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A lavoura da canna e a industria do assucar
Esta Revista tem hoje motivo de par

ticular contentamento, ao constatar que
se acha em caminho de realização uma
das aspirações mais velhas e mais justas
da economia brasileira, e pela qual nos
temos batido sempre com o maior fer
vor, secundando e interpretando o sen
timento e os propofátos da Sociedade Na
cional de Agricultura.

Effectivamente, o projecto do Depu
tado Miguel Calmou, convertido feliz
mente em lei, resolve em definitivo o
problema, tão caracteristicamente na
cional, da lavoura da canna e da indus
tria assucareira, que nunca tiveram dos
])oderes da Nação o amparo e fomento
devidos ao valor da sua contribuição á
ri<|ueza do paiz.
A i)roi)osito do projecto Miguel Cal

mou, O Paiz inseriu na edição de 19 de
Dezembro ultimo um editorial notável,
(jiie impressionou profundamente os cir-
culos da lavoura e da industria interessa-
<los na (luestão.
Petlimos venia ao grande matutino pa

ra reproduzir em nossas columnas esse
artigo, ponjue não poderiamos fazer me
lhor, com mais acuidade e maior vigor, a
defesa de uma causa benemerita, (pial a
(jue nos occupa neste instante.

Escreveu O Paiz, sob o titulo "A defesa
do assucar":

"Costuma-se dizer ([ue o assucar tem,
no Brasil, a existência da nacionalidade,
pelo facto de ser contemporâneo dos con-
(fuistadores da nossa terra, que introduzi
ram a cultura da canna coni os primeiros
surtos de colonização.

blffectivainente, o assucar é a mais ve
lha affirmaçào de feracidade do solo pá
trio, a mais veneravel tradição econômi
ca do paiz, e isto bastaria para justificar
de nossa parte o desvelo de uma prote-
cção propulsiva e ininterrupta á lavotira

e á industria desse elemento fundamen
tal das nossas possibilidades no campo da
l)roducçâo agro-industrial.

Infelizmente, essa protecção, por assim
dizer intuitiva, nunca existiu. Precisa
mente a lavoura da canna e a industria
do assucar têm sido, dos nossos factores
de riqueza, os mais systematicamente
abandonados pelas liberalidades da as
sistência official, que delles se ha lembra
do apenas como pingues fontes de con
tribuição tributaria, sem nenhum bene
ficio apreciável, correspondente ao ônus
com que o fisco lhes entrava a i)rosperi-
dade.

Nos últimos tempos, quando tudo acon
selhava a suppressão das peias de toda
ordem que impossibilitavam a maxima
expansão a que poderiam attingir a pro-
ducção e commercio do assucar, foi que
exactamente o artigo viu restringidas as
suas possibilidades de successo na com
petição mundial, com certas medidas in
sensatas que trouxeram, como contra
golpe, o desanimo dos lavradores e usi-
neiros, e o erro de se ter perdido uma
occasiâo excepcional, única, para remo
delar, com os fartos lucros do momento,
as installações da industria, que, em
grande parte, são ainda antiquadas, im-
])edindo o augmento da ])roducção, o
aproveitamento integral da substancia
saccharina da canna e a melhora do ar
tigo produzido.

De maneira que é com legitimo con
tentamento e as mais fundadas esperan
ças, que vemos o Congresso Nacional
acudir ao appello dos productores e do
commercio, procurando imprimir á sua
intervenção um caracter de defesa ori
entada em bases definitivas, o que de
certo modo resarce os inconvenientes da
longa indifferença dos poderes públicos
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pela riqueza de que, finalmente, tudo o
indica, se vai cuidar a sério.
Vencedora, no Congresso, a idéa de

se estender aos principaes generos ex
portáveis o beneficio do amparo perma
nente do café, pelas medidas a que está
autorizado o governo, verificou-se que
da cifra restante do fundo votado para
aquelle artigo de nossa producção não
sobrariam recursos sufficientes para
proporcionar ao assucar a defesa que
impõem, de longa data, os mais exigen
tes interesses da economia nacional.

Além disso, acha-se elle excluido do
beneficio de que cogita, em sua primeira
parte, o art. 3° do projecto de defesa da
producção nacional, porquanto abi se es
tipula que se façam "empréstimos aos
interessados, sobretudo, productores.
mediante condições, prazo e juros mó
dicos determinados pelo conselho e ga
rantia de productos agricolas nacionaes
de fácil e segura conservação", etc.
Ora, o assucar, ao contrario, é facil

mente deterioravel, não podendo ser in
definidamente conservado nos armazéns
de que fala a lei, tornando-se, por isso,
necessário exportal-o para o estrangeiro
logo após a sua acquisição.
A defesa dessa mercadoria implica

ainda amparo á lavoura da canna, e
d'ahi a comprehensivel necessidade de
haver tamhem para o assucar um fundo
especial, solidamente reforçado, que
obste a baixa a preço vil, como se tem
verificado, de um producto que, mais do
que outro qualquer, em nossa produ
cção, ha longos annos improfieuamente
pede assistência firme, resoluta e con
tinua .

Entrando como elemento da economia
nacional sob duas modalidades distin-
ctas, bipartindo-se em productos de ap-
plicação diversa, a lavoura da canna é
uma fonte primaria da nossa riqueza
que exige protecção simultânea, solici
tude de duplo ̂objectivo, estando, por
isso, em situação differente dos demais
recursos da producção agricola cuja ex
portação í/í natura torna mais fácil, em
seus bons resultados, o zelo previdente
que se empenhe em seu prol.
Indispensável era, portanto, que a ac-

ção defensiva do assucar se especializas
se, ou, melhor, se esjiecificasse num or
ganismo em harmonia com a natureza
da producção a resguardar, de modo a

garantil-a contra os effeitos incertos de
um plano de valorização não somente
elástico demais e, porventura, demasia
damente generalizado, como para pre-
munil-a contra a evidente precariedade
e escassez de recursos, de que depende
ria, se englobada no projecto de defesa
geral.
Assim pensando, cremos, foi que o Sr.

Miguel Calmou formulou o seu projecto,
apresentado ha poucos dias á Gamara,
creando a Caixa Nacional de Exporta
ção de Assucar para o Estrangeiro.
O autor desse trabalho, que é o pri

meiro, em tal sentido, submettido ao
Congresso com uma finalidade clara
mente bemfazeja, assegura, pelo seu
proprio nome, a excellencia das idéas
que elle exterioriza. Muito i)oucos de
vem ser, neste paiz, os homens públicos
que tenham, como S. Ex., um cabedal
mais completo de conhecimentos reaes
acerca das verdadeiras necessidades da
economia brasileira. Em contado com
ellas tem vivido desde o inicio da sua
carreira politica, e os serviços (jue. por
vel-as attendidas, lhe deve o i)aiz, eqüi
valem á posse de uma autoridade indis
cutível, para poder enfrentar esses as-
sumplos com os melhores proi)Ositos de
inculcar para cada um delles a solução
wnveniente e opportuna.

O projecto da Caixa de defesa do asr
sucar exportado para o estrangeiro não
corresponde apenas a uma necessidade
premente de momento, mas delinéa a so
lução integral de um problema econômi
co que, por muito velho e protelado, fi
cou entre os nossos problemas econômi
cos com uma caracteristica irritante
verdadeiramente indissimulavel.

Gravando o producto com uma taxa
especial, e assás módica, para exclusiva
api)licação à sua própria defesa, o pro
jecto integra-se nos principios de eco
nomia publica que dão á funcção impo-
siliva do fisco um papel de justiça e co-
herencia que são a força especifica da
sua legitimidade no movimento das ri
quezas, e que tão amiude vemos desna-
turado e invertido em agentes de pertur
bação, compressão e asi)hyxia da livre
circulação e expansão das utilidades
mercantis.

Para se defender, bastai*-se-ha a si
mesmo o producto; e, muito embora não
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tifsdenhe da parte que lhe venha a ca
ber na divisão do fundo do café, o gros
so dos recursos de que vai carecer a Cai
xa do Assucar provirá da renda csi)ccial
que o imposto de 30 réis por kilo pro
duzir e do producto das vendas que o
apparelho fizer, de accordo com as dis-
I)osições definidas e facultadas no plano
que o projecto desdobra.
Por ahi se afere a sabedoria eco

nômica da medida, o escrúpulo em não

deixar que a defesa do artigo repouse
em contingências aleatórias e em sobre
cargas gravosas, em detrimento do sur
to de outros generos da nossa produ-
cção. E basta isso para tornar immedia-
tamente confiante a espectativa que en
volve o projecto e lhe auspicia, com se
guro êxito nos tramites legislativos, a
patriótica efficiencia com que o imagi
nou e para que o redigiu o seu illustre
autor."

O primeiro livro em ingiez sobre o
algodão brasileiro

(Lomo todos guardam ainda de me
mória, o Brasil hospedou, durante os
mezes de Março a Setembro do anno
passado, a missão ingleza Pearse, desi
gnada, pela Federação Internacional
das A.ssociações de Fiadores e Manufa-
ctores de Algodão, de Manchester, In
glaterra, para excursionar, em caracter
technico, pelas regiões algodoeiras do
paiz, estudando, nessa visita, o estado
presente e as possibilidades futuras do
nosso ouro branco.

Pela escassez do tempo de que dispoz,
o Sr. Arno S. Pearse, Secretaião Ceraí
da Federação e chefe missionário, não
se permittiu ir além do Estado do Rio
Cirande do Norte, esperando, todavia,
poder muito em breve tornar ao Brasil e
concluir a sua viagem ao restante dos
Estados algodoeiros do norte.
Essa interrupção forçada não impe

diu, entretanto, que o Sr. Pearse, de re
gresso á Inglaterra, vazasse as suas pri
meiras impressões num relatório offi-
cial á Federação, nelle consignando as
suas observações e as illações que dahi
tirou.

C) livro, entitulado "Brazilian Colton"
— "Algodão Brasileiro" -— é mais uma
publicação da Federação Internacional
do Algodão, do genero do "Indian Col
ton" "Cotloii Growing in Eggpt", "Col
ton Growing in lhe Anglo-Eggptian Sn-
dan", o dos dez relatórios officiaes dos
Congressos Internacionaes Algodoeiros.

Constituirá uma obra de consulta, lin
damente encadernada, contendo cerca
de 200 paginas, muitos mappas e vinte
photogravuras.

Será distribuido, gratuitamente, a to
dos os membros da Federação Interna
cional do Algodão, representando perto
de 90 % dos tecelões da Inglaterra, do
Continente, etc., e terá um logar per
manente na estante de todos os grandes
industriaes de algodão do mundo, e nos
estabelecimentos brasileiros de descaro-
çamento e prensagem. Elle passará pe
los olhos do universo inteiro, interessa
do na producção algodoeira.
E' o primeiro livro a apparecer edi

tado em ingiez, tratando do algodão bra
sileiro, o que faz prever o seu grande
successo por occasião do Congresso In
ternacional Algodoeiro a reunir-se na
Suécia, de 12 a 14 de Junho do corrente
anno.

O trabalho está sendo impresso nas
officinas dos Srs. Tajdor Garnett & C.
(Hudson & Kearns, Ltd.), (iuardian
Printing Works, Manchester, que farão
tirar uma primeira edição de 3.500
exemplares, para distribuição, grátis,
aos directores de fabricas na Europa,
Asia e Sul América, e repartições de go
vernos na maioria dos paizes. Será re
servado um limitado numero de exem-
plares para a venda avulso, á razão de
£l,ls. cada um.
Pode ter-se, desde já, uma idéa do que

conterá este livro i)elo que se resume
no seu Índice;

Prefacio por eminente personagem
Introducção.

Geographia, Clima, Cursos dagua e
Estradas de Ferro.

Historia, Constituição e Governo.
Industria brasileira de fiação e tece

lagem de algodão.
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Casas exportadoras de algotlão — És-
colha, classificação e enfardaniento.

Observações gcraes sobre o algodão
brasileiro.

Cultura, descaroçamento e i)reusagein
do algodão nos Estados de: S. Paulo,

Cultura do café cni S. Paulo,

(ionfereucia do Sr. Arno S. Pcarse na

Sociedade Nacional de Agricultura do
Brasil, Bio de .lanciro.
Notas sobre os principacs artigos de.

ex])ortação.
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ScrgijX'. l aiahylja, Minas (lerae.í, Ala
goas. Rio Crandc do Norte, Bahia e Per
nambuco.

Apppndicc

Lisla das labricas de algodão no Bra
sil. incluindo fusos, teares, capital, etc.

As considerações adduzidas jielo Sr.
.Arno Pearse, no seu relatório, em torno
da ([uestão do algodão brasileiro, emi)o-
ra, provavelmente, não constituirão no
vidade para os (jue se familiarizaram
com o assumpto no Brasil, virão, |)or
certo, despertar vivo interesse pela sua
opportunidade.
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1  pollegadas, está hoje "mil pontos
la". Será ini[)ossivel, com a invasão
[iraga, produzir algodão de fibra
a nesses dislrictos durante um de-



314 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

OS prejuízos decorrentes do ataque do
insecto plantando algodões precoces,
que fructifiquem antes deste desenvol
ver-se. Ora, exactamente, o que se não
encontrou, ainda, é uma variedade pre
coce de algodão de fibra longa, pois, as
que existem, como tal, são de fibra cur
ta. Nos districtos do 'íSea Island", no
perímetro americano (American Belt),
pelo mesmo motivo, não se planta al
godão de especie alguma, nem o berba-
ceo.

"A outra, e única, zona de fibra lon
ga, nos Estados Unidos, é no littoral ca-

liforniano, — o districto do Arizona, —
onde se cultivam, pela irrigação, os al
godões egypcios com extraordinário suc-
cesso. Esta producção, porém, destina-
se, totalmente, ao consumo da industria
americana de capas para pneumaticos.
"No Egypto, de que dependem, em

grande parte, as fabricas de Lancashire
para os seus tecidos finos, cuja manufa-
ctura cresce diariamente de volume, a
producção, por acre, tem diminuído de
modo assustador, como também, embo
ra em menor vulto, o numero de acres
plantados, conforme mostra o (piadro
seguinte;

Arca ("fcddans").

Colheita (tardos de
500 Ibs.)

Producção média.
( " K a n t a r s " )
(100 Ibs.) V,

1915 1914 1915 1 1916 1917 1918 1919 ' 1920 i 1921

I  I I
1.72.S.0(M»! 1.755. OOdil. 186.Oflii|l. 656.OOC

!  It .5,87.OOilll .298.00(tl 961.44-i|l .022.000

I  I I I
1.677.000|1.816.OOOil .574.00011.828.000,1.292.000

I  i ! I
1  I ! 1

1.262.0001 964.00011.114.0001! .200.000 700.000

I

4,46 3.70 4,06 3,10

I  ■
I

8.75 i 8,66 8.54 8,28 2.67

N. 11. — Um feddan eqüivale a 4.200 metro.s quadrados, um kaiitar a .50 kilosrammas. e um
acre a 40,4671 metros quadrados.

"A producção egypcia talvez venha a classificação do producto, sendo eom-
soffrer, mais ainda, com as perturba- muni a differença no comprimento das
ções políticas que se vêm re])etindo nes- fibras de fardo jiara fardo, sobre nem
se paiz. semjire poderem conseguir-se repetidas
"As outras fontes de algodão de fibra consignações exactamente da mesma

longa, são: — as índias Occidentaes e o (jualidade. São, comtudo, defeitos renie-
Perú, onde se cultiva o algodão egypcio diaveis. A differença de preço do algo-
nos valles dos pequenos rios; e o Noi'- dão brasileiro, nestas condições, para o
deste do Brasil, com as suas variedades de outras procedências, é bem notável
arbóreas desta malvacea. para compensar o trabalho duma elas-
"As colheitas no Brasil são superiores sificação especial e maior limpeza no

ás de^qualquer outro paiz productor de tratamento."
algodão, no mundo; no emtanto, ellas ,se,
depreciam pela inconveniente escolha e I. (.. !■ .

A induslria animal no Estado de Hinas Geraes
Industria e Commercio tem pro- tas forrageiras mais bem acceitas pelos fa-

tar o desenvnlvi^l serviços de modo a facili- zendeiros mmeiros
curando for Pecuaria no Estado, pro- A distribuição das sementes foi a seguinte:rãn Hoq t-r^c necessarios á solu-problemas principaes, relativos á Capim gordura roxo 6.000 kilosmesma. Capim gordura roxinho 4.894 "

ai - - Meltioria das pastagens- Capim Jaraguá 10. 110 "
«contra as epizootias Capim . Goloniào 21 "reinantes nas differentes zonas; Favelía 300 ""

c) - Introducçào dos reprodúctores mais con- Chique-chique 110
venientes.

MELHORIA DAS PASTAGENS lotai 21 .435 -
Augmeníou-se consideravelmente a dissemi

nação pelo Estado das sementes das plan- Convém notar que mesmo para os pontos muito
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afastados, sem estrada de ferro, remetteram-se
pelo correio sementes de capim.
A Directoria tem também procurado estudar as

principaes plantas forrageiras do Estado, algumas
desconhecidas e outras já conhecidas empirica-
mente pelos criadores, como bôas plantas forra
geiras .
Foram organizados dois quadros de analyses,

ordenados em relação á qualidade de proteinas. O
quadro n" 1 contem as analyses de 15 forragens
superiores ao fcno bom, e uma, a "Favella", que,
alem de rica em proteina, tem uma quantidade
enorme de substancias outras azotadas. O quadro
n. 2 contem as analyses de outras plantas forra
geiras communs no Estado e de bom valor nutri
tivo.

No quadro n" 1 existe uma leguminosa forragei-
ra, a vicia grammineaj mais rica que a alfafa e
poderá substituil-a com vantagens. Outras plantas
estão em estudos. Algumas são curiosissimas, pela
riqueza em proteina e gordura, e uma destas, da
zona de Salinas, forneceu 19,333 por cem, de
proteina e 9.10 de gordura. Esta ultima não pou-
de ainda ser classificada botanicamente pela falta
dos elementos principaes da planta, que ainda não
foram fornecidos.

Temos esperanças que a alfafa, dentro de al
guns annos, não precisará ser importada, sendo
substituida pelo feno da vicia gramminea e de ou
tras plantas forrageiras da nossa flora. A vicia
gramminea, leguminosa abundante na zona da Mat-
ta da Corda, tem sido praticamente observada pelos
criadores daquellà zona, com os resultados os mais
favoráveis. Até agora se sabe que os bovinos, os
cavallares e os suinos a devoram com voracidade,
engordando e desenvolvendo com rapidez. O feno
da vicia gramminea, inteiramente semelhante ao da
alfafa, offerece um bom aspecto e exala um cheiro
agradavel.
No posto zootechnico do Prado, vão ser feitos

canteiros de 10 X 10 metros para a plantação e ob
servação das differentes leguminosas estudadas
por esta Directoria, que assim poderão, em con-
juncto, ser vistas pelos interessados.
Convém observar que algumas destas plantas

lêm sido examinadas também na América do Nor
te e têm sido muito admiradas, havendo pedidos
por intermédio da Escola Agrícola de Lavras, de
maiores quantidades de plantas, sementes, etc., as
sim como tem os americanos procurado se infor
mar das condições sobre terrenos e climas em que
estas plantas germinam em bôas condições.

IMMUNIZAÇÃO DOS REBANHOS

Grande parte da nossa attenção está voltada
para esse assumpto e temos tido todo empenho em
attender com presteza os pedidos dos fazendeiros,
fornecendo os elementos, para evitar as epizootias
reinantes nos nossos campos.

Das moléstias prejudiciaes á pecuaria, algumas
estão bem conhecidas e estudadas e existem pro
cessos seguros para combatel-as: umas são trata
das ainda por processos algum tanto empíricos, mas
apresentando resultados satisfactorios; outras, fi
nalmente, estão sendo estudadas pelos competen
tes, que procuram com esperanças os meios de evi-
tal-as.

As moléstias dominantes, com nomes pelos
quaes mais se conrecem, são seis:

1" Carbúnculo symptomatico (peste de ahno);

— Peste dos porcos;
Pneumo-interite dos bezerros;
Cara inchada (osteoporose) que ataca

os cavallares;

— Febre aphtosa;
^  Tristeza ou piroplasmoze bovina.
V — 9 carbúnculo symptomatico não offerecemais gravidade porque a vaccina contra o mesmo,

fornecida pelo Instituto de Manguinhos, é infallivel,
para evitar a moléstia. Felizmente, os nossos fa
zendeiros estão bem convencidos disto e de anno
para anno augmenta consideravelmente a procura
de vaccinas. No anno de. 1915 as vendidas pelo
^^^c^^rifado do Estado não ultrapassaram muito
a 500.000 doses, porque o Ministério da Agricul
tura, que havia offerecido as mesmas vaccinas ao
estado, não pôde satisfazer os pedidos da Direcio
na. Se tivéssemos normalmente continuado as
compras directas de vaccinas ao Instituto de Man
guinhos, provavelmente o almoxarifado do Estado
teria feito remessas mais consideráveis que as in
dicadas nas estatísticas.

Fornecimento de vaccitias:
1915-498.310 1914-425.255

Donde um augmento sobre 1914 de 73.055 doses.
Foram entregues 247 seringas completas e 27

agulhas.

Tem havido difficuldade em se obter estojos,
para vaccinação, porque quasi todos vinham da Al-
lemanha. Agora estamos providenciando para que
nos sejam fornecidos pela América do Norte. Já
estamos ultimando negociações, para o fornecimen
to immediato de 2.000 estojos completos, além de
accessorios.

2" — Peste dos porcos — Problema importan
tíssimo que foi resolvido pelo Sr. Dr. H. Marques
Lisboa, director do Posto de Observação e Veteri
nária, federal, nesta capital.
A peste dos porcos, conhecida por batedeira ou

hog-colera, é uma moléstia que se apresenta prin
cipalmente sob dois aspe cios:
a) — Fôrma agiichi — Dizima rapidamente as

grandes criações, acarretando enormes mortan
dades, como sejam a reducção em um mez, de
uma criação de 800 cabeças a pouco mais de 100.
E' sob esta fôrma relativamente rara, que melhor
se observa a dyspnéa (batedeira);

h)Fôrma chronica — Existe em quasi todas as
criações de porcos, acarretando mortandade de 10
^ 20%, sensível, principalmente, nos leitões.
E' por causa destas duas fôrmas da pneumo-

interite dos porcos que em o Estado de Minas e
mesmo fóra daqui, não se encontram criações com
um pouco^ de sangue puro,* capazes de attingir a
um numero de 500 cabeças. Apenas este numero
ê attingido ou ligeiramente ultrapassado, desmoro
na a criação.

Felizmente o problema da peste dos porcos
resolvido. O sôro preparado pelo Sr. Dr. Lisboa
offerece melhores resultados que os das estatísti
cas americanas e européas.

Infelizmente, o Posto de Observação de Bello
Horizonte está embaraçado pela falta de recursos
sufficientes para o preparo do sôro, parecendo que
o Ministério da Agricultura não tem sabido avaliar
a  importância do problema. Tão parcamente tem
fornecido os meios necessários ao Sr. Dr. Lisboa,
que só á invejável tenacidade e dedicação deste,
deve-se não estar paralysada a fabricaçao do soro
immunisante da batedeira.
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Si fossemos esperar que o Ministério da Agricul
tura désse os meios necessários ao apparelhamento
do Posto de Observação de Bello Horizonte, para
o fabrico do sôro em quantidade sufficiente, fica
ríamos na espectativa por muito tempo, parecendo
ser mais pratico o Estado apparelhar-se, com seus
proprios recursos, sem a menor dependência do Gq-
verno Federal, tendo a experiência mostrado que o
serviço de prophylaxia está atrazado no Estado,
não só por culpa nossa, mas por termos julgado
que seria efficaz a acção da Directoria de Industria
Animal do Ministério da Agricultura.
3°) — Pneumo-enterite dos pezerros — Esta epi-

zootia, que ultimamente está dando grandes pre-
juizos aos fazendeiros da zona sudoeste do Es
tado, estava cuidadosamente sendo estudada pelo
Posto de Observação de Bello Horizonte, mas ulti
mamente o Ministério da Agricultura annunciou
)á estar descoberta a vaccina da mesma.

4°) — Cara inchada (osteoporose) — Moléstia
gravisima que ataca principalmente os cavallares,
não havendo ainda meios curativos, parecendo mui
to contagiosa. Já temos perdido cavallos arabes
e  jumentos com esta moléstia.

Febre aphtosa — Esta febre perdeu para
grande parte dos criadores a importância que apre
sentou nos seus primeiros surtos; a sua benignida-
de actual não é tão despida de importância, no
ponto de vista economico, como poderá parecer. O
Sr. Dr. Lisboa encara esta epizootia sob tres fa
ces:

a) Casos de benignídade extrema — Não
morrem os bovinos; os animaes de aphta não se
alimentam d**.^ante vários dias e os bois de carro
ncam im ̂ .^ssibil tados de serviço durante cerca
de um mez. A falta de alimentação e a febre tra
zem um emmagrecimento que retarda a venda em
boas condições dos bovinos, que foram atacados
pela moléstia; a diminuição do leite das vaccas é
bem notável e acarreta um prejuízo mercantT não
pequeno, e a esse respeito o prejuízo deve ser
comp e o, poique tal leite não deve ser aproveitado

ofiI^Ti3n° H é um producto impuro,que nao poderá ser considerado um alimento;
)  Casos de gravidade média — E' a mai^

freqüente e ha a accrescentar o augmento de pre
juízos causados pela mortandade dos bezerros;

nric êraves ~ Aphtosa mortal, observa-
^soladaq p QPm ^s^veram durante alguns annos
fectadas de nov^ '
de^u'm''°mPth!fH necessidade a descoberta
desaeradflvpis ° Preventivo que venha o^bstar as
frem annuaes da febre aphtosa em differentes zonas do Estado.

feiTkTe^ experiências játeitas e de bons resultados, que o Sr Dr Lis-
boa tenha achado a solução para o caso.
n. , ~ tristeza ou piroplasmoze bovina —Moléstia gravíssima, que difficultava muito a ac-
cl.maçao em nosso ^tado de reproductores bovl
suDer'jrr'^T5oT'd^°'®' "mortandade destes erasuperior a 50 /r dos animaes importados; deixou
felizmente, de ser o espantalho dos que procum-
vam m-lhorar o gado por cruzamento. A vaccinacão
pelo Tnpanblau dá bons resultados, « a modifi
cação da technica feita pelo Sr. Dr. Lisboa, do
Posto de Observaçã/o de Bello Horizonte, veiu
tirar o risco que ainda corriam os bovinos no pe
ríodo da vaccinação. Depois das "injecções pre
coces', aconselhadas pelo Sr. Dr. Lisboa, a ele
vação thermica não se repete e dois ou tres dias

depois da injecção d animal se apresenta perfei
tamente immunizado e sem febre.

Consideramos importantíssimo o problema da
prophylaxia dos rebanhos contra as epizootias mais
graves, que appqrecem nas differentes zonas do
Estado. E só vemos um caminho a seguir, para
uma acção rapida ,e proveitosa:
O Governo encampou as balanças de pezagem

do gado, e essas balanças produzem annualmente
um liquido de 125 contos; poderíamos com esse
dinheiro confiar ao Instituto de Manguinhos a
criação do nosso serviço de veterinária. Mangui
nhos já tem o apparelhamento necessário para es
tudar e resolver qualquer problema que appareça,
além de possuir um corpo de profissionaes com
petentes e dedicados que está acostumado a tra
balhar com dedicação e disciplina.
A nota da secção de Industria Animal dá deta

lhes sobre o estado do serviço de veterinária.

BANHEIROS CARRAPATICIDAS

A Directoria de Industria e Commercio estudou
um typo de banheiro, pequeno, calcado no typo
americano, com as modificações necessárias a fa
cilitar o banho no gado bravio. Todos os escla
recimentos são dados aos fazendeiros para a con-
strucção e o carregamento do banheiro. Tem ha
vido grande procura de plantas que são forneci
das grátis aos interessados, haviendo sido con
feccionados dois projectos, um em alvenaria or
dinária e outro em cimento armado.

q) — Introducção de reproductores — Fm 1915
não foi importado do estrangeiro gado rcprodu-
ctor de raça, destinado a melhorar por cruzamento
os rebanhos do Estado, pelas difíicuidades crea-
das pela guerra européa. Interrompeu-se, assim,
um serviço bom e já bem estabelecido.
Para supprir em parte a falta de importação de

reproductores, esta Secretaria lançou mão dos ele
mentos nacipnaes disponíveis e, em Abril, com
prou em leilão do Ministério da Agricultura, por
6.-2495100, seis garrotes, sendo dois Schwitz, dois
Herefords, um Polled-Angus e um Caracú.

Recentemente encommendou da fazenda do Sr.
Dr. Assis Brasil, no Rio Grande do Sul, 30 repro
ductores bovinos 'Devon e 15 casaes Jerseys.
Postos zootechnicos. — O Govelmo continua

prestando assistência aos criadores mineiros, por
intermédio dos postos zoostechnicos, onde estão
estabulados os animaes destinados a reproducções
das especies e raças apropriadas a cada zona.
Este serviço, porém, precisa ter maior amplitude
e ser organizado de modo a poder ser espalhado
pelo Estado, sem grande ônus e com certas ga
rantias .
Muitos dos postos que estavam sendo custea

dos pslas municipalidades, apresentavam resulta
dos completamente negativos e os animaes soffre-
ram alli mau tratamento.
Parece-me que em linhas ligeiras poderíamos

adoptar o seguinte systema:
A tDirectoria de Industria e; Commercio pro-

jectaria tres typos de installações, conformq a
importância do posto. As construcções ficariam
por conta das municipalidades, o Estado verifi
cando as condições de exiecução.

Preparados os estabülos, etc., o Governo for
neceria os animaes necessários em numero e em
especies apropriadas, para servirem durante um
certo tempo. Os animaes ao serem enviados se-
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riam pesados em presença de um empregado da
Gamara e esta, depois de recebel-os, ficaria com
a obrigação de restituil-os ao Governo com egual
peso ou em perfeito estado de saúde. Caso isso
não acontecesse, ficaria sujeita a uma multa equi
valente ao prejuizo causado. No caso de epizoo-

tias, o Governo estudaria cada caso particular
e decidiria como fosse de justiça.

Transportes gratuitos — Temos attendido nas
condições do regulamento e mesmo facilitando
mais ainda, os pedidos de transportes de reprodu-
ctores e de sementes de forragens.

o ASSUCAR
O projecto de defesa, apresentado á Camara pelo depti-

tado Miguel Calcnon. — Manifestações de apoio á me
dida proposta.— O Que se faz em Cuba em favor do
assucar.

E' do teor seguinte o projecto de defesa do assu
car, apresentado em Dezembro á Camara pelo De
putado Miguel Calmon, com assignaturas de de
putados de todas as bancadas, e que foi recen
temente sanccionado pelo Sr. Presidente da Re
publica:

"Art. 1" — Fica creada a Caixa Nacional de
Exportação do Assucar para o Estrangeiro, que
lerá personalidade juridica e será dirigida por uma
commissão de oito membros, sob a presidência
do ministro da Fazenda e vice-presidencia do mi
nistro da Agricultura.

§ r — A séde da Caixa será no Rio de Janeiro,
tendo filiaes em Recife, Maceió, Aracaju', Bahia,
Campos, Parahyba e S. Paulo.

^ 2' —- Os membros da commissão directora
da Caixa serão escolhidos entre as pessoas dedi
cadas á lavoura de canna ou á industria e ao
commercio de assucar, cabendo a indicação de
cinco desses membros aos respectivos interesa-
dos nos Estados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe
e Rio de Janeiro.

§ 3" - As nomeações serão feitas pelo presi
dente da Republica, mediante approvação do Se
nado Federal, por prazo de oito annos, sendo a
designação feita todos os dois annos para dois
membros da commissão, de modo que os primeiros
nomeados terão, respectivamente, exercicio por
deus, quatro, seis e oito annos, tirando-se á sorte
os que devem ser substituidos em cada duos annos.

Art. 2" — Os fundos da Caixa serão consti-
tuidos: a) pelo producto liquido do imposto de
consumo de 30 réis por kilo de assucar de qual
quer qualidade, cobrado em todo o território na
cional, desde a data da publicação desta lei; b)
pelo producto da venda dos assucares que expor-
tar a Caixa para o estrangeiro; c) pela parte que
lhe fôr attribuida dos auxilios do governo para a
defesa da producção nacional.

Art. 3" — Desde que o preço de assucar crys-
tal na praça do Rio de Janeiro, esteja abaixo
de 600 réis o kilo, a Caixa adquirirá as quantida
des de assucar necessárias para que seja mantido
esse preço minimo e as exportará para o estran
geiro.

Paragrapho único — As compras serão distri-
buidas proporcionalmente á producção dos vários
Estados, levando-se em conta a época das respecti
vas safras, os stocks existentes e os typos de as
sucar produzido.

Art. 4" — A' Caixa competirá também pro
mover a propaganda do nosso assucar no estran

geiro e estimular a exportação de doces confei-
tos, chocolates, etc., de producção nacional.

Art. 5" — Annualmente, apresentará a commis
são directora um relatório ao Congresso Nacio
nal, com todos os dados relativos ás operações da
Caixa.

Art. 6" — Os membros da commissão directo
ra são responsáveis pessoalmente pelos actos prati
cados na administração da Caixa e sujeitos ás pe
nalidades previstas no Codigo Penal para os de
tentores de dinheiros públicos.

Art. V — O governo expedirá os regulamentos
necessários á organisaçào da Caixa, creada por
esta lei e procederá á sua immediata instalação,
abrindo para isso os necessários créditos.

Art. 8* — Revogam-se as disposições em con
trario . '■

Dos principaes centros assucareiros do paiz re
cebeu o autor do projecto inequivocas damonstra-
ções de applauso e apoio, o que evidencia que
b. Ex. soube traduzir perfeitamente os interesses
legítimos da industria, tão velha, quão desampa-
lada, e bem assim, implicitamente, as necessidades
reaes da lavoura da canna.

Pelo Sr. Presidente da Republica foram recebi
dos^ diversos telegrammas dos mais importantes
ceníros productores, encarecendo as vantagens e a
alta importância do projecto Miguel Calmon.

E' do maior interesse conhecer-se a maneira por
que o governo^ da Republica de Cuba defendeu o
assucar, que é hoje, como se sabe, o maior ar
tigo da producção cubana.

Veja-se o importante decreto do Poder Executi
vo da Republica, publicado na "Gazeta Officiar^
de Havana.

Dejeto n. 155, de 11 de Fevereiro de 1921:
Considerando que numerosos proprietários

de plantações de canna d^assucar e colonos se di
rigiram ao poder executivo para scientifical-o de
que nossa producção de assucar se vende, no
actual momento, nos mercados mundiaes por pre
ço muito inferior ao do assucar de outros paizes
e abaixo do custo da producção, pedem, pelas re-
zões adduzidas, sejam adoptadas medidas que ve
nham pôr termo a essa situação dos negocios, si
tuação que poderia acarretar o fechantento de va
rias fabricas e causar, se a producção diminuísse
muito, notável elevação dos preços futuros para os
consumidores, cujos interesses são aqui reconhe-
í^idos e em cujo beneficio foi este decreto promul-
actual momento, nos mercados mundiaes, por pre-
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gado, visando esta ms^dida especialmente os Es
tados Unidos da América, maiores compradores de
nossos assucares, e que devem desejar obter, ago
ra, estes assucares por preço razoavel e suffici-
ente para poupar grande prejuizo a esta industria,
a que a nação tem ligados tantos capitães;

Considerando que esses plantadores e colonos
Têm, muita vez recommendado, entre outras medi
das, a instituição, com poderes plenos, de commis-
são composta de fabricantes de assucar e de ban
queiros que facilitam adiantamentos de fundos so
bre o assucar, devendo a dita commissão se en
carregar de todas as operações relativas á venda e
ao embarque da producção de 1920-21;
Considerando que toda medida que venha favo

recer o fim almejado, isto é, que os assucares de
Cuba possam ser vendidos, conforme solicitam os
mercados dos Estados Unidos, da Inglaterra e de
outros paizes, a preços iguaes ou ligeiramente in
feriores aos das outras regiões para o mesmo as
sucar, de modo a evitar o açambarcamento ou uma
alta exaggerada dos preços, devendo essa commis
são, sem hesitar, permittir assim aos nossos produ-
ctores de assucar e colonos, como aos nossos nego
ciantes, cumprir suas obrigações para com os
mercados estrangeiros;

Considerando que, si durante as estações do
1917- 18 e 1918- 19, a exportação de nossos as
sucares foi regulamentada de maneira a auxiliar
as nações alliadas a Cuba na guerra isuropéa, sob
o regimen das leis que então existiam e que, hoje,
ainda ^ vigoram, não é logico admittir que, nas
condições actuaes, medidas semelhantes sejam ado-
ptadas ,sempre sob o regimen das ditas leis, afim
ae salvar nossos fabricantes de assucar da fal-
lencia e poupar ao nosso commercio em geral
um descrédito que o aniquilaria, se não estivesse
elle em condições de cumprir suas obrigações, fal-
lencia que o collocaria na impossibilidade de
obter, especialmente dos Estados Unidos da Amé
rica, a grande quantidade die mercadorias que çUc
habitualmente importa daquella nação;

Usando dos poderes que a Constituição e as
leis de guerra sempre em vigor nos conferem, re
solvemos:

} - Constituir commissão denominada "commissão tinanceira assucareira", composta de sete
membros, dois representando os grandes fabrican
tes, dois os pequenos fabricantes de assucar, dois
os bancos due com seus empréstimos auxiliaram a
co.heita de 1920-21 e um representando os inte
resses públicos na pessoa do secretario da agricul
tura, commercio e trabalho.

,  ̂ será encarregada de todas s Operações relativas ás vendas e ao embar
que da proauccao de 1920-21, de repai..ír as
ren as pro rata enlre os detentores, de fixar o
preço con orme a qualidade do producto vendido,
de ertectuar todas estas operações com os merca
dos estrangeiros.
3  - - A cjmmissão decidirá e porá em pratica

cjuaesquer medidas úteis e necessárias para o me-
l.ior desempeniio de sua missão, bem assim as que
ven.jam crn auxilio dos productos na medida do
possível, afim de quo possam obter os créditos n--
cesarios para effectuar a colheita. A commissão
terá também, entre seus fins essenciaes, o de
exercer os poderes que lhe são conferidos por este
decreto visando a venda da producção de assucar
nas condições regulares e em harmonia com as leis
naturaes, de tal sorte que nenhum preço artificial
possa ser creado.

4" — A commissão pode nomear delegados junto
dos differentes portos de embarque; e desde que
o presente decreto comece a vigorar, nenhum arma
dor, transportando productos saccharinos, poderá
partir a menos que sua carga não tenha sido au
torizada por certificado ou qualquer outro documen
to semjilhante, passado pela commissão. O sccre-
lafio do Thesouro e o administrador das Alfânde
gas serão responsáveis pela exacta observância
deste artigo.
5" — Todas as autoridades remetterão, dentro

de oito dias, á commissão, a partir da data em que
este decreto entfar em vigor, uma declaração in
dicando todas as vendas feitas a paizes estran
geiros até a data daquella declaração. Esta de
claração será assignada e reconhecida verdadeira
por notado commercial, pelo vendedor, pelo com
prador ou por seus representantes, devendo os
contractos de compra e venda, a que se referem,
ser annexados á declaração, assim como todos os
accôrdos para a venda de assucar bruto a refina-
dores ou a compradores que empregam estes as
sucares nos Estados Unidos, devendo ser indicados
os preços do assucar na data dos embarques, do
mesmo modo que nos casos em que os preços fu
turos forem estabelecidos sobre bases outras que
o preço do mercado; deverá ficar entendido que,
nestes casos, as partes contractantes estarão de
acccrdo com a commissão no ponto em que os di
tos assucares deverão ser refinados ou emprega
dos pelo comprador mi^ncionado no contracto e
que não serão nem vendidos nem offerecidos á
venda como assucar bruto. No caso de qualquer
infracção a esta legra, a commissão terá a facul
dade de recusar ás partís contractantes a autori
zação de embarcar os assucares.
Q" — A commissão enviará ao presidente da

junta dos corretores de Havana, representando to
das as outras juntas, uma declaração hebdomadária
das vendas effecutadas e de seus preços, declara
ção que será publicada na "Gazeta Official", visan
do o estabelecimento da média quinzenal e da mé
dia mensal dos preços de vendas do assucar effe-
ctuadas por ella e pelas juntas de corretores, e
cs notarios commerciaes levarão isso em conta nas
suas cotações, de modo a fixar, por seu turno, as
médias correspondentes, de tal sorte que os con
tractos entre os productores de assucar e os colo
nos possam ser liquidados, sem prejuizo para ou
tra qualquer forma de liquidação adoptada de com-
mum accôrdo entre os productores e os colonos.
7" Os membros desta commissão não recebe

rão nenhum salario por seu trabalho; terão, po
rém, o direito de fazer supportar ao pro rata, por
todos os interessados, todas as despezas relati
vas a este trabalho.
3' Os actos da commissão não obrigarão, de

modo algum, a responsabilidade do Estado ou dos
membros da dita commissão, a menos que estes
hajam commetíido acto criminoso.
9" São designados para formar parte da com

missão financeira assucarura: Manoel Rionda e
js/[, R. B. Havoleo, representantes dos grandes
productores, M. José M. Tarafa e Manoel Asquern
representando os outros productores:
M. Porfirio Franca e M. Frank Beatty, repre

sentando os banqueiros, e o general Eugênio San-
chez Agramonte, secretario da agricultura, commer
cio e trabalho, representante do interesse publi
co.

IQo .— O secretario da agricultura, commercio e
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trabalho será responsável pelo cumprimento de
todas as disposições deste decreto, que entrará
em viuor desde que aquelle secretario annuncie
na "Gazeta Otficial" que está de posse da acei
tação de todas as estipulações previstas neste de
creto pelos proprietários das fabricas de assucar

representando ao menos 75^^ da producção assu-
careira da ultima colheita.

Palacio da presidência, 11 de Fevereiro de 1921
— M. G. Menocal, presidente. E. Sanchez Agra-
monte, secretario da Agricultura, Commercio e
Trabalho."'

COQUEIHOS CASTRADOS
Doença produzida pelo fungo "pestalozzia palmarum"

Esta doença cryptogamica é uma das mais curio
sas na pathologia vegetal pelo effeito fulminante
do cogumelo parasita sobre a fertilidade e mesmo
a vida da planta.
Nos coqueiraes situados nas condições médias

do solo nas ladeiras da terra vermelha è ainda
mais nas baixadas do solo argiloso e compacto, en-

castradas. Estes coqueiros se notam pelas palmas
um tanto mais curtas, menos frondosas do que
nos pés normaes. Freqüentemente acontece que o
cogumelo, tomando pé no coqueiro, produz effeitos
muito mais profundos: as inflorescencias ficam
supprimidas pelo cogumelo, quando ainda em em-
bryão e as folhas novas que sahem do broto apre
sentam um aspecto curioso: o peciolo nasce leproso
com feridas profundas de rachaduras transversaes
cicatrizadas, com tecidos enegrscidos, parecendo
cauterisados pelo fogo.
Os foliolos, quando existem, ficam serrados uns

a outros por falta do crescimento do rachis princi-

W" --vS-v 'V \ .
.W e • ; i. • !• f

F7//. / — (.'oíiiiriiD s/cril. iji r xer iiinnliilti de
«1'cxfíilozziii jiiihiKinnn»

coníra_-sc uma certa porcentagem dos coqueiros
qiis n.ão produzem, tendo todos seus cachos despro
vidos de fructas.

Não ha, entretanto, nelles o especialista em abor
tar os cocos, o besouro Komalinotus coriaceus. A
razão desta sterilidade é a infecção permanente
destes pés por um cogumelo parasita Pestalozzia
palmarum Cook. Fig. 1.
O cogumelo microscópico vegeta nas folhas e no

broto do coqueiro e logo que surge a inflorescen-
cia invade a espatha-canoa e quando a inflorescen-
cia abre, logo é também invadida pelo fungo e
todas as flores, ou com poucas excepções, ficam

/'///. 2—Coí/ucnu) cdxlriidíi pido cixpiniclo «l'es-
lalozzia iialuiíiniin. Iiifliiifxruiiriíix drxlniidax
ipiando cm cmhri/ão. Vullaix rciilriicx amid/idas

pai e são sempre mais ou menos encrespados.
Cada nova folha, nascendo, apntsenta um aspecto
tiiais alterado e finalmente sahem só tocos do pe-
ctolo, com foliolos queimados antes de nascer e n
crescjTiento da planta pára, pela suppressão dü
cellula vegetativa do cóno do broto. Fig 2.
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Derrubado o coqueiro neste estado é
o broto ou o olho delle entre as folhas
maes, ainda verdes, nota-se a ausença
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depois de emittir algumas folhas do centro bem
queimadas, retomou o viço, porém, a haste ficou
desviada para uns 60'' ao lado: evidentemente o
broto attingido pelo doença contrahiu-se de um
lado e o olho de vegetação também se incliniou.
Fig. 4.

DESCRIPÇÃO E PROPAGAÇÃO -DA DOENÇA

— Nas folhas já desenvolvidas do coqueiro o co-
gumelo-parasita fôrma umas manchinhas amarei-
las, translúcidas, parecendo manchas gordurosas,
que se estendem e juntam-se. A folha entàò co
meça a morrer, principiando pelas pontas dos
foliolos.
Quando a folha já nasce deformada pelo cogu

melo, com foliolos encrespados, as pontas delles
já apparecem mortas. O processo da morte con
tinua de cima para baixo. A faixa do tecido con
quistado da folha pelo cogumelo apresenta-se tam
bém translúcida, como as manchas nas folhas des
envolvidas, progredindo a doença até conquistar
o foliolo inteiro, que morre, parecendo queimado,
na parte terminal, depois da morte do broto e das
folhas centraes, o que impede ao cogumelo propa-
gar-se nos tecidos já formados. E' a auto defeza
Ociolo é leproso, com rachaduras transversaes
profundas. Fig. 5.
Nas folhas doentes com manchas, ou queima

das, quando o tecido morre, apparecem sob a epi-
derme tanto na pagina inferior, como na pagina su
perior, umas pequeninas pustulas pretas, nas quaes
se formam os conidiosporos característicos do co
gumelo. Nos tecidos ainda vivos da planta o my-
celio do cogumelo é hyalino, septado.
gumelo. 'Nos tecidos ainda vivos da planta, o my-
celio torna-se de côr fuliginosa e fôrma agglo-

merações ou stroma preto, na superfície do qual
apparecem outros germens de infecçào — sporas
menores, unicellular-s e hyalinos. A^s vezes o
stroma tem aspecto globular de pyenidio e fôrma
os pyenidiosporos tanto por dentro, como por ci
ma.

Os conidiosporos são de cinco divisões, sendo
as tres centraes coloridas e duas terminaes hy-
alinas. Uma dellas termina em 3 prolongamentos
— cilios, desviadas em differente sentido, e outra
termina num sô pedunculo.
O colorido preto parecendo carbonisado, que se

apresenta nos peciolos deformados de folhas, de
pois da epiderme cair, não é outra coisa senão
o stroma fructifero do cogumelo. As vezes elk
se apresenta em forma de hypho-filamento gros
so, composto de diversos fios de mycelio e fôrma
a fructificação na extremidade.
A doença é conhecida na Índia, Ceylão, Cuba e

Tnmdade. I .
i

TRATAMENTO CONTRA A MOl^ESTIA

Desde que as palmas comecem sahir com folio
los encrespados e queimados na metade superior,
ou as vezes apresentando o peciolo um simples
toco, o coqueiro está perdido. E' conveniente cor-
tal-o e^ destruir a copa pelo fogo, para evitar a
contaminação ds outros pés. Coqueiros que apre
sentam não^ fructificam podem ser tratados com
uma pulverisação abundante do broto com calda
bordaleza de 1 "1° de sulfato de cobre e 1 de
sal extincto.

gregqrio bondar

(Secção de Pathologia vegetal da Secretaria de
Agricultura do Estado da Bahia.)

\m Penei
Já depois de estar em composição o nosso nu

mero anterior, o Congresso-'Nacional 'modificou
sensivelmente o primitivo projecto Sampaio Vidal,
destinado a estabelecer a defesa permanente do
café.

Em virtude dessa modificação, as medidas de
amparo foram ampliadas, de maneira a abrange
rem toda a producção exportável, e o organismo
administrativo a ser creado para attender ás exi
gências do novo serviço tomou o nome de Insti
tuto de Defesa Permanente da Producção Nacio
nal.

Infelizmente, o Congresso encerrou a sua sessão
deste anno sem ter dado andamento definitivo ao
grande e benemerito projecto.

Esperemos que logo no começo da sessão vin
doura elle seja approvado e convertido em lei,
como é intenso desejo de todas as classes pro-
ductoras do paiz.

Eis o teor do projecto:
"O Congresso Nacional decreta:
Art. 1" — Fica creado o Instituto de Defesa

Permanente da Producção Nacional, o qual terá
personalidade jurídica e será administrado por um
Conselho composto do Ministro da Agricultura,
como Vice-Presidente e mais cinco membros no
meados pelo Presidente da Republica, d'entre pes
soas de notoria çompetencia cm assumptos agríco
las, commerciaes e bancários.

H
® J A'®!" presidência, o Ministro da Fazenda ou, na sua falta, o Ministro da Agricultura,

tera o direito de veto_ das deliberações que forem
contrarias ás disposições expressas desta lei.

t> "íTt Defesa Permanente daProducção Nacional terá sua séde na Capital Fe
deral e succursaes nos mercados em que o Go-
yerno ulgar necessário estabelecel-os, sendo assis
tido por pessoal technico contratado especialmente
para o serviço interno e externo nos differentes
mercados.

fn ~ aproveita ao Instituto de Defesa Permanente da Producção Nacional
o disposto no artigo 10, da Constituição Federal,
em favor da Uniao.

^  . A ̂ ®^®sa permanente da producção
nacional consistira em:

I — Empresti^mos aos interessados, sobretudo
productores, mediante condições, prazo e juros
modicos determinados pelo Conselho e garantia de
productos_ agrícolas nacionaes, de fácil e segura
conservação, depositados em armazéns geraes ou
nos armazéns officiaes da União ou dos Estados,
j  ̂ Compra de café para retirada proyisoria
do mercado, quando o Conselho a julgar opportuna
para a regularização da offerta;

Serviço de informações e propaganda dos
productos agrícolas nacionaes para augmento do.
consumo e repressão das falsificações.
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Art. 4" — O fundo para a defesa permanente
da producção nacional será de 300.000:000$00,
sendo 250.000:000$ destinados ao café e
50.000:000$ aos outros productos nacionaes.

Art. 5" — Este fundo será constituido pelos re
cursos seguintes:
a) lucros que forem apurados na liquidação

do "stock" de café adquirido pelo Governo Fe
deral;
b) lucros que forem apurados na liquidação do

convênio Commercial com a Italia;
c) lucros líquidos das operações de defesa da

producção;
d) contribuição dos Estados;
e) operações de credito, internas ou externas

se o Poder Executivo as obtiver em condições fa
voráveis de prazo e juros e, sendo necessário;
f) emissão de papel moeda para completar o

fundo da defesa, ficando o Poder Executivo ex
pressamente autorizado para esse fim por eta
iei.

§  1° — A commissão terá como lastro a parte
do fundo ouro de garantia de papel moeda que
não está garantindo as emissões realizadas em N^ir-
tude do dec. 3.546, de 22 de Outubro de 1918,
e na proporção de 80% o café que fôr adquirido
pelo Conselho ou warrantado pelos particulares e
na proporção de 75% quanto aos outros productos
warrantados.

§ 2° — Uma vez liquidadas as operações, serão
incineradas mensalmente as notas corresponden
tes ás importâncias emittidas.

Art. 6" — No caso de exigir a defesa do café
a warrantagem desse producto comprado pelo Con
selho para obtenção de maiores recursos para essa
defesa, a warrantagem será feita na base minima
de 50%, dos preços correntes do café.

A.rt. 7° — Para a defesa commercial dos produ
ctos nacionaes, fica o Poder Executivo autorizado
a entrar em accôrdo com o Banco do Brasil, para:

1" Serem admittidas a redescono, na respectiva
carteira, dentro do seu actual regimen, letras ou
notas promissórias, com uma firma d.3 productos.
Industrial ou commerciante, assim como v/arran-
tes de assucar, algodão^ cacáo, borracha, mediante
70% dos preços desses productos constantes dos
contractos feitos com as companhias de seguros,
sendo todas essas operações feitas com emissão
do Banco do Brasil t audiência do Fiscal do Go
verno, em cada caso.

2' Organizar uma carteira especial de credito
agrícola, a titulo provisorio, passando as suas ope
rações para o -Banco de Credito Hypothecario e
.Agrícola, logo que esteja fundado.

8« — Para a organização definitiva do cre

dito hypothecario e agrícola destinado a prestar
assistência directa aos productores nacionaes, fica
o Poder Executivo autorizado a auxiliar a funda
ção de um banco sob a fôrma de sociedade ano-
nyma, com o capital inicial de 20.000:000$, po
dendo ser elevado a 50.000:000$ a juízo do Go
verno, com o direito de emittir letras hypothecarias
até o decuplo do capital, vencendo essas letras
os juros de 6% ao anno, garantidos subsidiaria-
rnente pela União, realizando esse banco emprésti
mos a longo prazo mediante garantia de hypothe-
cas ruraes, e adiantamentos para custeio das pro
priedades sob penhor agrícola ou pecuário, com o
prazo de um anho, prorogavel por mais um, no
caso de deficiência da garantia.
' ̂ jo — O banco terá sua séde no Rio de Ja
neiro, operando em todo o território nacional, po
dendo ter succursaes nos Estados, a juizo do Go
verno. _ j . .

§ 2" A Uniao poderá subscrever até
10.000:000$ de acções do capital inicial do ban
ca,* podendo augmentar a sua contribuição, a jui
zo' do Governo, nas elevações successivas do ca-

— Poderá o banco pardcipar, por sub-
scripção de acções da constituição outros bancos
idênticos, organizados nos Estados, garantindo a
União 4% dos juros de suas letras desde que os
respectivos Estados por sua vez garantam pelo
menos 2% desses juros.
§ 4- Poderá o Banco de Credito Hypothecario-

Agricola auxiliar os estabelecimentos bancários e
Cooperativas que offerecerem garantias reaes, na
forma que fixar o Regulamento expedido pelo
Governo. . . „

Art. 9" — Logo que estejam funccionando o
Banco de Emissão e o Banco de Credito Hypo
thecario e Agrícola, a assistência financeira da
defesa da producção nacional passará para essa
organização trancaria.

Àrt. 10" — O Poder Executivo expedirá o re
gulamento necessário para execução da presente
lei.

Art. 11" — Revogam-se as disposições em con-
rrario."

Exposição-Feira de Bagé
o touro «Jacobino., (Hereford) campeão de campeões
A ultima Exposição-Feira, promovida

pela Associação Rural de Bagé, Rio
(irande do Sul, constituiu um aconteci
mento por todos os titulos notável, e que
mais uma vez evidenciou o considerável
progresso da pecuaria gaúcha.
Os productos expostos supplantaram

os dos annos precedentes, já em speci-
mens nacionaes, já em estrangeiros.
Não ha duvida que a pecuaria rio-

grandcnse melhora rapidamente, toman
do grande desenvolvimento, principal
mente na zona de fronteira. Não vae
exaggero algum em dizermos que já
podemos fazer concurrcncia aos produ
ctores estrangeiros, no que concerne á
pureza de raça, tal é a orientação sadia
e intelligente que estão seguindo os nos
sos criadores do sul, com a vantagem
ainda de termos gado de raça devida
mente acclimatado e, pois, em condições
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ílc supprir vanlaJosamenU' as necessi
dades da peciiaria nacional no ([iie res
peita a reprodnctores finos.
Neste nitinio certanien de Bagé fo

ram proclamados: o louro "Jacobino"
(Hei-eford), dos Srs. Antonio Maria Mar

tins A Fillios, e a vacca "Maná" (Dii-
rhan), do Sr. Leonidas de Assis Brasil,
esla, campeã, e a(|uelle, campeão de to
das as raças.
E' do magnifico "Jacobino" a gravura

d lie illnstra estas notas.
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O PÃO MIXTO BRASILEIRO
Empenhada a Sociedade Nacional de Agricul

tura em demonstrar praticamente a possibilidade
de nos emanciparmos da tutela estrangeira no
tocante ao trigo e farinha, dirigiu ella appello
ao Governo do Estado de S. Paulo e ao Sr. di-
rector do Instituto Agronomico daquelle Estado,
e estes, promptamente, attenderam ás suas soli
citações .

Feliz do concurso valioso do Estado de São
Paulo, nem por isso descança a Sociedade, que,
querendo mesmo attingir ao fim collimado, está
organisando aqui na Capital um centro de pes-
quizas scientificas sobre os fermentos que me
lhor possam actuar no caso da fermentação da
farinha de trigo de mistura com a de mandioca.
Essas pesquizas scientificas serão dirigidas pelo
sábio professor do Instituto Oswaldo Cruz, Dr.
Arthur Neivas, realizando-se os trabalhos práti
cos de panificação no importante estabelecimen
to dssta capital "Panificação Primor", cujo pro
prietário, o nosso consocio e concidadão Sr. Ál
varo Dixon, solicitamente se promptificou em nos
auxiliar em tão patriótica campanha.

Estamos, pois, de parabéns na campanha de
alta relevância em boa hora emprehendida pela
Sociedade Nacional de Agricultura.

A's pessoas a quem esta questão possa inte
ressar e que tenham communicações valiosas a
nos revelar, rogamos fazel-o sem perda de tem
po, que as receberemos com especial agrado.
Em tempo. Com o Sr. Dr. Arthur Neivas fa-

zem parte da commissão do "Pão Mixto" os Drs.
Alfredo de Andrade, Gomes de Faria, Álvaro Di
xon, Kronenberg e A. Gomes Carmo, secretario
da commissao.

A comrnissão tem tido já varias reuniões na
sede Nacional de Agricultura —
Rua 1 de Março n. 15 — para onde deverão
ser endereçadas as informações e suggestões re-
ferentes ao patriótico assumpto de que a mesma
se occupa, as quaes, é ocioso dizer, serão sem
pre recebidas com especialissimo agrado.

c PL 'Sr. Presidente doEstado de Sao Paulo.

Ejc^. iSr. Dr. Washington Luis Pereira de Sou-
za, DD. Presidente do Estado de S. Paulo. —
A Sociedade Nacional de Agricultura sincera-

PTt? prrrgosa'em%r ^ -çào^cWtSemejeito, de facto, ao estranlefro"""!!!^ rela^çfo'''à um
genero, reputado de primeira necessWadre dado

i"dependencia effèSa L umpovo, como acontece com o trigo, cuja importa
ção global pelo nosso naiz / impoud

nnn-nnno; .-I j ̂ ' Partindo de reis48.000.000$, com tendência a subir mais e mais,
apezar de )a notável desenvolvimento dos trigaes
sul-nograndenses e convencida de que podere
mos, com relativa facilidade, nos libertar de tão
pesado ônus desde que intensifiquemos, nos Es-
tados do^ Sul da Republica, a cultura desse pre
cioso grão, e, concomitantemente, estabeleçamos
e vulgarizemos, por todo o paiz, um ou mais ty-
pos de pães mixtos, nos quaes a farinha de man
dioca entre em proporção avultada, resolveu dar

inicio a uma campanha perseverante e activa em
favor desse desideratum.

Ao fazel-o, Exmo. Sr., esta Sociedade está
persuadida de que V. Ex., certamente bem o
aquilatará com o seu mui valioso apoio, per-
mittindo ainda que os institutos technicos desse
prospero Estado a auxiliem na tarefa que vae
encetar.

Nestas condições, desde logo, solicitamos a
V. Ex. se digne autorizar o Instituto Agronomico
de Campinas a proseguir nos interessantes tra
balhos alli realizados nesse sentido, durante a
phase aguda da conflagração européa, em que o
nosso paiz se viu na imminencia de ficar sem
pão de trigo, em virtude de rigorosa prohibição
da exportação desse cereal pela Republica Àr-
gentina, que nos abastecia.

Desejando ardentemente que ecôe por todo o
paiz a propaganda que emprehendemos, projecta
esta Sociedade crear e manter no recinto da fu
tura Exposição -Internacional de 1922 a "Secção
do Pão Mixto Brasileiro" promovendo alli de
monstrações praticas de panificação e patentean
do. com dados insophismaveis, as vantagens de
alta monta que nos advirão, quando, melhor orien
tados, soubermos aproveitar os productos pani-
ficaveis que a Natureza prodigamente nos offe-
rece e que jazem infelizmente pouco explorados.

Esperando, pois, de V. Ex. uma palavra de
animação, renovamos os protestos de nossa mui
subida cionsideração - (Ass.) Miguel Calrnon.''

Eis a resposta do Sr. Director do Instituto
Agronomico:

"N. 339- — Campinas, 8-Outubro-1921 . - -
Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura. — Rio de Janeiro. — Tenho pre
sente mui presado officio de V. Ex., n. 25(1.739,
de 5 do andante, sobre o interessantíssimo pro-
jecto de estabelecer no recinto da futura Exposi
ção Internacional uma "Secção do Pão Mixto Bra
sileiro". j J u ^
Em resposta, agradecendo, penhorado, a V. Ex.

as bondosas referencias a mim feitas, e conven
cido da grande importância do intelligente e pa
triótico objectivo almejado, terei o máximo pra
zer de corresponder, do melhor modo possível,
com o meu modesto concurso, ao honroso convite,
na forma suggerida, que reputo excellentemente
orientada.

Assim, pois, apressei-me em transmittir uma
cópia do citado officio de V. Ex., á Secretaria
da Agricultura, solicitando a necessária autori-
sação, afim de, com tempo sufficiente, poder pre
parar um conjuncto bem demonstrativo e verda
deiramente pratico e efficiente.

Desejando sinceramente ter mais uma vez a
grata opportunidade de collaborar com V. Ex.
para a solução de um problema de tão grande al
cance, que é o "Pão Nacional" e que virá pro
porcionar grande interesse geral, principalmente
á  classe proletária, — prevaleço-me do ensejo
para reiterar a V. Ex. as seguranças da minha
distincta e subida consideração. Saúde e frater
nidade. -- íAss.) J. Arfhaiid Berfhef.''
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o CACAU BAHIANO
UMA COMMUNICACÃO DO DR. HANNIBAL PORTO A' S. N. A.
O Dr. Hannibal Porto fez recentemente á So

ciedade Nacional de Agricultura a seguinte im
portante communicação sobre o cacau bahiano e
o Seu commercio:
"A riacçào vae se fazendo sentir de maneira

efficaz nos centros pnoductores victimas da ga-
nancia e da falta de probidade de certos inter
mediários. que se nào importam de sacrificar os
créditos do paiz e os de sua producção, desde que
dahi resultam lucros, embora transLiorios e appa-
rentes.

E' precisamente o que se dá com o cacau e a
esse proposito o Syndicato dos Agricultores de
Cacáo, da Bahia, dirigiu-se ao Ministério da Agri
cultura pedindiO as providencias que estiverem em
sua alçada, para cohibir o abuso de que estão
sendo victimas os productores.

Diz o Syndicato que a referida lavoura ^em
necessidade de superintender e fiscalizar a ex
portação do cacáo no porto de S. Salvador, no
intuito de pôr óbices a que o mesmo producto
complete a ruina do productor. pela crescente e
cada vez maior desvalorização.

Refere-se, como causa principal desta decadên
cia do cacau, ao systema de "baldeação", alli ado-
ptado pelo commerciiO. que consis-.e na mistura
de varias partidas compradas a differentes pro-
ductores, ás vezes a differentes consignatarios e
que são, por igual, de zonas diversas, formando
um "typo" de exportação.

Affirma o Syndicato que não tem o proposito
de attribuir a responsabilidade inteira da desva-
lia do cacau a este ou aquelle commerciante, ou á
lavoura mesma, senão á natureza do negocio, cau
sas geraes que inflectindo decisivamente sobre o
praductor, abandonado, repercutem no mercado de
S. Salvador e afinal nos do exterior conspur
cando o nome do Brasil.
E accrescenta:
E' o caso que classificação determinada por

occasiãio da guerra, e que se vem fazendo até o
prcs-nte, do cacau cjc^tinada á exportação em
seus tres typos de "Superior", "Goodfair" e "Re
gular", com in-tervenção de um corretor e de um
representante da Associação Ciommercial, admit-
te-se uma porcentagem de môfo, como podendo,
por si só, principalmente determinar o maior ou
menor desvalor do cacau.

A junte-se a isso a má fermentação e uma
certa apparencia, porventura, e nem sempre ver
dadeiro Índice do mão producto, o cacáo vae de-
cahindo de "Superior" a "Regular", como se pos
sível fora chamar de "Regular" a um producto
íque é simplismente ordinarno, e aié ordínaris»-
simo".

Entretanto, continua o Syndicato nas suas pon
derações, a lavoura prepara cacau superior, como
prepara genero ordinário, sciente e consciente
mente, convencida e decididamente, ou porque lhe
acenem com preços que urge aproveitar, e que
ella, na sua ingenuiidade, julga magníficos, ou
porque lhe faltem armazéns nas fazendas, ou nos
portos de embarque, ou porque lhe falleçam os
recursos para montar devidamente os seccador^s,
etc., etc.

Alludindo ás classificações ditadas ou impos
tas para esse producto, como afinal o foram para
o café, pelos mercados estrangeiros, o Syndicato
diz que nada justifica a intromissão de vocábulos
estrang-iros para caracterizar-se a qualidade.
Em ultima analyse, o Syndicato dos Agriculto

res de Cacau da Bahia solicita, no seu officio,
ao Sr. Ministro da Agricultura, a revisão do pro
cesso de classificação do cacau, expurgado do typo
superior qualquer defeito que se procure implan
tar ou introduzir com o misturado, typo manifes
tamente inferior, .e de custo mais baixo; deno
minados os typos existentes, ou que venham a
ser creados, em puro vernáculo; e condemnada, a
exportação do artigo que se não presta ao con
sumo humano, desconhecida que outra é a appli-
cação do cacau."
A Sociedade Nacional de Agricultura vé com

bons /olhos o gesto da sympathica associação, que
na Bahia procura defender os interesses dos pro-
ductores de cacau, já havendo nesse sentido pres
tado reaes serviços.
Ha notar, porém, quanto á ultima parte que o

cacau pôde ser destinado, sobretudo, o da Bahia,
ao fabrico de manteiga que tem usos variados
e nào se justifica a condcmnação total a que se
allude no final da representação.

Ainda ha pouco, de passagem pela capital ba-
hiana tive delia a honrosa incumbência de exami
nar a situação do nosso cacau nos mercados euro
peus, não podendo desempenhar-me á altura da
investidura «em consc*quencia da prenrincia de
tempo.

Entretanto, foi com o desejo de mostrar quanto
esses assumptos merecem a minha attenção que
indaguei d>as ao-ndições e praticas do principal
mercado da Inglaterra, em relação ao cacau.

Este producto é disíribuido em Londres pelos
corretores em^ vendas particulares ou por leilões
pubbcos. mediante a ccmmissão de 1 % sobre
o valor, devendo os pagamentos serem feitos pelos
oorrupradores no prazo de um mez depois das
vendas.

A tarifa na Inglaterra cobra 42!s. por cwt.
(50,8 kilos) para todas as qualidades provenien
tes de paizes estrangeiros, fazendo, porém, o aba
timento de 7|s. por cwt., para cacau de proce
dência das colionias inglezas.
As qualidades^ acceitas ntaquellc mercadio são
ê^^^de diversidade, e quando se trata de uma

offerta é costume fornecer amostras do typo para
a orientação da fregüezia. Acceitam-se em Londres
qualidades "fermented^' ou "unfermented", e.
quando se trata de qualidades inferiores, não es
colhidas ("garblings") ; a venda deste tvpo é mais
facil na Hollanda.
Com referencia ao systema de producção e cul

tivo do cacau na Costa de Ouro (Açora), o sys
tema ahi é muito primitivo, sendo o trabalho feito
principalmente á mão. O custo da mão de obra
e mais ou menos Ls. 3d. por dia e mais 3d. á
od. para a alimentação do operário. Não existem
estufas ou seccadeiras, sendo o systema de la
vagem no rio e seccagem ao sol quasi geralmente
empregado, sem machinismos especiaes. O frete
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cobrado de Açora a Londres é de 60|s. por to
nelada, em saccos. A exportação do cacau é su
jeita a uma taxa de exportação de lj3d. por li
bra ingleza de peso.
Ao contrario do que se pratica actualmente na

Costa de Ouro, procura-se melhorar os processos
de beneficiamento na Bahia, estando empenhado

nisso o Syndicato dos Plantadores de Cacau, para
quem eu trouxe vários catálogos com typos de
estufas de seccarem daquelle producto de fabri
cação britannica. Vê-se que ha na Bahia o pro
pósito de melhorar as suas condições, o que -su
espero seja imitado pelos demais Estados, que ss
dedicam á cultura do cacaueiro em larga :3Scala.

ÁLCOOL INDUSTRIAL
O ÁLCOOL COMO COxMBUSTIVEL NO AUTOMO

BILISMO

De unia carta do Sr. Tillery, datada de Havana,
tomamos interessantíssima noticia, que merece am
pla divulgação em nosso paiz.
Diz o missivista: Raramente vão de mãos dadas

patriotismo e economia, patriotismo e lógica, pa
triotismo e progresso scientifico; todavia, no caso,
vertente, ha pouco, dado em Cuba, em que se de
liberou empregar (> álcool desnaturado, em logar
(ia gazolina excessivamente cara, devido á baixa
do cambio cubano, ahi o patriotismo andou de ac-
cordo com a sciencia, com a lógica e com a econo-
mia. Quando em Junho ultimo o assucar cahiu
em v>uba ao ultimo grão de desvalorização e, ainda
por cumulo, o governo americano começou a lhe

1  Havana, e depoisrepublica, forte reacção, deliberando-se
/»£ífno Mxi ® ''^P^^salia substituir a gazolina ameri-

n -n ? ! tanto mais fa-
moV sine " ̂̂tavam as usinas deitando fóra os seus

ubsoluta de emprego, depois
Kstados Unidos.

d.. H^vnnf grandes distilladores
movimento "lUi ^^J^m innocentes cm todo esse
inovai Havana e em toda a ilha auto-
álcool 'dLni,turadòr'tMn 'I""''"",'-'"
n.ovel. desde então traz uL letr!" f'''A
rafaes: "Trabaja con oW " t'''"
i-r»! MÍnd-i MO M, álcool . Outros aecrescen-
Kniqíiatitó os amcHcan'L''^nâo
'isvncir nA». m-Io M "^o Comprarem o nosso
Nesse meio ^ ^"a gazolina."Atssc mcio Tcmpo varias associacõe«? infli^ntoQ nn^
cuju numero o "Rotarv rinU" mtiiientes, cm
dar a questão. ^ ' começaram a estu-

lev^a\n"\od^s^'i^Vi^^^^^ forte .razão havia que
zoHna — a econoíiiH " álcool e abandonar a ga-
gazolina. de medíocre m /-^í " galão de
50 centavos, a mesma Xanr f f'
Inrado custava 35 e ..^n^ d^sna-
haixar. com possibilidade de

com o álcool lí) ou seiníl, Kilometros e
de 5% de Uilomètragem em "ma dilTerença
o m.e é pouco.

Kspcrava-se que „ conimercio de aozolin-, Iv.i
xa.s.se o preço afim de ilimin-nA U • i
álcool, mas tal não acoUteelT • ®"n«irrencia do
fornecedoras de oleo ameacar^ih'' companhias
duetos de todos os seus ictirar seus pro-
aleool desnaturado. N^da nor^n?^^ vendessem
suas ameaças, porquanto os rW^f
juiaram a vender ambos os combustivnÍQ conti-
porta.-cm com as P..der..sas"cZm. nl ia TJsde Zl
O ale(»oI eomeeou a ser emnvfMfcwi * '^Çsae que

não faljaran, distribuidores dê^húLZ^^^^mn.t.cal-o pela addip,,, de agua, o que levou go-
\erno a baixar nrn decreto estab.>lecendo a gradmi-
çao !».)'' em volume. .-K 1.000 partes de álcool de tal
gradiiaçao a,|untam-se 0,o partes dfe form .laMehv-
rle. J partes de pyridina, 10 cio ether sulpbiirico òu
gazolina e õO eentigranimas de me.tl\vleno viola,

ceoceo como prKicipio colorantc. Para (iiieimar
esse liquido, não foi preciso grande modificação
no motor, pois bastou mudar a valviila de cor-
tiça do carbiirador subslitiiindo-a por outra de
cobre e a machina fiinccionou perfeitamente
bem.

A mistura supra tem. todavia, um cert.) Inconve
niente, é que, sendo bastante acida, em pouco tem
po ataca os cylindros, mas isto se evita ajiintando-
se-lhe ainonia até ncutralizal-a. Dizem em Cuba
que o álcool tem a vantagem de sujar a tubolagein,
muito menos do que a gazolina, que em pouco tem
po deixa forte deposito de carvão.
Possuc Cuba elemento seguro para abastecer-se a

si mesmo de todo o álcool preciso e ainda para cx-
portal-o, porquanto produzem os seus engenhos ca
da anno cerca de 150.000.000 de galões de melado,
que, convenientemente fermentado e distillado, da
rá 50.000.000 de galões de álcool. Ora. gastando
Cuba 21.000.000, sobrar-lhe-ão 29.000.000 para a
exportação, que, vendidos a 35 centavos o galão
renderão 10.150.000, que é quanto gasta a ilha
presentemente de gazolina.
E' certo que Cuba tem elemento para augmentar

ainda muito mais a sua producção de álcool, (luer
pelo aiigmcnto da producção das suas usinas^ quer
pela utilisação dos assucares mais baixos transfor
mando-os cm álcool, desde que, bem entendido os
preços compensem. Demais, cada dia, em toda a
Ilha, aperfeiçoa-se a machinaria agricola, até esta
data accionada p^lo carvão, lenha, olen mineral,
mulas e bois carreiros; ora iini dia virá que tra-
ctores, caminhões, macihinas de cortar canina e
todos os machiniismos em geral serão movidos a
álcool, e nesse dia o consumo deste combus/tivel
não t^rá cnimparação com o que é hoje.
Para utilisar toda a matéria prima * consistente

em 150.000.000 de galões do melado, só uma cousa
é preciso - augmentar a capacidade das distil-
larias existentes e criar novas junto ás grandes usi
nas. Desde que tal aconteça, o álcool será produzi
do muito mais economicamente e, barateando o
\seu conisiimn cresceifá. Nessa oiccasião, quando
a  industria do álcool tomar a Importância que
deve ter, o melado produzirá também outros pro-
diictos não menos valiosos; porquamto, segundo
um novo processo,^ já empregado em varias usi
nas nos Estados Unidos e alhures, as garapas e
(|uacsquer (Hitros líquidos depois de distillados,
produzem ainda, economicamente, um adiilio rico
em potas.sa, ácido j)hosphorico, azoto e matéria
orgânica.
Segundo os cálculos do auctor do svstema em

questão, o engenheiro E. W. Denning, de Nova
Vork, 1.000.000 de galões produzirão 350.000 11-
lu-as de potasso e 1.050.000 de outros fertilissan-
tes ou sejam 1 .400.000 libras correspondentes a
700 toneladas de aduI)os.

Calculando o valor dessas 700 toneladas em
$140.000, tem-se para os 150.000.()()() de galões dc
melado 105.000 toneladas <le adiil)os, representando
a som ma de

Dollars s21.000.1)00 !

Ajiintem-se agora os 50.000.000 de galões de ál
cool, calciiliKlos a 35 ccMitavos e o resultado cm di-
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iJr. H. Morclli, esperando que da sua leitura re
sulte a convicção da utilidade positiva do álcool
como agente de força e luz.

CONSIDERAÇÕES GERAES

nheiro será: ÕU.DOU.000 X 0,35 = 817.500'000 !
Assim, pois, tíMnos 50.000.000 de galões de ál

cool a 35 centavos

Dollars = 17.500.000
Adubos = 21.000.000

Somma = 38.500.000

38.5(10.000 de dollars, só em um anno. e estes pro- a símpiipí-i o m . - . V-
venientes de resíduos, neste momento, sem nenhum t ui-is iá mostraram aue lUnf H ãdian-
vilor venal » * lanas .la mostiaram que, alem do carvao r- do i)etro-
*  (I>e ''The l.ouisiana Planter'' Agosto 27-21) + outros elementos d'e força, luz e calor; se-
•  (» Mahu. americano, me.iida de liquido, eqtii- Iníte^drnTinÜdadr

vale a - litros 3,78. U quantidade, e de torma permanente1 ara o Brasil, paiz novo de grande superfície e
o AIXOOL MOTOR NA GUYANA INGLEZA m nhlem-riud o problema do combiistivcl c opioDIcma ptmtipal. Tudo quanto se prende á nossa

A acreditada firma londrina Bouker Bros. Co. sur'soIucao l»-".'?'-esso, depende da
divulgou, não ha muito, um relatório que lhe * .

em iaram da (luyana, dois funccionarios seus desta- insufficientementi"^anrn° °t à" ^'^'1^'
cad-js mniuella colonia. "}sutlicienttmente aproveitado, o nosso suh-

Dizern os citados profissionaes: rrrrpntM"nn«'i nossas ferro-vias de-
"As e.xperiencias versaram sobre duas mixturas louito inccrt^e domoridn

(listinctíls a) e b). i jcnto inceito c demoiado, nossas fronteiras des-
a) Nestas experiências tomámos 10(1 galões mcrcanTe inntil, nos.sa marjnha

sle álcool a 9.Õ"; 8 galões de kcrozone e meio galão fàctor de rlmipyn !,« •"*" i .'^"•"bustivel não e
(ie i).vridina. líxperimentánios a inixtura supra em h nossi aotononli^ ppp " ""eHior õíífesa
tiols tractores Holt e Cleveland da nossa autonomia econômica, que com elle se fixa

Kls o oue constatámos:
1« — Xcnbuma difficuldade para pôr o appare- c^^.MKaiV magno problema não c

Iho cm marcha; ' » 1 01 o appaie so trabalho utiI, c obra altamente patriótica á
2" - O motor desenvolveu toda a sua forca- " direito de se mostrar indiffc-
3" O motor gastou 50 % mai^ do qíie, si nre 'n 'n posição soc:ial, desde a su-

eslivcssc queimando kerozene. \ tri.nuri k n humilde cidadão.
Km seguida experimentámos a mesma inixtura ffn'inf»íbnt. tentaremos descre-

;i) cm um automóvel e ohtiveinos estes resultados: nhuma novidade visto"mIp°^ Possivel não é iie-
1" Velocidade regular c razoável- nim a noMdacie, visto que os paizes mais adeanta-
2" O anparclho mostrou pouca flexibilidade ^^os a exploram numa escala larguissima; já tem

íjuando a velocidade suhiu de 10 a *^0 milhas por n annos; seu tirocinio está-o milhas poi fe,tc . sdis resiillaaos constatados, seu aperfeiçoa-
Q.. d Mi.i.M.Mai,. o .* • mento completo. ^
•' appaicliio !,*iSiou mais aO v em comi')ara- j » n

cão com o kcrozenc. , . í melhorar, já que tudo está
Fizemos outra inixtura b) na (lual ciFr ir im .'Lco'a ̂ « perigo de insuc-

55 55 ' ' de álcool superior, 42,78 de ether fpmo^c n foSl c trabalho lançados a esmo. Nada
Kll de kerozene e 0,50 % de pyridina. rlínin senão seguir o exemplo que se nos
Fis os resultados da mixtura b) - ' 1 a • *

cci;;...2.. ̂ ^ Os appiirclhos dcsenvolven.m tod.n a sua t^lectualidades ' supe™
:í- A.s machinas renderam mais 10 a 15 %. do ilHdò"scculo7)r^ê^^^^^^

,mc SI estivessem queimando kerozene de Trini- n,inl e^fvPrnÀ; ? -
dad; e associações dispensaram to-
4" — Maior flexibilidade do motor sendo ranida !n imanceiros e intellectiiaes, a pon-

n  acceleração da velocidade, quando e la b em me^o 00^^. a amparas-
de 10 a 20 milhas por hora." cXidèn T <3° «sco, que seInformaram mais os supra mencionados experi- Fnropa cenWl e sln^e^íflr/onT' j'"'o "
mciitadorcs (pie em 1920 a Guvana Ingleza impor- inr. comViuQtíííii ^^Ptentrional, que, alem de dar
t„„ .Õ.SÍKOOO galões de gazolina e 605.000 de keri- nest ca elevind^
^ene. Ora. podendo a coloivia produzir todos os õ ? «'"» altura nunca esperada.
:,n:.os 1.900.000 .galões de álcool a 9.5 segué srqÜc íio e l^rss 1 " extraordinário, não tivesse ate
a  sua producçao de álcool industrial poderá exce t« áV' c « i Pi mcipalmente em S. Paulo, Ks-
,1c r o consumo actual cm cercàr tíc 1 360 000 t .do essencialmente agrícola, um começo de exe-
lAcs- o nuc eqüivale a dizer que com uma pequena conhecida" publicação que a lornasse
pioducçâo de 27.000 toneladas de assiicar temi a \áo .,a
(luyana mclasso siiffieientc para todo o álcool com- de contos drréis mi-*"'' íamentarenms os milhares
biistivcl de que agora precisa «no i q"^ o .governo de S. Paulo fundiu
ir. de facto. interessante e utilisslim, „ estmlo timta ivàr?" suvrnns entre tantas

c,„e. sob o titulo supra, publicou ha pouco o en- „ industria agricoir esquecida .iiistamcnle
gcnheiro .Sr. Bernardo Morclli. Nesse seu traba- re^nlv. V.I ' vi 3^'"^"' i's-similaçao,
iho traia S. S.. entre outros capítulos! cbís scguin- ndca problemas da nossa vida ccono-

'álcool na illnminação; o álcool no amiecinieii- d.A^v. prchcncbcr c.sta lacuna, rçanln-
I.,; o álcool motor; o'coinbu.sfivcl liquido; a pc- c o futur,, í '"storia o progresso

V;.r-:.isfnlari:r - -•.•ovcl.amcut:. .'los là-sldiUs 5m|:^ ^
ii i^^mn-il vae nvmir'!'"' n!>p'S'o ".«rlcultura Fazciuos votos para que o nosso trabalho, apc.sar
ílirect(>ri"i d'i Soeied-iili- N-w-i^n-il * •3.^-'' 'acimas c defeitos de uma primeira tentativa,
rfncívdüzh- v-irins í">iUtid<w ri ' i- Agricultura, sirva de estimulo a outros qu- intcllcctualidadcs7cr)MMli!zii ^afu)s capditlos do valioso trabalho do mais preparadas nos darão, originando-sc d'ahi
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uma industria destinada a ser a mais bella, a mais
utíl conqojista dos nossos tempos.

A ACÇÃO DA S. N. DE A. EM PROL DOS EMPRE
GOS INDUSTRIAES DO ÁLCOOL

No intuito de demonstrar a vantagem do empre
go do álcool como combustível liquido, convocou
a Sociedade iNacional de Agricultura uma commis-
são technica, que está fazendo experiências com
um caminhão de sua propriedade e acíualmente
dirige circulares aos governos dos Estados conci-
tando-os a prestigiarem tão patriótica campanha,
de que depende em grande parte a grandeza do
Brasil.

Ao Exmo. Sr. Dr. Carlos Sampaio, DD. Pre
feito do Districto Federal, dirigiu a Sociedade Na
cional de Agricultura o seguinte officio:
"A commissão especial, incumbida por esta So

ciedade de estudar os meios de desenvolver as
applicações industriais do álcool, acaba de sug-
gerir, entre outras providencias, a conveniência do
consumo do álcool carburetado, ao envez de ga-
zolina, por todos os automóveis e motores em ser
viço dos Governos Eederal, Estadual e Municipal.
Submettemos essa medida, na parte relativa ao

serviço municipal, ao alto critério de V. Ex.
Como poderoso estimulo para a substituição gra

dual da gazolina pelo álcool desnaturado, indica
também a mesrna commissão que se inclua no Or
çamento Municipal um dispositivo que permitia a
isenção ou reducção á metade do imposto muni
cipal para os automóveis movidos a álcool, e a
isenção do imposto e licença grátis para os moto
res que só _iempreguem esse combustivel nacional.
Em relação ao assumpto, dirigimo-nos nesta data

ao Conselho Municipal e contámos com o valioso
apoio de V. lEx., que foi dos primeiros a pro
clamar, em notáveis artigos publicados no "Jornal
do Commercio , a importância que tinha o pro
blema para o Brasil.

De então para cá, q empre.go do álcool, como
succedaneo da gazolina e do kerozene, tornou-se
de interesse cada vez mais nacional e essa solu
ção, sobre importar em considerável auxilio á la
voura da canna de assucar, cuja crise dia a dia
se aggrava, nos libertará da importação de pro-
ductos estrangeiros, até agora indispensáveis á
nossa defesa rnilitar e naval, em caso de guerra,
devido a falta de organização da producção de ál
cool desnaturado e da respectiva distribuição para
o consumo em todo o território nacional.

E^ o que nos propomos realizar com a organi
zação de uma grande cooperativa, que receba todo
o álcool produzido no paiz e o distribua para o
consumo, a exernplo do que se fazia na Allemanha,
mas, para isso, e indispensável que os poderes pú
blicos auxiliem os nossos esforços, como alli sem
pre se procedeu, conseguindo-se, por isso, o ad
mirável exito, Verificado pknamente na ultima
guerra

Pedimos e esperamos, por isso mesmo, a presti
giosa cooperação de V. Ex. para esse deside-
raiiim.

Reiteramos a V. Ex., Sr. Prefeito Municipal,
a segurança da nossa elevada estima e distincta
consideração. Miguel Calmon."

priedade do Hoito da Penha, estabelecimento
mantido pela Sociedade Nacional de .Agricultura.
A mistura empregada foi a seguinte, com esta

percentageni:

Litros I^orcen-

tagem

Álcool a 95"—C 0,75 54,55
Ether sulph.—D 720 5,50 44.44
Pyridina pura 0.21 1.01

Som ma. . 12.40 100,00

No dia 5 deste mez procedeu-se á primeij'a ex
periência d<' álcool desnaturado como substituto
da gazolina, em um auto-caminhão Ford, de nro-

.Colloeou-se no carburador o tubo de ar quente
e diminuiu-se de cerca de metade a eulrada de
ar. O motor funccionou com absoluta regularida
de, c os gazes da combustão não deixavam cheiro
algum, denotando combustão completa e em per
feitas condições.
A partida do carro fez-se com igual, senão com

maior facilidade do que a obtida com a gazo
lina, largando o motor com um quarto de volta.
O auto-caminhão percorreu cerca de seis kilo-

metros por estradas arenosas e mal conservadas,
nas proximidades do Norte da Penha, vencendo
com facilidade sensíveis depressões do terreno e
rampas de 20 %, conduzindo, a principio, seis
pessoas apenas e depois uma carga de 1.500
kilos. . . „ . . ^ .
O exito da exi)eriencia toi inteiraiuenh' satis-

faclorio.

influencia da alimentação granosa na
postura das gaiünhas

Experiências interessantes acabam de ser rea
lizadas na Allemanha, por Wieninger, com 100
gallrnhas. communs alimenitadas sem grãos
rante um anno todo. As rações diarias foram do
sadas da maneira seguinte, per capitai 20 gram-
mas de restos de cosinha, 35 grammas de hervas
ordinárias, 40 grammas de alfafa, 10 grammas de
farinha de ossos e 30 grammas de sorvas. Estas
differentes substancias eram escaldadas em pe
quena quantidade de agua fervente, depois desse-
cadas e administradas na manhã seguinté. Consta
tou-se que somente 60 gallinhas, em 100, conti
nuavam 'a postura, mas, produzindo menos da
metade.

Apezar disso, seu estado geral em nada parecia
softrer e a analyse chimica provou que a com
posição dos ovos era sensivelmente normal, ape
nas com uma proporção ligsiramentt; menor de
vitamina. Restabelecida, progressivamente, a ração
granosa, as gallinhas entravam, em poucos dias
na sua producção normal.

Wieninger teve, então, a idéa de repetir a ex
periência com cincoenta indivíduos, introduzindo,
porém, a farinha de carne, pois, sabe-se qu- os
alimentos de origem animal são ricos em amidas.
Os resultados foram em razão directa da proror-
ção das farinhas de carne introduzidas na ali
mentação, proporção que variou de 10 a 60 gram
mas. Num período de 172 dias, a producção mé
dia foi, por gallinha, de 70 avos.
O optimum de producção attingida, pelas 12 gal

linhas postas em ração maxima de farinha de
carne e per capita^ foj de um ovo por dia.
Ha, evidentemente, ensinamentos que tirar des

sas experiências, pois, a alimentação das aves
nem sempre se faz racional e economicamente.

T. C h
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Cuidemos do rebanho caprino nacional

Um appêllo da Sociedade Nacional de Agricultura ao Sr. Ministro
Simões Lopes

O Sr. Ministro da Agricultura, acolhendo, com
a merecida sympathia, o appêllo que lhe dirigiu
a Sociedade Nacional de Agricultura, acaba de
declarar a essa aggremiaçáo que proporá a inclu
são, na lei orçamentaria vindoura, na parte re
ferente aos favores concedidos pelo Governo para
a importação de animaes, dos reproductores capri
nos das raças mais afamadas, destinados ao me
lhoramento do rebanho caprino nacional que, se
gundo affirmou aquella Sociedade, "até hoje tem
sido bastante descuidado pelos poderes públicos,
mau grado o importante papel que elle poderá
representar como factor da riqueza econômica do
paiz, notadamente no norte do Brasil, que consti-
tue o habitai de eleição para essa especie animal,
para não fallarmos das vantagens que o aperfei
çoamento e intensificação desse ramo de indus
tria pastoril poderia levar a outros pontos do
paiz, principalmente aos centros populosos, onde
as cabras, conforme as suas aptidões, fornecem
ao homem valiosos productos, dentre os quaes
sobreleva o L^ite de superior qualidade."
"No Norte, — affirma ainda a Sociedade Nacio

nal de Agricultura, — onde a criação de caprinos
é  já bastante desenvolvida, a intervenção dos po
deres públicos como que se impõe, porque não c
possi'vel .permaneça inteiiamente desorientado e

^"^Portante factor de riqueza."E , ao contrario, a nosso vêr, curial que se pro
cure apurar aquelle degenerado rebanho, levando
ao criauor nortista os ensinamentos de que ca
rece."

n  duvida, altamente conveniente
chnrcof adeon^
os melhnrf^Q onde o nortista encontrasse
de lpit!= e P^^^ ̂  producção
íe oefles ,,^"^-p^oductos, quer para a de car-
cas Mambrina utilizando para isso as ra-

Aneorá n Nubiana, Mâlteza, Murcia-

Afiricultura^^Vnrrí^'^"^^"^ ^ Sociedade Nacional de

mDerfeitamentP I!f ^ traços geraes, e, pois,
lembramos a v' eTTco^ liberdade de delinear,
nisterio tnrnnr • oonveniencia de esse Mi-
<.= -exemplares dp«c^^'^®' criadores brasileiros
os Duros Hp afamadas, importando-
fücçào " trabalhos de repro-

Fa/endo essas interessante^, e ODoortunas ron

WuS Tsíí". í 'o."»».. pér.,"!.rX
f-/ ♦'ie^' intf.r Nacional de Agricultura

nr íoão digno consocio Sr.
1  nai f. hpm f A Castro, que appellara, ein
grande prestigio" exposição, para o seu

A dedicação e a autoridade do Dr. Baptista de
Castro nesse e noutros assumptos interessantes á
ei'onoinia nacional, entretanto, seriam já uma ga
rantia de pleno êxito para o seu patriótico propó
sito. Mas S. Ex. quiz mais-* e agora volve á pre
sença da Sociedade Nacional de Agricultura, já

então escudado pela competência do Dr. Luiz
.Misson, adduzindo mais algumas importantes in
formações em relação ao asSumppto e que se con
têm na seguinte carta:

"Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura.

Ern additamento ás considerações e suggestõcs
que tive a honra de submetter á apreciação da
Sociedade, concernentes aos caprinos, pedindo a
intervenção e bons officios da mesma, junto ao
Exmo. Sr. Dr. Simões Lopes, actual Ministro da
Agricultura, venho transmittir-lhe algumas in
formações que recebi do meu illustre amigo Dr.
I.uiz Misson, a quem me dirigi, ha mezes, solici-
tando-as, na Bélgica.

Julgo bem fazer, reproduzindo fielmente, es
sas informações que, talvez, possam servir ao
Exmo. Sr. Ministro, no caso que elle queira dar
andamento a este problema, de grande alcance
para o nosso paiz, mormente para as populações
do Nordeste:

"Volvamos ás nossas cabras.
Tardei um pouco em vos responder porque que

ria ter as informações que me pedistes sobre as
cabras flamengas e ao mesmo tempo algumas mais,
cue aguardava, para as da Nubia e as da Syria
(Mambrinas) .

Quanto ás flamengas, eu as posso t ncontrar,
muito bôas, nas cercanias de Ypres, Dixmude,
Courtrai e poderia expedil-as; a menos que o vos
so decreto do "Ministério da Agricultura" nãoprohiba, posto que, se não me engano, este decreto
exija um certificado em como a peste bovina não
existia no paiz desde pelo menos dois annos. Ora,
nós tivemos a peste bovina na Bélgica, em Agosto
e Setembro de 1921. Haveria talvez possibilidade
die comprar na França, perto da fronteira, onde a
peste não foi constatada. Mas, como eu já vos
havia escripto, o custo desses animaes f. o. b.
Santos ou Rio seria muito elevado.

Segundo meus cálculos mais justos, um bóde
c duas cabras escolhidas, postos num destes por
tos, livre de despesas, comprehendendo todos os
gas'tos de compra, ernbarques, documentos legali
zados, transportes, alimentação, tratamento duran
te a viagem e seguro contra todos os riscos até odesembarque, custariam 5.332 francos; seja, ao
curso actual, cerca de 3:330$000.

Nestas despezas só o frete attinge a 2.868 fran
cos ! ! ! ,

Si, apezar disto, esse preço não vos amedrontar,
estou á vossa disposição.

Bastará que me mandeis essa quantia por via
de um banco belga e me indiqueis o nome do
consignatario no Rio ou em Santos, e eu farei
(I resto.

Como me fallastes de cabras da Nubia e da Sy
ria, quiz munir-me, para os transmittir, de todos
os informes necessários e eis aqui o que me dizem
da Sociedade Nacional de Acclimação da França,
é qual pertenço ha longos annos.

Essa Sociedade desejaria, quando as despezas
diminuirem um pouco, mandar buscar na Nubia
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nos rebanhos do Negus, um certo numero de bo
des e de cabras da raça Nubiana Zaraiba das mais
puras para importar na França e com ellas melho
rar ainda as raças alpinas. As despezas bastante
grandes ao mandar-se uma pessoa idônea para es
sa escolha, diminuíam naturalmente si elles pudes
sem receber uma encommenda bastante grande
e a Sociedade me pergunta si não seria possível
interessar no assumpto os criadores brasileiros
t até mesmo o Governo. Transmitto-vos esta pro
posta para verdes si ha possibilidade de pôl-a em
pratica.

Pis aqui exactamente o que se me escreve sobre
esta raça:

— Si os americanos soubessem o valor da Nu
biana Zaraiba, que faríamos buscar nos rebanhos
do Negus, elles nâo hesitariam em fazer-nos a
siibscripção necessária para fazer essa preciosa
importação.

E' preciso ser fino conhecedor para distinguir
a Zaraiba da Berbéra, que, esta, nada vale de
todo.

E\ pois, indispensável de se recorrer aos bons
officios da Société Nationale d'Acclimatation, para
colligir e escolher o rebanho; de outro modo traz-
se para a Europa o material caprino grotesco já
enviado para a América pelos incompetentes, de
stituídos de vergonha e que se immiscuem em
ludo.

A Zaraiba tem um leite maravilhoso (muito do
ce e 70 grammas de manteiga por kilogramma de
leite). Ella não tem o tamanho, precocidade e a
abundância leiteira da Alpina autochrone, raça
grande ,mas cruzada como está é um caprino ma
ravilhoso, que o mundo inteiro quererá possuir.

Ha 20 annos, nós mandamos vir Nubianas dos
confins da Erythrea e que custaram cerca de 900
francos cada.

Hoje, as condições estão transformadas, mas
acreditamos, apezar disto, que poder-se-ia, consti
tuindo-se um rebanho de uma centena de cabe
ças, chegar ao preço de 1.000 a 1.500 francos
mais ou menos, por cabeça, em Paris.
Procuraremos obter os preços mais baixos, mais

justos. Si a quantia confiada ultrapassar as ne
cessidades, compromettemo-nos a restituir o saldo.

— Para o que concerne á Mambrina, é uma cabra
de pello comprido, ainda mais difficil de ser es
colhida que a Nubiana. Ha em França alguns
criadores que têm a pretenção de fazer essa cria
ção. Os typos por elles obtidos são de animaes
abastardados, não dando quasi leite, de pequeno
porte e sem significação econômica.
Que os vossos correspondentes tenham paci

ência; estamos procedendo a um inquérito nas
Echelles do Nascente, para encontrar um centro
onde a Mambrina de raça e de qualidade seja
criada. Desde que estejamos fixados, vos escre
veremos para que informeis aos vossos amigos.''
Creio bem fazer dando-vos todas estas infor

mações, que poderão vos ser úteis na campanha
que haveis emprehendido afim de que, no Bra
sil, se interessem mais pela criação dos capri
nos, que, como dizeis, poderia tornar-se uma fon
te importante de riqueza para o paiz, sobretudo
para o Norte.

Para a cabra Angorá, seria, penso, difficil de
obtel-a no seu paiz de origem, pelo menos actu-
almente.

Existe no Cabo, na África do Sul; mas, o Go
verno sul-africano já me respondeu que a expor
tação era prohibida.
O melhor modo de obtel-as seria, penso, diri

gir-vos aos Estados Unidos, onde ha muito bôa
criação.*'

Esperando que os dados acima reproduzido^
possam ser aproveitados utilmente, prevaleço-me
do momento para, mais uma vez, reiterar-lhe os
protestos da minha mais distincta consideração e
apreço, (a) J. BAPTISTA DE CASTRO."

A safra de trigo no Brasil
1920 1921

A cultura frumenticia no Rio Grande do Sul
existe em 72 municípios, sendo que a producção
do anno agrícola de 1920-1921 foi de 128.100.000
kilos, e o rendimento médio, por hectare, de
1.300 kilos.

A cultura occupa uma area de 98.538 hectares.
Em Santa Catharina, a cultura frumenticia

existe em 14 municípios, produzindo o Estado
2.640.300 kilos, com o rendimento, por hectare,
de 1.700 kilos, e occupando uma area plantada de
1.500 hectares.

No Pará, a cultura frumenticia está dissemina
da por 24 municípios, produzindo 5.091.425 ki
los, com o rendimento médio, por hectare, de
1.500 kilos, em uma area de 3.394 hectares.

Contra o limo dos cacaueiros

Os cacaueiros apresentam-se, por vezes, com o
tronco c a base cios galhos cobertos de limo, o que
não só impede o vigor normal da planta, ijrincipal-
inente a fructificação que tem logar nessas regiões,
como se constitue, ainda, em ancoradoiiro de fun
gos e insectos cjuasi sempre prejudiciaes..
L preciso, portanto, limpar as arvores desse es

torvo, o que se consegue pintando os troncos e
os galhos com leite de cal, regularmente grosso,
e fazendo-se uso de uma brocha comnuim.

L boa medida de precaução addicionar um i)OU-
co de creolina ao leite de cal, ciue. assim, actua
como desintectante contra os parasitas animaes e
vegetaes.

Deve aproveitar-se para esse tratamento, o perío
do de repouso das plantas, afim de não damnificar
os gommos floraes cjue brottam, exactamente. na
região interessada.

operação, pode, sem inconveniente algum, ser
repetida todos os annos. Mesmo que se torne dis
pendiosa, compensa de sobejo, por fim, numa pro
ducção de melhor cpialidade e maior cjiiantidadc.

T. C. F.
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Um problema economico resolvido por si mesmo

A RlLAMl
No decurso do anno passado, o Officio Inter

nacional do Trabalho, componente da Liga das
Nações, enviou a todos os paizes filiados á Liga

um questionário, para obter in-formações que o
habilitassem a resolver a questão da regulamen

tação do trabalho agrícola no mundo.
Recebendo esse questionário, o Sr. Ministro das

Relações Exteriores delegou á Sociedade Nacional

de Agricultura a incumbência de estudal-o e res-

pondel-o, num parecer em que ficassem clara

mente expostas as nossas condições peculiares em
reí^-rencia ao assumpto, para o conseqüente co
tejo de vantagens ou desvantagens da eventual
applicação de um regimen uniforme de horas de
trabalho agrícola no Brasil.

Dando cumprimentò á honrosa delegação, a So
ciedade Nacional de Agricultura incumbiu os seus
illustres consocios, Drs. Bandeira de Mello, Gon
çalves Júnior e Armando Lédan, para lavrarem
o parecer, que é, incontestavelmente, uma peça
notável, havendo merecido approvação unanime da
Directoria e calorosos applausos da assistência,
na sessão em que foi lido, antes de ser enviado ao
Sr. Ministro do Exterior.

Eis, in extensOy o valioso trabalho dos Drs.

Gonçalves Júnior e Lédent:
Nao ha duvida que ao trabalho agrícola, tan

to como ao trabalho industrial, assiste o direito
de gozar a prorecção dos Poderes Públicos e mui
tas das leis sociaes instituídas em pról das clas
ses operárias podem Ser lhe applicadas. Porém,
se em que, no geral, elle não escape á legislação
operaria, e preciso reconhecer que, devido á sua
própria natureza, é muito dif.ficil ser regulamen-

°  respeito á sua duração. Poder-
Ürfò iròtv "í"® semelhante regulamentaçãosena praticamente impossível ser posta em exe-

hnrat: Hn llmltação daS
a°arrptar ^^i^rio nesse dominio poderia
npripn n graves conseqüências e pôr emperigo o funccionamenio normal da agricultura,

humanidade! sem cujoconcurso, esta nao poderia subsistir.

-  condições do trabalho agrícola
^nH.,sfria"í" diffierentes |das do trabalihoindustrial e parece que seria contrario ao bom

m^s^no^rma": absolutamente encerral-o nas mes-
Num estabelecimento industrial, em que os ope

rários, concentrados num espaço limitado, de fis-
calisaçao e vigilância commodas, effectuarn um
serviço, por via de regra, nitidamente traçado de
antemão, operando, quasi sempre, por processos
mecânicos, sobre matérias inanlmadas, inertes,
o  trabalho pode, sem inconveniente, ser sustado
a qualquer momento e ser continuado em qualquer
outro dia, em hora marcada, sem que disto resul

tem effeitos lastimosos. Mesmo na mctallurgia,
na fabricação do vidro, e industrias chimicas, em
que as operações são continuas, devendo prose-
guir dia e noite sem interrupção, nada mais fácil
do que se organizar turmas, vindo revezar-se suc-
cessivamente, podendo a duração do serviço ser
fixada á vontade. E' apenas uma questão de com
binação que não custa a solver, desde que os in
teresses materiaes e hygienicos dos operários es
tejam salvaguardados.
iNa agricultura, as coisjas differem completa

mente. Lida-se com seres vivos, plantas e ani-
maes, que necessitam ser tratados de oarto modo
e que não podem ser abandonados a si mesmos,
animal, que impeça die proseguir com o trabalho
iniciado.
Não nos custaria ampliar a nossa demonstra

ção, multiplicar as provas, mas bastam, pensa
mos, esses poucos exemplos para estabelecer quan
to é irregular o trabalho agrícola, quanto está
sujeito ao imprevisto. 'Dão-se as vazes suspen
sões forçadas no serviço, causadas ora por uma
chuva sobrevindo inesperadamente, ora por uma
secca que se vae prolongando sobremaneira, ora
por qualquer outra íamergencia inopinada; então
cumpre recuperar mais tarde o tempo perdido.
Aliás, o operário que tiver sido compellldo a fi-
;car dôsoocupado durante alguns dias sem ga
nhar salario algum, ha de querer, com justa ra
zão, compensar o prejuízo que tiver soffrido, di
latando as horas de serviço nos dias seguintes.
Poder-se-á recusar-lhe o direito de satisfazer a
essa aspiração legitima ?

Parar o trabalho em hora fixa na agricultura
nos parece, pois, uma medida contraproducente,
um disparate, e não percebemos de que maneira
se poderia assegurar em tempo util a execução
irreluctavel das fainas impostas pela natureza mes
mo da exploração agrícola. Como poder-se-ia ap-
plicar aqui o systema de duas turmas, cada qual
trabalhando 8 horas, mormente num clima como
o do Brasil, onde a duração do dia é de appro-
ximadamente 12 a 13 horas em todas as estações
do anno ? íEm qual serviço havia de ser 'Empre
gado o excedente de braços que semelhante or
ganização produziria ? Aliás, onde iriamcs procurar
esse supplcrnento de braços num paiz onde a es
cassez da mão de obra agrícola faz o obiecto de
uma queixa geral por parte dos lavradores ?
A limitação do dia de trabalho daria fatalmente

como resultado incremijntar em proporção exces
siva as despezas de mão de obra e, portanto, au-
gmentar o preço de custo dos productos agrí
colas. Ora, é o custo desses generos, principal
mente os alimentícios, quie determina as condi
ções primordiaes da existência do homem e, por
consiequencia, a importância do salario mínimo
a ser pago aos operários em geral; este, pois,
elevar-se-ia ainda mais, o que resultaria numa
vida cada vez mais cara para todos. Na indus
tria talvez uma diminuição nas horas de trabalho
não' venha a trazer effeitos tão desastrosos, pois
não falta quem sustente que essa medida não In-
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fíluirá sobre o rendimento do opírario; e este
constituo mesmo um dos argumentos de que se
prevalecem para aconselhar a adopçào da dita
reforma. O mesmo raciocinio, comtudo, difficil-
mente poderia applicar ao trabalho agricola.
Seja como fôr, o dia de 8 horas, generalizado na
industria, poderia ter como conseqüência um ac-
crescimo do preço de venda apenas dos objectos
manufacturados, emquanto que o augmento dos
generos de primeira necessidade teria uma re
percussão dupla. Além disso, não seriam pou
cas as explorações ruraes que se achariam na
impossibilidade de continuar a funccionar, o que
contribuiria para a escassez dos mantimentos e,
portanto, para a elevação do seu valor no mercado.

Outrosim, a questão da regulamentação da du
ração de trabalho apresenta menos importância
na agricultura do que na industria. Na agricul
tura, a tar-fa quotidiana se effectua mais pausa-
damente, com mais socego, sem aquella. precipi
tação febril que se nota na actividade industrial
moderna; é antes uma sequencia de 'Operações
do que um verdadeiro trabalho, comprehende uma
querendo-se auferir delles os resultados almeja
dos. Cumpre sujeitar-se ás leis da natureza. Não
é mais. como na industria, o homem que decide
dos momentos em que se tha de executar tal ou
qual operação. Aqui, é a natureza que manda;
ella é que impõe as épocas em que os trabalhos
da terra deverão ser realizados, ou em que os
cuidados deverão ser dados ás plantas.

E' isto exactamente uma das maiores difficul-
dades que apresenta a exploração agricola do
solo. O homem precisa estar sempre vigilante,
sempre prompto para aproveitar as circumstancias
propicias. >Elle é o escravo da natureza e deve
combinar os seus trabalhos em attenção a esse
facto. Na maioria dos casos, é necessário que se
aprisse, afim de não deixar escapar a opportuni-
dade, pois a planta não pára no seu crescimento,
o animal carece comer cada dia; a moléstia que
porventura, o atacar, não aguarda a boa vontade
do homem, e, na falta de providencias, produz
os seus males. Os phiinomenos metetorologicos
seguem-se, succedendo repentinamente, sem que
se possa prevel-os. A terra continua a girar sm
torno do sol, e aqui, a não ser em algumas ope
rações executadas no interior dos edificios, não
se pôde trabalhar com a illuminaçào artificial,
como numa fabrica, usina ou officina. E', por
tanto, uma necessidade, aproveitar-se o dia intei
ro, trabalhar sempre emquanto o sol está brilhan
do e sem perder uma hora. Pôde se dizer que
o  trabalho do operário agricola é de todos os
instantes.

A's vezes, o trabalhador rural está mesmo obri
gado a levantar-se de noite para acudir a algu
ma emergencia occorrendo com os animaes.
Para o arroteamento e amanhos, é preciso que

a  tjerra esteja em determinadas condições de hu-
midade, e quando estas se apresentam, cunipre
agir depressa, não -ha um momento a perder, para
que o terreno em preparação se ache prompto em
tempo util. Tratando-se da semeadura ou da plan
tação de mudas, será necessário issperar que te-
niha ca-hido uma chuva que venha molhar a terra,
coisa que nem sempre acontece quando seria op-
portuno, e logo que o successo se der cumpre
não correr o risco de perder a estação inteira.
Quanto á colheita, é absolutamente indispensável
que se effectue logo que os fructos estejam ma
duros, ou as folhas, hastes ou tuibercuK s nas

condições as mais favoráveis á sua utilização.
Ora, em quasi todas as culturas, todas as plan
tas chegam concomitantemente no grau de des
envolvimento desejado. Não ha, pois que demo
rar-se; interromper e deferir o serviço eqüivale
a perder certa quantidade dos productos, indo uma
parbe da colheita a fazer, murchando, apodrecendo
ou seccando. Ha também circumstancias em que
outras condições são ainda indispensáveis; por
exemplo, para colher o algodão, é preciso esco
lher um tempo bem secco, e isntão acabar ligeiro,
antes de que caia um aguaceiro repentino capaz
de estragar parte dos productos.
Na criação do gado, ha exigências naturaes in-

flexiveis que obrigam a executar certas opera
ções urgentes, sem attender -a uma hora mar
cada para conclusão do serviço na exploração.
E' principalmente na agricultura que se veri

ficam a^ justeza e a importância do provérbio que
diz: "não sse deve adiar para amanhã o que pôde
ser feito hoje", pois, amanhã talvez sobrevenha
uma chuva inesperada que impossibilite qualquer
serviço ao ar livre, ou occorra um accidente num
série de misteres variados, uns mais leves, outros
mais pesados, mas que não produzem os effei-
tos extenuantes do labor exigido nos estabeleci
mentos industriaes. Accresce que o trabalho ru
ral é mais salubre e mais hygienico, pelo motivo
de effectuar-se ao ar livre. Eis a razão porque,
o trabalhador do campo, a despeito de um dia de
trabalho mais prolongado, é mais sadio, mais re
sistente do que o operário de fabrica ou officina,
que passa a vida numa atmosphera mais ou me
nos viciada. Não se pôde negar que é do campo
que sahem os contingentes vindo constantemente
preencbsr as lacunas que se formam nas popula
ções urbanas. E' elle que fornece com regulari
dade o sangue novo de que os habitantes dos
grandes centros industriaes le commerciaes, preci
sam continuadamente para se manter, da mesma
forma de que a arvore precisa da seiva elaborada
nas raizes.

Par-ce-nos, pois, que o argumento baseado so
bre a necessidade de salvaguardar o futuro das
raças, o qual se acharia ameaçado, não tem gran-
de.^valor no que toca aos trabalhadores ruraes.
Ahas, caso a acção governamental fosse julgada
necessária nssse dominio, cumpriria intervir tam
bém junto da classe láo numerosa dos pequenos
e médios proprietários, dos que, no Brasil, explo-

hectares, onde pae,
ma>e, fuhos e filhas, são occupados desde a ma
drugada até ao cahir da noite e, muitas vezes,
ainda, mais tarde, fornecendo cada dia, um nu
mero ̂ de horas de trabalho, inquestionavelmente
superior ao de um operário assalariado. Essa ca-
bsgoria de habitantes do carqpo, i)o emtanto, não
parece que de signaes de degenerescencia phv-
sica. ^

ias Condições particulares do
Drasil, nao vacillarnos em affirmar que o alcance
aa rstorma preconizada seria muito considerável
nuip sentido desastroso para o desenvolvimento
do paiz.
Coni effeito, os ramos mais importantes da ex

ploração do sôlo entre nós, os que constituem
os pnncipaes mananciaes que alimentam a riqueza
publica — alludimos á cultura do café, da canna
de assucar, do cacau, ás quaes se pôde juntar a
do arroz e do algodão» bem como a pecuária —
nao podem prosperar senão realizados êm larga
escala, de modo a podisr se applicar os methodos
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agronomicos racionaes e usar o material aper
feiçoado moderno, numa palavra aproveitar todas
as vantagens inherentes ás grandes emprezas e
quj2 nós deixamos de lembrar aqui.
Da mesma fôrma, a criação do gado para. corte,

preciosa fonte de necursos para a nação^ não
pôde ser praticada economicamente, dadas as con
dições naturaes e sociaes do paiz, a não ser pelo
systema extensivo, abrangendo grandes extensões
de pastos e comprehendendo quantidade avultada
de cabeças de animaes.
Ora, taes explorações necessitam, para se man

ter, de um pessoal assalariado numeroso, haven
do sempre sensivel faíta de braços-,
O phenomeno explica-se pelo tfacto de ser o

Brasil um paiz novo, uma terra de immigração
e colonização, cuja actividade lestá em constante
progressão, e cujas necessidades de toda a sorte
augmentam sem cessar. Seria, ao nosso ver, uma
falta grave e um motivo serio át receio para o
futuro, pôr qualquer impecillio na organização do
trabalho nas suas grandes explorações ruraes.
E o perigo é tanto mais certo que o Brasil é

também um paiz de clima tropical e subtropical,
em que o psndimento do esforço humano é menor
do que nas regiões mais frias do globo. Demais,
as praxes mandam que se guardem numerosos
dias feriados, tanto officiaes como religiosòs —
o que, aliás, não consideramos como um mal,
visto que essas ferias proporcionam o descanso
indispensável aos trabalhadores, tornando de fa-
cto inútil qualquer regulamentação do trabalho.
A essas interrupções no serviço, consagradas

pelos costumes, accrescentem-se as provocadas
por causas natura»es ou o.utras — independentes
da vontade do chefe da exploração.

Seria, outrosim, coisa bem delicada e melin
drosa, vir alterar a organização interna do tra
balho nas nossas grandes explorações agrícolas,
sob pretexto de proteger os interesses dos ope
rários nellas empregados. \Muitas vezes, nas fa
zendas, os serviços não são pagos por dia, mas
sim por tarefa. iFamijias de colonos tomam de
empreitada as operações, qtns executam com o
concurso da mulher e dos filhos. Dispondo ge
ralmente de um pedacinho de terra que exploram
por conta própria, combinam os serviços de fôr
ma a satisfazjer ao mesmo tempo as suas obri
gações para com o patrão e cuidar de seus inte
resses particulares.

Esse systema dá optimos resultados, sendo o
colono interessado no bom êxito da exploração
visto ser pago proporcionalmiente á importância
da colheita. -Nessas condições, como se impor um
systema de trabalho com regras fixas de antemão?
Ao emittir as precedentes objecções, não en

tendemos que o operário agrícola deva ficar aban
donado e sem protecção legal. E' um cidadão
como qualquer outro, e até pertence á categoria
a mais util á communidade, portanto, a mais di
gna de solicitude por parte dos legisladores. Mas
somos de opinião que^ o estudo dessa questão tão
complexa e ardua devia ser commettido a uma in
stituição iespecialmente organizada para essa ta
refa, dispondo de todos os meios e competências
necessárias no intuito de achar soluções acerta
das, não susceptíveis de trazer prejuízo a algum
dos Estados interessados no assumpto. Não pen
samos que o trabalho rural possa se amoldar a
uma regulamentação uniforme para todas as na-
çõ«es colligadas, porque as condições naturaes
e econômicas differem muito umas das outras e.

até, num paiz de vasta extensão como o Brasil,
a diversidade é grande de uma parte á outra dó
território, nao sendo racional impôr as mesmas

todas as regiões... Taes obstáculos
poretn, nao se offereoem na industria. O seu
funccionamento e mais ou menos igüal sob todas
as latitudes e em todos os pontos da terra: as
matérias primas, as intallações technicâs, os ma-
ohmismos sao os mesmos; basta pôr a machina
em movimento e os resultados não hão diffe-
nr muito de um logar para outro.

expostas, propomos deixar

^  puldado do Instituto Internacionalde Agricultura, junto do qual todos os grandes
paizes agrícolas possuem repnssentantes officiaes.
Esse organismo tem, nas suas attribuições o es-
tudo das medidas relativas á protecção dos tra-
balhadores ruraes, bem como dos meios proprios
a  levantar as condições da vida dos habitantes

medidas, collo-
plano o melhoramento dos sa-

m ntt' .augmento tem se realizado natural-
E ' I ° simples jogo das leis da economia política. Sena vao, illusorio e até pouco eouita-
tivo querer se oppôr á manifestação dess^nS-
Efr f "°l®Sicp. Aliás, é do interesse bim entendido dos proprietários ruraes e chefes de ex
ploraçao, tratar do bem estar dos seus trab^Ldo-
res, pagando-lhes um saiario adequado aos ser-
viços prestados, se não quizerem vel-os abando-
nar o campo, alliciados pelos altos salarfos quó
possam obter nos misteres industriaes. ̂ ^00!
ramos que hd ainda muito que fazer nesse sen-
tido nao so sob o ponto «de vista material
educativo, auxiliando ao trabalhador a tornar a
sua habitaçao mais agradavel e confortável fa^
zendo-lhes ver os inconvenientes reaes da' vida
nas cidades e nos centros industriaer em relacSn
a hygiene e custo da existência. São estes, meios
valiosos para fazer amar a natunezre
tra o êxodo rural. "oiur.za e luctar con-
Mas, tornamos a ôizel-o- tnrinc

ptos parecem-nos ser da alçada dn ̂
ternacional de Agriculturar qíe íem
o direito de tratar dessas questÓ^ i ®
posito, cumpre observar que no nactn dn t
Nações íart " P^°.™ «a Liga dasiNaçoes, tan fma declarado iínolicitamentí.
que as organizações internaciona.es jrCcE-
ínHa ^^«P^it^das. íRosul a d'S com
bUm. d, .r.ba.lhoTS''oSí%rX'S Vd,:

"""""

d,r"..rS,fed? ômcrimlrr""' ,•
balho, taes quaes se achL tf .E «"o Tratado 'de Versailles na ta /a
rido organismo compete tão nt
attinentes á organização do TrJtí^u?® assumptos
nada tendo que ver clm a o J industrial.
alguma do text^ agricultura. Em parteao passo que muitos trfeho^frfs?m íf®
plicito a industria. Queiram / tt
sultar: — o artigo 39^1 • 5® i^speito, con-

XIS';
á,Ti4
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o artigo 427, que enuncia os principies quis de
vem servir de fundamento á legislação internacio
nal do trabalho.
Uma coisa parece certa: é que, em circumstan-

cia alguma, quer no momento da elaboração das
cláusulas do Tratado de Versailles, quer por oc-
casião das discussões a que estas deram logar
mais tarde, os delegados -officiaes das nações que
firmaram o pacto não manifestaram o intento de
commetter ao Officio internacional do Trabalho
a missão de tratar da regulamentação do Trabalho
Agrícola.
Com relação ao terceiro ponto (C) do questio

nário remettido a todos os paizes pertencendo á
Sociedade das Nações, e relativo á regulamentação
do trabalho agrícola, confessamos não comprehen-
der bem o alcance da pergunta. Alludimos par
ticularmente á observação final: deve se incluir
na duração do trabalho o tempo empregado com
os cuidados ministrados ao gado e aos cavallos ?
Para nós, a resposta não pode ser duvidosa,

deve ser affirmativa, desde que o trato dos ani-
maes numa exploração rural merece remuneração
da mesma forma que qualquer outro serviço,
sendo qiV- certos trabalhadores são occupados,
até,.o dia inteiro com esses mesteres."

Uma grande industria a incrementar no paiz
Acha-se installada a Sociedade Brasileira de Apicultura

Sob a presidência do Dr. Miguel Calmon, rea
lizou-se recentemente uma reunião na Sociedade
Nacional de íAgricultura para a installação da So
ciedade Brasileira de Apicultura, fundada sob
os auspicios daquella.
A reunião fora convocada para a discussão fi

nal dos Estatutos, o .que foi feito demoradamente,
tendo sMp'. apreSí^entadas varias emendas, que eram
logo submLSttádas á approvação ou rejeição dos

• presentes.:
A Sociedade Nacional de Agricultura, pelo or-

gão do seu presidente, o Dr. Miguel Calmon, of-
fereceu á nova instituição todas as facilidades, de
vendo a mesma funccionar na sua séde, á rua 1°
de Março, 15.

S. Ex. deixou ainda á disposição da Sociedade
de Apicultura as installações completas para os
trabalhos que a Sociedade N. de Agricultura
possue no Horto Fructicola da Penha, mantido
por ella, e bem assim, as columnas da "A Lavou
ra", seu orgão de propaganda, na qual creará
uma secção especialmente consagrada á apicul
tura .

Fejtos esses offerecimeníos e terminada a dis
cussão dos Estatutos, foram os mesmos approva-
dos unanimemente e considerada installada a nova
aggremiação.

Isso feito, e em attenção ao que estabelecem
os seus Estatutos, o iDr. Miguel Calmon annun-
ciou que ia proceder á eleição da primeira Di-
rectoria.

^ uí' Malheiros apresentou então áassemblea uma proposta no sentido de se reali
zar tal eleição por acclamação.

Approvada essa proposta, S. S. levou á mesa
uma outra, indicando os nomes para comporem a
Directoria, proposta essa também appríovada una
nimemente, ficando a mesma assim constituida:

Presidente, «Dr. Waldemar de Almeida; Vice-
Presidente, Dr. Gustavo Halsselmann; Secretario
Oeral Domingos Lousada; Sub-Secretario, Bruno
•  '^^®"}Derg; Thesoureiro, Hermann Londion; Di-

rector Technico, Professor Emilio Schenk; Con-
selho-Fiscal, Dr. Francisco Ferreira de Almeida,
Srs. Rodolpho Bahiana e Abel Henrique Pereira.

Após prolongada salva de palmas, o Dr. Miguel
Oalmon decliaí au empossados os \Directores da
Sociedade Brasileira de Apicultura, passando a
presidência ao Dr. Waldemar de Almeida, depois
de ter proposto um voto de louvor e reconheci-
<mento á commissão incumlbida de elaborar os

Estatutos «e que ficou com o encargo de dar-lhes
a redacção definidva.
O Dr. João Baptista de Castro propoz e obteve,

por entre applausos unanimes, que o voto do Dr.
Miguel Calmon fosse extensivo ao Professor Emi
lio iSchenk, o paladino da apicultura nacional, e
o iniciador da novel aggremiação.

Agradecido, o Sr. Emilio Schenk propoz, por
sua vez, que fossem acclamados presidentes de
honra da Sociedade o Sr. Dr. Ildefonso Simões
Lopes, Ministro da Agricultura e Dr. Miguel Cal
mon Presidente da Sociedade ^Nacional de Agri
cultura, proposta essa acolhida com uma prolon
gada salva de palmas.
O Dr. Ferreira de Almeida propoz, em seguida,

fosse lançado em aota um voto de profundo agra
decimento á Sociedade Nacional de Agricultura e
especialmente ao Dr. Miguel Calmon, pelo mui
to que faziam em favor da apicultura, o que me
receu approvação geral.
Tomando assento na presidência, o Dr. Walde-

mar de Almeida agradeceu, sensibilizado, a prova
de confiança com que o cumularam os seus ami
gos, attribuindo a escolha apenas á sua dedicação
á  industria apicola, como discipulo do provecto

■ Professor Emilio Schenk.
Acceitava, desvanecido, a honra de presidir a

futurosa instituição, mas o fazia confiante no va
lioso e imprescindivel concurso de seus collegas
e consocios, esperando, desse modo, levar avante
a benemerita obra iniciada sob tão valiosos aus
pícios. Terminando, S. S. formulou um voto de
profundo reconhecimento á Sociedade Nacional de
Agricultura.
Pediu, então, a palavra o Dr. Miguel Calmon

que, em nome da Sociedade Nacional de Agricul
tura', agradeceu a honra que lhe conferiram, ele-
gendo-o para seu Presidente de Honra. Era com
grande deavanecimento — disse — que^ recebia
essa homenagem, porquanto sentia que é, assim,
contribuindo para a união da classe agrícola, que
podia levar avante o patriótico programma que
traçaram os fundadores da Sociedade Nacional de
Agricultura, sem o qual não é possiv-el vencer.
A funcção da Sociedade Brasileira de Apicultura
era também uma funcção moral porque, propa
gando essa industria, ella levará aos homens o
exemplo desse insecto — a abelha, que ha tanto
tempo nos vem mostrando que só o trabalho nos
assegura a felicidade.
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Cobertas por prolongada salva de palmas as
•ultimas palavras da brilhante oração do Dr. Mi
guel Calmon, ergueu-se, commovido, o Sr. 'Emílio
Sohenk, que manifestou o seu enorme contenta
mento por ver realizado um sonho que acarinha
ha 26 annos. S. <8. formulou, então, um appello
a todos os presentes, exortando-os a não desani

marem, porque não deveriam pensar, sequer, em
diffieuldades, que, quando appar.ecem, apparecem
para serem «vencidas.

Foram então encerrados os trabalhos da sessão,
(jue foi muito concorrida, e honrada com assistên
cia do Sr. Ministro da Agricultura, oue se fez
representar.

O consumo do café brasileiro na Italia
Contribuição para o estudo do intercâmbio italo-brasileiro

E' com a mais desvanecida satisfação que abri- européa, por fôrma tal que não se assienala ne^.
mos espaço a este trabalho, devido á notável com- se período, um só recuo das importações AugiíSL
petencia do Dr. Deoclecio de Campos, addido com- ta em proporções limitadas; mas augmema
merci^ a embaixada do Brasil em Roma: pre, e os algarismos acima mostram que esse w-
— O consumo do cafe, durante os últimos annos crescimo se faz numa média de 10 000 ouintaes

que precederam a guerra, como se poderá veri- Póde-Be considerar que na Ital a, importacãi
ficar pelos dados que aqui venho colligir, marcava e consumo se eqüivalem, e, assim, essa média
uma linha uniformemente ascendente, e podia ser de augmento no consumo, annual é suoerior á
interpretado como um dos symptomas mais ca- que se déve attribuir ao accrescimo natural da oo-
racteristicos da melhoria progressiva das condi- pulação, de modo que o consumo médio por L-
çoes de vida do povo italiano. Nao e o facto de bitante ultrapassou o dobro, em 20 annos ele-
ser esse producto prefendo como alimento que vando-se de 0,39 kilos em 1893 a 0 82 kilòs em
influe para esse accrescimo, mas, certamente, a 1913. '
sua procura como um succedaneo de outras bebi- Isso se explica pela tendência natural que mo
das, como o cha, e, principalmente, as alcoólicas. stram os povos cultos, por toda parte, para abster-
A' proporção que se facilitavam as condições se, cada vez mais, do uso das bebidas nocivas á

do commercio desse artigo, os succedaneos mani- saúde, principalmente das alcoólicas. Dia virá
pulados com a chicorea e tantas outras matérias co- não muito longe, em que uma campanha séria'
mestiveis iam perdendo os favores do consumidor, energica e pertinaz, em pról do "abstencionismo",
e o cafe tornava-se uma exigencia de primeira ne- abrirá novos claros nas cifras do consumo, dei-
ce^idade para o regimen aliment^ nacional. xando ao café esses logar^s. A procura desse ge-

Foi nessas condições de prosperidade que os mo- nero na Italia, uma vez liberta dos monopolios%
nopolios commerciaes do Estado, instituídos apos depois dessa campanha, que é de esperar, terá
a guerra como fonte de rendimento para cobrir bem maiores exigências de quantidade e qualida-
os compromissos financeiros, p^^o^^rar os de, como aconteceu nos mercados consumidores
stockSy accumulados atravez mil diffieuldades de dos Estados Unidos da América do Norte,
transporte oceânico, nos portos importadores ita- Se o augmento do consumo continuasse nessas
lianos. ^ r. ^ , proporções, que se registra no correr do ultimo
A suppressao dessa medida de caracter fiscal , qL^inquenuio prebellico, seriam precisos, hoje

restitue agora as praças brasileiras exportadoras . 365.000 quintaes para supprir ás exigçncias do
e ás praças italianas importadoras, o impulso da . consumidor italiano.
corrente oue se ia formando, e que o regimen re- ^ - ^ , .
strictivo da liberdade de commercio quasi se pôde ramn desse importante
dizer ameaçava damnificar gravemente. f determmado
Os números do quadro abaixo transcripto con- ^ importações e

firmam uma parte das affirmações que acabo de hn ^ soffria a influencia de factor ex-i" ̂  ^ V M u uc tranho, ou qualquer embaraço de ordem econômica
taes como a guerra, com a conseqüente irregulari-

.  Q . . dade e deficiência technica de transportes, a ca-
177 07Q lestia anormal dos fretes, as oscillações violen-

1905 . .. * • 187 252 cambio, etc.
1906 204.295 ^ ® preciso conhecer, nesse computo global

214 756 cifras estatísticas, é o papel que compete ao
IQQg I * * * 227 608 Brasil, como maior productor mundial desse artigo,

240 897 ^ ̂  que lhe pôde ser dado na concurrencia com os
252 874 outros mercados exportadores.
264*790 Cingindo-me ás estatísticas aduaneiras, a pro-

\q\2 " ' * 276 268 Porção do café importado do Brasil, com relação á
.Q10 " totalidade das entradas nas praças italianas, a con

tar de 1909 a 1920 tem uma predominância quanti-
.  - , tativa que, promettedora até 1919 — sem consi-

Ao passo que a importação de cafe natural era derarmos os elementos perturbadores do rythmo
apenas de 106.732 quin aes em 1880, quantidade normal dos negocios, no período bellico, — tornou-
que, lentamente, e soffrendo diminuições, poude se quasi absorvente em 1920, com 300.187 quin-

^ 139.81^3 quintaes em 1890 e a taes sobre um total de 301.646, isto é, com uma140.895 quintaes em 1900, marcou sua linha porcentagem suffocante para os outros concurren-
ascendente no ultimo decennio anterior a guerra tes, de 99,5%
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O que se vae verificar, pelo quadro que me for
neceu o ser\dço estatístico do Instituto Internacio
nal de Agricultura, de Roma, é que, até 1914 (an-
no da guerra européa) a porcentagem desse com-
mercio, nas importações, foi apenas de 74,4% a
72,7%.
De 1915 até 1920 o contingente brasileiro vae

ganhando terreno, sempre, até attingir esses alga
rismos já apreciados.
E' preciso estudar o regimen das importações na

vigência do monopolio de Estado, isto é, nos exer
cícios de 1919 e 1920. O total das importações
decresceu de 516.379 quintaes (372.827 quintaes
do Brasil) a 364.668 quintaes e 301.549 em 1919
e 1920, respectivamente. Como se vê, o total sof-
freu um retrahimento de pedidos; mas os que se
encaminharam para os mercados vendedores de
café brasileiro, mantiveram o beneficio das pre
ferencias do consumidor italiano.

Eis o quadro estatístico que explica, com a elo
qüência documental dos algarismos, o que acabo
de affirmar:

Anno

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

Importação
total

240.897
252.874
264.796
276.268
286.593
281.972
399.662
489.615

448.270
516.379
364.668
301.549

Importação
do Brasil

179.162
187.371

186.574

193.275
220.985

205.084

280.102

423.908

366.331

372.827

322.059
300.187

% das impor
tações do Bra
sil com rela

ção ao to
tal

74.4
74,1
70.5
70.0
77.1
72,7
70.1
86.6
81.7
72.2
88.3
99,5

Os demais paizes que concorrem com os nossos
exportadores são os da América Central e as An-
tilhas. O quadro que se acaba de examinar for
nece por si só elemento sufficiente para serem
estudadas as tendências desses mercados concor
rentes, o que me exime de alinhar aqui outros al
garismos em detalhe.

Nesse ramo de commercio não pode haver so-
bresaltos e surprezas; a corrente está estabelecida,
e a sua tendência se manifesta sempre favorável
ao nosso artigo.

Entretanto, não deve passar despercebido um
facto interessante que pode influir sobre a pre
cisão das cifras que se vêm estudando, e é que
uma determinada quantidade desse producto chega
aos mercados italianos passando atravez de depó
sitos intermediados onde muita vez o café brasi
leiro e especialmente o de Santos, que representa
o maior contingente, é sujeito ao que se poderá
bem chamar camouflage, processo esse muito no
civo ao nome commercial do nosso artigo, e se
Cipresenta ao consumo publico com as denomina
ções de 'Torto Rico", "São Domingos", "Guatema
la", "Móca". E não será extranho crer que até
etiquetas suscitam confusões nas alfandegas, dei
xando incertezas sobre as procedências verdadei
ras. Isto, além do mal que nos faz, porque somos
feridos com as nossas próprias armas, — forne
cendo o café escolhido que se baptisa com o nome
dos typos rivaes, — tira aos quadros estatisticos
aduaneiros a precisão que é para desejar quando

ha interesse em conhecer as condições reaes das
trócas entre os dois paizes. Diante de taes factos,
pode-se bem affirmar que as quantidades de café
do Brasil importadas na Italia são superiores ás
que registram as estatísticas aduaneiras.
O movimento commercial durante os annos da

guerra, estudado nos elementos estatisticos de que
se dispunha então, talvez não represente a situa
ção real.
Não se pode, portanto, bem precisar as oscil-

íações do consumo, nesse período, porque as dif-
ficuldades e as incertezas dos transportes, dada
a guerra submarina, e as necessidades technicas
da guerra no mar, aconselhavam uma política pru
dente, de previsões.

Assim se justificam os stocks accumulados, su
periores, sempre que era possível, ás exigências
normaes, e previstas, do consumo. Além disso, é
preciso considerar que esses stocks tiveram que
ser reforçados, ainda mais, para supprir largos for
necimentos ao exercito mobilizado.
O quadro que se segue mostra o augmento sem

pre crescente das importações:

Annos Quintaes
Annos Quintaes
1914 281.972
1915 399.662
1916 489.615
1917 448.270
1918 516.379
1919 364.668
1920 301.549

Os exercidos de 1916, 1917 e 1918 foram os
que mais aquinhoaram os paizes exportadores de
café, os que mais desfalcáram os stocks dos mer
cados internacionaes. O retrahimento que se con
stata em 1914, devido ao inicio das hostilidades, é
compensado' pelos algarismos do anno de 1918
que quasi representam o dobro das importações.
As successivas diminuições em 1919 e 1920 podem
explicar-se com o facto da desmobilização do exer
cito italiano e das requisições sobre os stocks dos
depósitos militares.
Com o advento da paz surgiu a crise que vae

assoberbando todos os paizes, vencedores, venci
dos e neutros, e a Italia viu, então, como era de
esperar, após um longo periodo de lucta, exgotta-
dos os seus meios financeiros, ordinários, e en
fraquecido o poder acquisitivo do paiz pela depre
ciação da sua valuta internacional.
Quando disse que na Italia "importação e con

sumo se eqüivalem", quanto ao café, exclui natu
ralmente os succedaneos — os surrogati — a que
já alludi, sem entrar em mais indagações, por de
ver de methodo. Mas o que se verifica é que esse
artigo, de manipulação variada, vem ao mercado,
e se apresenta á concurrencia do consumidor. E'
um producto industrial que não satisfaz e nem
nbastece, sem comtudo deixar de ser um elemen
to perturbador nas vendas do café.
A lei do monopolio de Estado, entretanto, por

motivos de ordem mercantil, não se quiz libertar
desse elemento, e, ao contrario, deu-lhe legiti
midade regulando o funccionamento das usinas.
Os algarismos que vamos esquadrar adiante

mostram que numa média de 60.000 quintaes, os
cafés falsificados entram no mercado e são con
sumidos.
O seu preço, é preciso dizer, é quasi sempre in

ferior ao do café verdadeiro, e o producto artifi-
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ciai ameaça não desalojar-se emquanto for encon
trando paladares menos exigentes.
Em uma recente communicação feita ao Ministé

rio das Relações Exteriores assignalei o facto de
que entre os artigos de importação dã Allemanha,
contemplados no ultimo accordo commercial cele
brado entre aquella republica e a Italia, figuravam
os surrogaii di caffé.
Uma propaganda bem orientada, uma melhor

disposição nas condições das vendas a retalho po
deria ir vencendo e reduzindo a clientella recal-
citrante que desfalca o numero dos consumidores.
Não basta, pois, que se limitem os meios práticos
de afastar esse elemento intruso á selecção feita
espontaneamente pelo proprio consumidor. Essa,
só, é lenta e em taes proporções que não dão para
desanimar as pretenções modestas das usinas.
' Dados 'da producção, do conrnrercio e do eonsu-
mo dos cafés (surrogati) na Italia:

Producção

Annos

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

Quintaes
56.754
62.598
63.743
58.559

59.962
85.590
63.834
-52.938

55.145

As importações e as exportações desse artigo
industrial no período de 1911 a 1920 foram as se
guintes:

Annos

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1923

/mpoT' Expor-.
tações tações
9.618 359
9.775 662
13.836 43
21.909 119
2.562 55.842
4.479 116

170 900
1  831

4.178 1.509
3.096 199

Tendo em conta, além da producção e do mo
vimento commercial, do remanescente no princi
pio e no fim de cada anno, o consumo da chicorea
e dos outros succedaneos do café pode ser com
putado assim:

Consumo

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

66.053

71.081

77.449

79.538
57.956

77.583

61.557

53.051

61.377

Estudando o commercio do café na Italia, não
devo limitar-me a conhecer os algarismos relati
vos á importação para o consumo no paiz, mais

ainda, ás entradas das quantidades que seguem ou
tros destinos, passando pelos portos, italianos: as
quantidades. reexportadas.

convém lembrar a importância do
porto de Trieste, que, por si só, recebia em 1911,

annos antes da guerra européa,
w86.021 quintaes, de procedência brasileira sobre
um total de 533.227 quintaes.
Seriam deficientes os dados aqui colligidos se

nao pudesse completar os algarismos expostos com
os que constam das exportações brasileiras por
conta dos mercados italianos, para o seu consumo
interno e para as necessidades do commercio exte
rior com os paizes onde pode exercer sua influ-
encia econômica, por motivos die ordem geogra^
phica, ou politica.

algarismos, porém, preferi colher nos qua
dros da estatistica publicada pela Directoria de
Estatística Commercial do Ministério da Fazenda,
e aqui os enquadrarei, como um complemento á
parte documental do presente relatório, a qual se
circumscreve, como convém, aos elementos esta
tísticos.

Estatistica brasileira das exportações do café
para a Italia:

Quintaes.

635.248

429.690
665.659

191^9 120.852
^923 601.242

Os dados que acabo de colligir e as considera
ções que me suggeriram os mesmos, permittem-
me concluir da fôrma seguinte:

a) — O consumo do café na Italia aug-
menta de anno para anno numa proporção
muito superior ao accrescimo natural da
população.

— O café brasileiro é o que fornece
maior contingente nesse augmento. Assi
gnalei com os dados estatísticos officiaes
italianos, uma porcentagem de 99,5 sobre
as entradas de outras procedências.
Na Italia, apezar das mystificações dos

typos de selecção "Porto Rico" e "Móca"
e outros, e do tradicional preconceito, que,
aliás, já vãe desapparecendo, nocivo ao no
me commercial do "Café do Brasil", o nos
so artigo vae merecendo, dia a dia, a mais
larga acceitação do consumidor: toda gen
te sabe, agora, que a quasi totalidade do
café que aqui se bebe provém de S. Paulo
e de outras praças brasileiras.
c) — Um dos factos que mais influem

para esse incremento é que o café se intro
duz nos hábitos da população, em' parte
•como um •substitutivo de outras bebidas,
entre as quaes as alcoólicas.
d) Essa affirmação é documentada pe

los numerosos percentuaes do consumo per
capita que passou, como se viu pelos qua
dros acima expostos, de 0,39 kilo em 1893
a 0,82 em 1913.

e) — Os "surrogati" manipulados com a
chicorea, e outros, figuram no mercado numa
proporção pouco relevante, quantidade essa
que irá diminuindo á medida que se forem
facilitando as condições econômicas das im
portações do café, do estrangeiro.
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A liberdade de commercio é condição pri
mordial .
f) — Sem querer falar dos portos de

Messina e Fiume, ao de Trieste, agora inte
grado no Reino, que é o emporio dos mer
cados compradores do oriente da Europa,
incumbe regularizar uma intensa corrente
commercial, anormalizada e paralysada pela
guerra, e suas conseqüências.
g) — Dada a nova politica de expansão

commercial que lhe suggere, ao Reino, a
sua actual situação geographica, os merca
dos italianos, principalmente o de Trieste,
promettem multiplicar os negocios com os
exportadores brasileiros, de café, e de ou
tros productos.

A abolição dos monopolios commerciaes do Es
tado, que começa a produzir, já, as mais benéficas
conseqüências na systematização do commercio
italiano com o estrangeiro poz-me de novo cm con-
tacto com os documentos do meu archivo, no tocan
te ao estudo do intercâmbio italo-brasileiro, no
qual representa o café um dos principaes elemen
tos.

Colligi, pois, esses dados na presente contribui
ção para o estudo do intercâmbio italo-brasileiro,
a divulgar no nosso paiz as possibilidades dos mer
cados italianos consumidores desse producto.
Roma, Outubro, 921.

DEOCLECIO DE CAMPOS

PARA O CENTENÁRIO
As iGiciativas da

Soeiedade flacional de A^fiealtat*a
o 3.° Congresso Nacional de Agricultura e Pecuarla e íi Coníercncia

Internacional Algodoelra, promovidos pela Sociedade Nacional
de Agricultura, sob o alto natrocinio dos Kxmos. Srs. Drs.

de Setembro e Outubro de 1922, na cidade do Rio de Janeiro,
em cominemoracào do Centenário da Independência Politica
do Brasil.

Coininissões organizadoras. Estatutos e Programinas.
3.° CONGRESSO NACIONAL DE AGRICULTURA E RECUARIA

Au-

e

COMMISSÃO ORGANIZADORA
Presidente: Augusto Ferreira Ram.c
Vive-presidentes: loão t»:gusto Carlos da Sil4 TpI1« Soares, A

Octavio Barbosa Carneiro Hannibal Porto ^
Secretários: íulin * t
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Viriato de Medeiros. ^ilv^ e Alberto

membros

CamargoAlberto Maranhão. '
Alcides de Miranda.
Aleixo de Vasconcellos
André Gustavo Paulo dV .■
Annibal Benicio de Toledo
Antonio Americano do Brasil
Antonio Massa.
Antonio Pacheco Leão.
Antonio Padua de Rezende.
Antonio V. de Andrade Bezerra.
Armando Rocha.
Arthur Collares Moreira.
Aristides Rocha.

Bento José de Miranda.
Carlos Maria da Motta Rezende.
Celso Bayma.
Creso Braga.
Domingos Sérgio de Carvalho.
Dulphe Pinheiro Machado.
Eloy de Souza.
Estacio Coimbra.
Fidelis Reis.
Francisco de Paula Rodrigues Alves.
Francisco Dias Martins.
Francisco Rocha.
Franklin de Almeida.
Geraldo Rocha.
Godofredo Maciel.
Gustavo Lebon Regis.
Heitor de Souza.
João Cabral.
João Baptista de Castro.
João Fulgencio de Lima.
Joaquim Luiz Osorio.
José S. de Bulhões Carvalho.
José Monteiro Ribeiro Junqueira.
Juvenal Lamartine de Faria.
Leopoldo Teixeira Leite.
Léo de Affonseca.
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Linneu de Paula Machado.

Luiz Corrêa de Brito.
Luiz R. Vieira Souto.
Luiz Silveira.
Mauricio Graccho Cardoso.
Manoel Tavares Cavalcanti.

Mauricio de Medeiros.
Orlando Alves da Silveira.
Paulo Parreiras Horta.
Paschoal de Moraes.

Phelippe Aristides Caire.
Plácido de Mello. ^
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Fundada em \6 de Janeiro de 1897 e reconhecida
de utilidade publica pela Lei n. 3.549, de
16 de Outubro de 1918

ESTATUTOS DA COMMISSÃO ORGANIZADORA
DO 3° CONGRESSO NACIONAL DE AGRI
CULTURA E RECUARIA

Art. 1.° O 3" Congresso Nacional de Agricul
tura e Recuaria, promovido pela Sociedade Na
cional de Agricultura, sob os auspicios do Minis
tério da Agricultura e da Commissão Executiva
da Exposição Nacional, reunir-se-á na cidade do
Rio de Janeiro, em dias previamente marcados, no
mez de Setembro de 1922, em commemoração do
primeiro Centenário da Independência do Brasil.

Art. 2.° A Commissão Organizadora, eleita pela
Sociedade Nacional de Agricultura, tomará desde
já e com freqüência as providencias preliminares
indispensáveis para a realização do Congresso
de modo praticamente util ao paiz.

Art. 3.° Constitue objectivo principal do Con
gresso Nacional de Agricultura e Recuaria o es
tudo dos assumptos de maior relevância para a
agricultura, pecuaria e industrias connexas, de
accôrdo com o programma que fôr estabelecido
pela Commissão Organizadora, e a indicação de
providencias e soluções que a respeito lhe pare
cerem mais opportunas.

Art. 4.° A Commissão Organizadora terá como
presidente de honra o Ministro da Agricultura, e,
além do presidente indicado pela Sociedade Na
cional de Agricultura, terá quatro vice-presiden-
tés e quatro secretários, por ella eleitos dentre
os seus membros.

Art. 5.° Ao presidente da Commissão Organi
zadora compete a presidência das reuniões, a di-
recção geral dos trabalhos e sua divisão por to
dos os membros da Commissão, e a organização
dos serviços de expediente e outros preparatórios
do Congresso.

Art. 6.° O presidente será substituído em seus
impedimentos por um dos vice-presidentes.

Art. 7.® Aos secretários cabe auxiliar directa-
mente o presidente, cooperar para a regularidade
de todos os trabalhos e fazer parte da mesa das
reuniões, tomando as notas precisas para a re
spectiva acta, que será lavrada pelo que fôr de
signado pelo presidente. Em seus impedimentos,
serão substituídos por outros membros da Com
missão Organizadora, convidados pelo presidente.

Art.^ 8.° A todos os membros da Coitimissão
Organizadora compete, além dos encargos espe-
ciaes que lhes forem commettidos, tomar parte
activa nos trabalhos e collaborar de modo a ga
rantir o maior- êxito do Congresso.

Art. 9.° A Commissão Organizadora, que se
reunirá pelo menos uma vez por semana, terá
como principaes funcções:

a) organizar o programma dos trabalhos
do Congresso;
b) realizar estudos especiaes sobre as

sumptos do programma, para serem sub-
mettidos á apreciação do Congresso; •
c) empregar os esforços necessários

para obter a adhesão, a collaboração e o
comparecimento do maior numero possível
de agricultores, criadores e representantes
das classes interessadas, residentes em to
dos os Estados da União;
d) promover a apresentação de mono-

graphias e memórias, que deverão termi
nar por conclusões precisas e serão recebi
das pela^ Commissão com a conveniente an
tecedência, até a ultima sessão preparató
ria, se entregues impressas, ou até um mez
antes da installação do Congresso, no caso
contrario, para serem sujeitas ao estudo do
Congresso;
e) preparar o Regimento Interno do

Congresso, que será divulgado com ante
cedência e submettido á discussão nas ses
sões preparatórias, para ser approvado, com
ou sem alterações, pela maioria de votos
dos congressistas presentes á sessão que
preceder á de installação solemne;
f) adoptar as providencias precisas para

a maior ordem e utilidade dos trabalhos do
Congresso.

Art. 10. Serão membros do Congresso:

a) os delegados dos governos federal, es-
tadoaes e municipaes;
ò) os membros da Sociedade Nacional

de Agricultura e da Commissão Executiva
da Exposição Nacional;
c) os representantes das sociedades, in

stituições e associações de agricultura e
pecuaria;
d) os membros das Commissões de Agri

cultura, Obras Publicas, Impostos e de Fi
nanças do Senado e da Camara dos Depu
tados ;

f\ ^^^®dores e chefes de serviço doMinistério da Agricultura e das repartições
de Agricultura dos Estados;
/) os representantes de associações com-

merciaes, industriaes e de estabelecimentos
bancários nacionaes, syndicatos, cooperati
vas e caixas ruraes;
g) os agricultores, criadores e interessa

dos na lavoura, pecuaria e industrias con
nexas, e os representantes das emprezas de
transporte, que se inscreverem desde já e
até a vespera da installação do Congresso.

Art. 11. Logo que forem definitivamente fixa
dos os dias do mez de Setembro de 1922 e esco
lhido o edifício em que o Congresso tiver de fun-
ccionar, a Commissão Organizadora dará a maior
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publicidade a essa resolução, communicando-a
também aò's interessados.

Art. 12. Haverá quatro sessões preparatórias
nas yesperas da installação dp Congresso, presi
didas" pela Gommissão Organizadora, para o re
conhecimento de poderes dos congressistas, tra
balhos de expediente e discussão do Regimento
Interno.

Art. 13. Concluido o reconhecimento de po
deres, na ultima sessão preparatória, será votado,
por todos os congressistas presentes, o Regimento
Interno e eleita a Mesa ou Commissão Directora
dos trabalhos do Congresso e, bem assim, as pri
meiras commissões especiaes".

Art. 14. Antes de aberta a sessão inaugural
do Congresso, a Commissão Organizadora entre
gara seus^ poderes á Commissão Directora, que
preencherá dahi em .diante suas'funcções, passan-
ao a deliberar na conformidade das disposições do
Regimento Interno que tiver sido approvado.

PROGRAMMA GERAL

oiiPrif Congresso Nacional de Agricultura e Pe-
Sociedade Nacional de

Agricultura' auspicios' do Ministerio da
dioèndilípt® Çommissão do Centenário da In-
tSÍ nn «dade do Rio de
e toníará Setembro de 1922,
forem em . de todos os trabalhos que
missão Or«Ta^-''° apresentados á Com-
Zfxo ^ das questões
a aericulturn J? ^ • ^ujras de relevância para
paiz assim ® industrias, annexas no
desses ramo<5^a ° estudo do desenvolvimento
meTro secX de nacional durante o pri-
como para a aprecTacâo^^dn^" Política do Brasil,
das necessidades a prover- ®
mente, em relatar especial-
cutir, 'em fôrma d^ condocs ^ de dis-
propriamente ditas conlmnf® theses
gramma geral: ' ̂°"®tantes do seguinte pro-

T'IT*ji_o I

1

, Evolução da agricultura
vida econômica do Bm *i ^ importância na
lonia, império e republTca phases de co-

c) Custo da producção em cada um dos
Estados do Brasil e nos principaes paizes
concorrentes;

d) Condições da mão de pbra nos paizes
e colonias que concorrem comnosco na pro
ducção dos referidos generos;
e) Impostos que oneram a producção aqui

e no estrangeiro;
f) Confronto entre as despezas de trans

porte dos centros productores aos mercados
de consumo;
g) Mercados actuaes. Praxes commer-

ciaes existentes;
h) Influencia das fluctuações do cambio

entre nós sobre o custo de producção e
sobre o preço de venda. Effeitos da valo
rização da prata sobre o custo de produ
cção no Oriente; « '

i) Causas que influem nas cotações bai
xas dos nossos typos daquelles productos,
em relação aos de outras procedências, nos
mercados consumidores;
/) Valorizações officiaes, seus effeitos e

resultados obtidos.
k) Necessidades diversas a prover.

A cultura do café e do cacau:

a) Épocas do plantio, trato cultural e épo
cas da colheita em cada Estado productor.
Natureza das terras, e padrões ou vegetação
caracteristica das terras mais apropriadas
a cada uma dessas culturas. Processos de
cultura; , . ^
b) Variedades cultivadas, condições de

productividade e rendimento cultural de
cada variedade, observações sobre a sua re
sistência ás pragas, ás doenças e aos acci-
dentes climatericos. Selecção e introducção
de variedades novas e condições a que de
vem obedecer. Moléstias e inimigos, como
são ou devem ser combatidos. A poda. Suas
vantagens e inconvenientes. Regras que
devem ser observadas. A enxertia. Caso
em que convém applical-a. Resultados de
ensaios feitos entre nós.
c) Processos de colheita de beneficia-

mento e de conservação, acondicionamento
ou embalagem, e classificação dos produ
ctos. Medidas recommendaveis. Aperfeiçoa
mentos necessários.

Estudos relativos a caHa
duetos de exportação p principaes pro-
café, o fumo, o cacau n sobre o
herva-mattex ' ̂̂sucar, a borracha e a

a-) Evolução da
no mundo durante ® consumo
em synthese e disor?^-^
um desses general
e consumidores. Cotacõp<f'^^^ productores
Tiodo; cotações no mesmo pe-
b) Situação actual da producção e do

consumo no pa.z e no estraViro' Perspe
ctivas futuras. Producção em cada um dos
Estados do Brasil;

A cultura da canna e a industria assucareira:

1.) Histórico: introducção da canna de
assucar e installação dos primeiros enge
nhos de assucar em cada Estado do Brasil.
2.) Cultura, actualmente, em cada Es

tado e Municipio:
a) Area cultivada, variedades de canna

predominantes, quaes as melhores condições
de productividade para cada uma das va
riedades, observações sobre a sua resistên
cia ás pragas e ás doenças, rendimento cul
tural. natureza das terras e condições topo-
graphicas;
b) Selecção, producção de variedades no

vas e condições a que devem obedecer;
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e) Épocas de plantio e de colheita, pro
cessos de cultura, melhoramentos recommen-
daveis para se obter maior rendimento cul
tural e maior riqueza saccharina; aduba-
ção; mechanocultura e especialmente mo-
tocultura; irrigação artificial;
d) Transporte de canna; relações entre

o agricultor e o fabricante de assucar e
álcool; methodo racional para o pagamento
das cannas pelas usinas.
3.) Situação actual da industria assuca-

reira nos diversos Estados productores:
a) Numero e capacidade das usinas e

dos engenhos de assucar, e das distillarias;
b) Producção; qualidade e quantidade de

assucar e de álcool; typos commerciaes para
o consumo interno e para os mercados es
trangeiros;
c) Sub-productos e o seu melhor aprovei

tamento ;
d) Apparelhagem moderna e aperfeiçoa

da para o fabrico do assucar e melhoramen
tos a serem introduzidos nos processos de
fabricação;
e) Controle chimico nas fabricas ou usi

nas de assucar;
f) O problema do combustivel nas usinas

de assucar, aproveitamento efficiente do ba
gaço para esse fim, typos de fornalhas pró
prias e econômicas, indicações sobre a eco
nomia do combustivel;
g) Centralização do fabrico;
íi) Electrificação das usinas;
i) Preparação de technicos na parte me-

chanica e chimica da industria assucareira;
/) Fabricação do álcool e cooperativas

para a sua producção.

A cultura da seringueira no paiz e no estran
geiro . Causas que têm impedido a sua expansão
entre nós. Meios de removel-as. Confronto da
cultura com a exploração dos seringaes nativos.
Exploração dos seringaes nativos e meios de im
pedir o seu abandono. Resultados das plantações
existentes. Custo da producção actual; meios de
reduzil-o nas plantações.

6

A cultura da herva-matte no paiz e no estran
geiro. Resultados obtidos. Methodos de explora
ção da herva-matte nativa. Estudos da vantagem
da cultura.

7

Industria extractiva da borracha e da herva-
matte:

a) Épocas da safra em cada Estado e re
gião;
b) Processos de colheita, de beneficia-

mento, de preparo e de conservação, acon-
dicionamento ou embalagem e classificação
dos productos. Aperfeiçoamentos aconse
lháveis. Necessidades mais urgentes a pro
ver.

8

Milho, arroz, centeio, cevada, sorgho, aveia e
outros cereaes. Feijão, ervilha, guandu, soja e ou

tros grãos legumiferos. Mandioca. Raizes tube-
rosas. Batatas. Outros tuberculos. Plantas de bul-
bos e rhizomas.

Estudo de cada producção e especialmente:

a) Safra por especie em cada Estado;
b) Épocas de plantio, trato cultural e épo

cas da colheita em cada Estado e região.
Na^reza das terras, e padrões ou vegetaes
indigenas que caracterizam as melhores ter
ras para cada uma dessas culturas. Proces
sos de cultura;
c) Variedades cultivadas, melhores con

dições de productividade e rendimento cul
tural de cada uma; quaes as mais recom-
mendaveis para cada Estado e região; resis-

-  - tencia -ás-pragas, ás-doenças e aos acciden-
tes climatericos. Selecção e introducção de
novas variedades. Moléstias e inimigos, co
mo são ou devem ser combatidos;
d) Processos de colheita, beneficiamento

c. de conservação acondicionamento e clas
sificação dos productos. Melhoria dos mes
mos;

e) Estatisticas de producção e de con
sumo no paiz. Exportação para o estran
geiro .

9

Estudo minucioso sobre o trigo no Brasil. His
toria da sua producção desde os tempos coloniaes
e causas do seu abandono. Sua cultura nos diver
sos Estados, variedades mais adaptaveis a cada
zona e indicação de medidas a adoptar para o au-
gmento progressivo e methodico da producção no
paiz. Defesa contra as doenças e pragas. Esta
tisticas de^ producção e de consumo no paiz. Me
didas de influencia immediata sobre o desenvol
vimento da producção. Preços minimos; protecção
aduaneira.

10

desde o período
rfp importância econômica. Processos

®  «cultivadas. Methodos de
t ̂ /l^fidaçao para obter novas varieda-

Do^dt ® pragas. Colheita. Ty-
o  ̂ .4 j Seccagem e fermentação conformea variedade e a qualidade do producto que se quer
fornecer aos mercados consumidores. Escolha, be
neficiamento e enfardamento. Systema de explo-

rfc?°do^Lrte"^^^°®r 1° Brasil, na Ame-
dí» tnrna * t Cuba e no Oriente. Processos
nra do nmdnííi ° PÍ^"tio e de com-
noLiih? ̂  °u fermentado. Medidas
e mllhor^hòL?"^ ° aperfeiçoamento da culturae melhor beneficiamento do fumo entre nós.

11

productoras de sementes e fructos
.  Exploração e cultura das principaes,entre as diversas variedadés indigenas e exóticas
existentes no Brasil.

12

A cultura do coqueiro {Cocos nucifera) no
Brasil. Causas da sua relativa estagnação. Con-
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veniencia de promover a sua expansão. Inimigos
do coqueiro e meios de combatel-os. O preparo do
coprah para exportação. Fabricas de oleo e man
teiga de côco nos centros productores. O aprovei
tamento industrial do cairo. O commercio do côco
no paiz e no estrangeiro.

13

A castanheira do Pará (Bertholetia excelsa).
Vantagens da sua cultura. Producção actual da
castanha. Desenvolvimento do seu commercio no
paiz e no estrangeiro. Meio de intensifical-o. O
babassú. Seu grande valor* economico. Melhores
condições para a sua exploração.

14

Producção e commercio de fructas em cada um
dos Estados do Brasil. Causas que têm impedido
o seu desenvolvimento e meios de promovel-o.
Fructas silvestres e fructas cultivadas, nativas e
exóticas acclimadas. Preparo e acondicionamento
de fructas para a exportação. Industrias de con
servas, de doces e de suecos de fructas.

15

A cultura de hortaliças nas proximidades dos
centros urbanos. Medidas capazes de desenvol-
vel-a e de assegurar a collocação vantajosa dos
productos em beneficio dos productores. A indus
tria de conservas de productos horticolas.

16

A flodcultura e a organização do commercio de
flores. O aproveitamento industrial das flores.

17

da^. Var^ledadpQ "h Zonas mais apropria-
oarâ a nrodurrãn recornmendaveisnho. Resultados obíldor MedS ° f""«perteíç,., , InteosSar^tro/uSTc.mre"
CIO de uvas e o fabrico de vinho

entre^"nól. Ssí^do seu ®
seu estado rudimentar.

19

Plantas medicinaesno Brasil. Conselhos utJs nari i®
tura das nativas, e introdLot^^, ®
ceptiveis de fácil acclimação
ções sobre: * ^®^udos e observa-

exploracão'"e ipecacuanha, suaSCT'™ BraT " a' iíd„f"."''r "f
h\ n industria do quinino;

vírnpntn fo ' ^xploração, desenvol-vimento da sua cultura e applicações;
c) A herva de Santa Maria. O seu apro

veitamento industrial. A producção do oleo
de chenopodium;
d) Outras plantas medicinaes e conve

niência da sua exploração e cultura.

20

A cultura do chá. Sua introducção no Brasil-
Plantações existentes. Razões da falta de expan
são dessa cultura no nosso paiz.

21

A castanheira do Pará {Bertholetia excelsa)^
e cêras. Sua importância nas regiões aridas. Or
ganização racional de sua exploração.

22

Culturas de plantas perennes nos paizes tropi"
caes. A importância dessa pratica no Oriente e
no Brasil. As arvores de sombra. A cultura de
plantas perennes e a criação.

23

Classificação e nomenclatura das madeiras na-
cionaes. A exploração racional das florestas. Com
mercio de madeiras no Brasil, suas necessidades
nas diversas zonas do paiz. A systematização e o
desenvolvimento de tão importante ramo da acti-
vidade nacional. Aproveitamento das nossas ma
deiras na industria de pasta de papel.

24

Cultura de essências florestaes. Resultados da
cultura do eucalyptus no Brasil e as suas vanta
gens. Melhores variedades de accõrdo com as di
versas zonas. Plantas nacionaes e estrangeiras,
sobretudo leguminosas, mais aconselháveis para a
silvicultura, pelo seu crescimento rápido e mais
prompta exploração industrial.

25

As plantas fibrosas no Brasil:

a) Plantas nativas, susceptiveis de ex
ploração industrial;
b) Causas da desvalorização do caroá e
do paco-paco depois da terminação da
guerra;
c) A cultura do henequem ou sizal; van

tagens dessa cultura nas regiões das sec-
cas;

d) A piteira e a sua exploração no Btr-
sil;
e) A paineira e suas variedades. Vanta

gem da sua cultura;
f) As possibilidades do plantio da juta

no nosso paiz. Experiências e resultados
obtidos;
g) A descortiçação e a maceração das

plantas fibrosas. Condições mais favorá
veis á obtenção de productos superiores.
Processos chimicos de tratamento das fi
bras;
h) Estudo das nossas fibras no fabrico

do papel e sua utilização econômica.

26

A cultura do linho no Brasil. Resultados obtidos
e meios de incremental-a.
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27

A mechanocultura. Causas do retardamento de
suas applicações no paiz. Resultados dos ensaios
de motocultura no Brasil. A cooperação e a me
chanocultura. Concursos de tractores.

28

A lavoura secca. Seus resultados e vantagens.
Conveniência de sua adopçào e generalização no
Brasil.

29

A irrigação agricola no Brasil. Seu custo e
vantagens. Installações existentes. Estações de
hydraulica agricola. Causas do pouco desenvolvi
mento da irrigação artificial no nosso paiz.

30

Estudo das seguintes questões especiaes sobre
a irrigação:

a) Estabelecimento da irrigação, tendo
em vista a permeabilidade dos terrenos a
irrigar;

b) Efficiencia da irrigação no Nordeste,
no ponto de vista economico;
c) Distribuição econômica da agua na

irrigação das culturas no Nordeste;
d) Se as taxas de irrigação para o Nor

deste devem corresponder ao capital des
pendido em cada uma das obras construi-
das ou a uma taxa média proporcional ao
capital no conjuncto de todas as obras em
cada Estado;
e) Regimen administrativo a ser adopta-

do na amortização do capital empregado nas
obras do Nordeste; taxas de irrigação ou
imposto territorial sobre as terras irriga-
veis;
f) Prêmios aos particulares, syndicatos

agrícolas e municipalidades que construí
rem açudes pequenos e médios. Determi
nação da capacidade de uns e outros; suas
vantagens; proporção do prêmio a ser con
ferido para o total do orçamento de cada
açude;
g) Construcção de grandes açudes por

syndicatos de agricultores interessados na
irrigação de uma determinada zona; au
xilio financeiro pela União, pelo Estado ou
pelos dous conjunctamente, e garantias exi-
giveis para a amortização do capital por
essa fôrma obtido;
h) Credito agricola para o Nordeste; re

gimen a ser adoptado de accôrdó com as
condições peculiares ao meio;

i) Se a administração das obras do Nor
deste pela União deve terminar com o re
embolso total das importâncias despendidas,
e  neste caso, quem deve passar a admi-
nistral-as, se o Estado ou se os respectivos
interessados;
/) Regimen administrativo a ser adopta

do na colonização dos terrenos irrigados que
estiverem sob a jurisdicção do Governo Fe
deral ou do Estado; qual a repartição que
terá de dirigir esse serviço de colonização.

31-

O saneamento e aproveitamento agricola da Bai
xada Fluminense e de outras zonas do paiz em
idênticas condições.

32

Importância da adubação em geral, e a sua im
portância para a nossa agricultura. Resultados das
experiências da adubação entre nós. Estudos es
peciaes sobre:

a) Substancias existentes no paiz e que"
possam ser utilizadas como adubos. Provi
dencias que convenha adoptar para animar
a sua exploração e desenvolver o seu con
sumo dentro do paiz;

b) Producção de adubos azotados, phos-
phatados, calcicos e potassicos, e seu com-
mercio no Brasil;
c) Jázidas mineraes de que dispômos no

paiz, cujos productos possam ser explora
dos e applicados para a adubação das terras,
de cultura;
d) Barateamento de fretes para os adu

bos nas estradas de ferro e vias de navega
ção;
e) Conveniência ou não de se prohibir a

exportação de resíduos vegetaes ou ani-
maes, utilizáveis como adubos;
/) As estrumeiras. Regras e observações

sobre a sua construcção de accôrdo com o
clima de cada região. Condições para o seu
melhor rendimento.

33

Estações experimentaes. Como devem ser or
ganizadas para a sua maior efficiencia e utilidade.
A coordenação dos seus trabalhos e pesquizas. A
introducção de novas culturas e de plantas úteis.
A utilização das ilhas próximas dos principaes por
tos para nellas se installarem jardins economicos
afim de. experimentar as plantas e sementes de
procedência estrangeira que convenha introduzir
no paiz. Os programmas de estudos e pesquizas.
Meios mais convenientes de assegurar os recursos
necessários á sua execução.

34

A selecção das sementes. Obtenção de novas
variedades por cruzamento e hybridação. Fazen
das de sementes, sua organização e exploração.

35

Serviço meteorologico. Systematização das ob
servações em proveito da agricultura.

36

Serviços de defesa contra as doenças e pragas
que atacam as plantas. Meios de augmentar a sua
efficiencia. Organização de um plano systematico
de combate ás sauvas, á quemquem, aos gafanho
tos, ás lagartas e á lagarta rosada em especiál.
Regulamentação da defesa agricola do paiz. For
necimento de insecticidas e fungicidas garantidos
pelo Governo.
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37

Luta contra as geadas, inundações e outros ac-
cidentes climatericos.

-riTui-o 11

RECUARIA, CRIAÇÃO EM GERAL E INDUS
TRIAS CONNEXAS

38

Esboço histórico da pecuaria no Brasil, desde
o descobrimento até os presentes dias. Introdu-
cção das raças e sua distribuição geographica.
Éstadò actual.

39

A pecuaria e o seu incremento. Melhoramento
dos rebanhos e regeneração das raças creoulas,
nos diversos Estados. A selecção, o cruzamento,
o refinamento e a mestiçagem. Registros genealo-
gicos. Marcas e signaes, e sua legislação.

40

Forragens indígenas e exóticas de maior valor
nutritivo e economico, nas diversas situações geo-
graphicas do Brasil, Ensilagem e seus processos.
Fenaçao.

41

Introducção e cultura de forragens exóticas de
alto valor nutritivo e facilmente acclimaveis em
determinadas regiões do paiz.

43^

42

Bovinos:

creoulas em cada Estado do

oloo conseguidos com os pro-cessos de melhoramento e methodos a ado-
selecção e fixação. Dissemi-

h\ p. ® ,^®P^®^^ctores seleccionados;
sua

nacioijaes ou estrangeiras para
ntavpic ® trabalho, mais ada-
líifl Hac regiões do Brasil. Esco-
Estado e rl^ião^'® convenientes para cada
cas fina^nn"»''®"-.^® reproduetores de ra-
a sua Resultados obtidos com
dado<? ^^Çao nos últimos annos. Cui-
criacãn ^"trntinização. A

reproduetores;

nosios rebanhos; cruzamento sobre os
e opin?õe®s^aMspeito°

CÓrtC, typO
^  . * Necessidade de formar typosque satisfaçam as exigências do consumo

europeu;

h) Meios de systematizar a criação do
gado a campo. Cercas, curraes ou manguei-
ras, potreiros, tapumes, aguadas, banheiros,
abrigos e outras installações indispensáveis.

Eqüinos:

a) A criação do cavallo no Brasil, raças
existentes e processos aconselháveis para
o melhoramento das mesmas;
b) O cavallo puro sangue e resultados

obtidos da sua criação entre nós;
c) Importação de reproduetores. Raças

mais convenientes ao cruzamento das nos
sas cavalhadas. Cavallos de tiro ligeiro, mé
dio e pesado. Cavallos de sella;
d) Obtenção de um typo de cavallo que

satisfaça ás necessidades do Exercito. Díf-
ficuldades existentes e meios de removel-as.

44

Muares e asininos:

a) Importância dos muares na vida rural
do Brasil, e como tractores no serviço do
Exercito. A criação industrial dos muares;
b) Importação e criação dos jumentos,

raças preferiveis.

45

Ovinos:

a) A criação do carneiro, como productor
de lã, pelle e carne, nos Estados do sul, do
centro e do norte;
b) Medidas a adoptar para desenvolver

e melhorar a criação do carneiro;
c) Raças aconselháveis, tendo em atten-

ção a zona e o destino industrial.

46

Caprinos:

a) A criação de caprinos, como producto-
res de pelle, leite, lã e carne, nos Estados
do norte, do' centro e do sul;
b) A importância da criação de caprinos

nas zonas aridas;
c) Necessidade de desenvolver e melho

rar a criação de caprinos. Providencias con
venientes a respeito;
d) Escolha das raças, segundo a zona e

o fim da criação;
e) Importação de reproduetores das me

lhores raças.

47

Suínos:

a) A criação do porco no Brasil e o seu
grande valor economico;
b) Raças nacionaes e raças importadas

já acclimadas no paiz. Observações a res
peito. Confronto com as raças mais apre
ciadas no estrangeiro;
c) Raças preferiveis, tendo em vista a

sua utilização industrial e a zona em que
se desenvolver a criação;
d) Meios de promover a larga expansão

e o melhoramento da criação de suínos no
Brasil.
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48

A criação de aves domesticas sob o ponto de
vista industrial. Raças nacionaes e exóticas já ac-
climadas, e melhoramento dos typos existentes.
Introducção de novas raças. Meios de desenvolver
essa criação no paiz e o seu commercio com o es
trangeiro. Preparo de aves para o consumo interno
e para exportação.

49

A criação do avestruz e de outras aves para a
producção de plumas e pennas.

50

Apicultura, sob o ponto de vista economico.
Abelhas nacionaes e abelhas estrangeiras. Estudo
e observações a respeito. Moléstias, parasitas e
inimigos. Flora apicola brasileira; chronologia ve
getal.

51

Sericicultura. A criação do bicho da seda (bom-
bix mori) no Brasil. Resultados adquiridos. Es
colha da raça do bicho da seda, tendo em attenção
o clima local e a especie de amoreira (morus alba
ou morus nigra) cultivada. Processos sericicolas a
adoptar e cuidados a recommendar. Causas da
inefficacia dos esforços até agora empregados no
Brasil em favor dessa industria e meios de remo-
vel-as.

52 •

A producção do leite e organização do seu com
mercio:

a) Estudo especial das raças de gado lei
teiro nos diversos Estados do Brasil;

b) Importância das forragens na produ
cção do leite. Apreciação das existentes e
predominantes em cada Estado;
c) Hygienização do leite. Suas vanta

gens ;

d) Vantagens da estabulação. Hygiene
dos estabulos;
e) Composição normal do leite dos ani-

maes estabulados nos centros urbanos, com
parada com a do leite importado dos cen
tros ruraes. Bases para a fixação de um
padrão nacional;
f) Importância da tuberculinisação das

vaccas leiteiras;
g) Como intensificar a producção do leite

e derivados;
h) Machinismos e utensilios empregados

na industria de lacticinios. Variedades e
systemas preferidos;

i) Expansão do commercio de leite e de
rivados. Necessidade de vagões frigorificos
nas estradas de ferro e viaturas especiaes
para os transportes urbanos. Sociedades co
operativas e de ensino profissional;
/) Causas que difficultam o desenvolvi

mento da industria de lacticinios no Brasil;
k) Conveniência de organizar-se a Fe

deração Nacional de Leitaria.

53

Commercio de carnes, banha, couros, pelles e
sub-productos da industria pastoril. Causas da má
classificação dos nossos productos animaes nos
mercados estrangeiros. Melhoramentos e providen
cias a recommendar.

54

Impostos e despezas que oneram os productos
da industria pastoril. Meios de reduzir o custo de
producção. Necessidade de melhor systema tri
butário, para estimular o augmento e aperfeiçoa
mento da producção. Influencia do cambio sobre
os preços dos productos animaes e sobre o custo
de producção.

55

Investigações sobre a peste bovina, febre aph-
tosa, e outras doenças devidas a virus filtraveis;
o mal de cadeiras, o mal de chifre, peste das gal-
linhas, piroplasmose ou batesiose, tinhas, sarnas
e outras doenças dos animaes no Brasil e no es
trangeiro . Prophylaxia e tratamento.

56

^ Policia sanitaria animal. Providencias necessá
rias para a organização de um plano systematico
de combate ao carrapto, o berne e a outras pra
gas.

57

Immunização do gado importado. Alvitres prá
ticos. ^

TITUI.O III

ENSINO agrícola, ZOOTECHNICO E VETE
RINÁRIO

Associações — Credito

58

o  agrícola, zootechnico e veterinário, ea sua diffusão no Brasil:

a) Ei^ino agronomico e veterinário su-
prior. Orientação conveniente á economia
brasileira;

agricola e zootechnico médio
direcção accórde

regionaes. Systema-t zaçao de seus typos. Cursos de veterina-
ria,

® zootechnico pratico
j  ® disseminação pelo paiz.Escolas domesticas de agricultura;

lon+i agricola e zootechnico ambulante. Cursos abreviados. Meios de Incen-
tival-os;

As escolas primarias das zonas ruraes
e o incitamento ao amor das praticas agri-
colas e pecuárias. O ensino de noções de
agricultura e zootechnia nas escolas nor-
maes;

f) Estações agronômicas e campos de de
monstrações scientificas. Typos de umas e
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outras mais convenientes ao Brasil, conso
ante ás modalidades agricolas do seu terri
tório ;
g) Postos zootechnicos, sua directiva de

accôrdo com as circumstancias da zona a

que servem;

h) Institutos e laboratórios de pesquizas
scientificas attinentes á agricultura e pe
cuária. Orientação que se lhes deve dar
para a sua maior efficiencia. Coordenação
dos programmas de cada um dos problemas
a estudar e resultados obtidos em todo o
paiz.

59

Meios de despertar e fortalecer o espirito de as
sociação das classes ruraes em todo o paiz:

a) Syndicatos agricolas, profissionaes e
mixtos. Associações, ligas, federações, ou
uniões de lavradores e criadores. Confe
deração Rural Brasileira;
b) Cooperativas, suas modalidades para

a lavoura e criação: de producção, de com
pra e venda e de credito;
ç) Mutualidades: seguros contra a mor

talidade do gado, contra o incêndio, contra
a geada, contra as pragas, contra os acci-
dentes do trabalho;
d) Clubs agricolas.

60

Mobilização do capital em proveito da lavoura
e criaçao:

a) A previdência e o credito hypotheca-
rio e agrícola. O decreto do Governo Pro-
visorio e as causas da sua inefficada. A

1 de Ignacio Tosta de 1907 e as razões da
sua inexecução;

de^iQ?7 n- 1-637, de 5 de JaneiromcS 5/ÃeSE?
n«mi=a®Tpertii^"ía;f ™
nn'' Raiffeisen; sua funcçãona SVpSiViaT ^

® centraes de credito.Tentativas ja realizadas no Brasil.

interesse da

61

A producção do álcool para fins industriaes:

naturado^n^r"f^.f° fabrico do álcool des-
tamentn Hn m ? j paiz. Melhor aprove'-
fahHrarSn^i ® ® h&ixos productos da
aínòr o para a producção do
hÍc ™ batata, da mandioca,dos cereaes e dos fructos como matéria pri
ma para o fabrico do álcool e importância
dos seus resíduos para a criação;
b) Appiicações industriaes do' álcool á

luz, ao aquecimento e aos transportes. Ou
tras appiicações. Apparelhos e motores pró
prios para o consumo do álcool;
c) Processos de desnaturação e desnatu-

rantes de producção nacional. Carburetan-
tes nacionaes e estrangeiros;
d) Meios de desenvolver o emprego do

álcool desnaturado. Favores necessários.
Regimen fiscal e tributário;
e) Cooperativa nacional e cooperativas

estaduaes de álcool. Estabilização dos pre
ços de venda em grosso e a retalho. Pro
paganda e organização da venda a retalho
em todo o paiz.

62

A industria do frio no Brasil. Necessidade de
incremental-a em beneficio da agricultura, pe
cuária e industrias connexas. Installações existen
tes e necessidades a attender. Estudo das appii
cações do frio e especialmente:

a) Organizações frigorificas e a influen
cia que podem exercer no desenvolvimento
dos vários ramos dessas industrias;
b) Vantagens das camaras frigorificas á

margem das linhas ferreas, quanto á pro
ducção e ao barateamento dos productos
respectivos nos mercados consumidores.
Influencia econômica de taes frigoríficos;
c) Vantagens da exploração de certos

transportes ferroviários pelas emprezas in
dustriaes de frigorífico;
d) Viaturas frigorificas apropriadas aos

transportes urbanos e de pequeno percurso;
e) Entrepostos frigoríficos de consumo.

Sua distribuição e meios de fiscalização;
/) Vantagens reciprocas para o commer-

cio e para o consumidor, resultantes da dis-
tribuiçã ofrigorifica dos productos a domi
cilio ;
g) Influencia econômica e social exercida

no paiz pelos matadouros e mais installa
ções frigorificas;
h) Conveniência de uma commissão per

manente para tratar dos interesses da in
dustria do frio em tudo que se relacione
com o desenvolvimento das suas appiicações
actuaes e no futuro;

i) Modo de regular as concessões;
/) Regimen tributário e fiscal da União,

dos Estados e dos Municípios;
k) Tarifas ferroviárias;
l) Representação do Brasil no Congresso

Internacional do Frio.

63

A importância do desenvolvimento da industria
da fecula no Brasil. Aproveitamento das feculas
para fins industriaes. A panificação da farinha de
trigo de mistura com a de cereaes ou de raízes
feculentas de abundante producção em todo o paiz.

64

As tarifas aduaneiras e a producção agrícola,
pecuaria e das industrias connexas. Convênios
commerciaes.
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65

Protecçào ás aves úteis á criação e agricultura,
e combate ás nocivas.

66

Organização do serviço de previsões de colhei
tas ou estimativa da producção agrícola e pecuaria,
e de informações úteis aos productores, sobre as
safras, os stocks e os preços, ou sobre o appare-
•cimento de pragas ou pestes, no paiz ou no es
trangeiro.

67

Organização de exposições e feiras, grandes e
pequenas. Sua utilidade e influencia nas praticas
ruraes. Papel das associações de aggricultura e
criação.

68

Pequenas propriedades agro-pecuarias e a sua
exploração pelo systema intensivo. Conveniência
do estudo do typo mais adaptavel ás diversas re
giões do Brasil.

Parcellamento das grandes propriedades territo-
riaes. Casos em que é recommendavel essa provi
dencia.

70

Estudos subsidiários para a organização do Go
verno Rural e do Codigo de Policia Sanitaria Ani
mal .

71

Condições capazes de attrahir para o nosso paiz
agricultores estrangeiros e de fixal-os como traba
lhadores ruraes, pelo regimen de salario, parceria,
arrendamento de terras, sub-divisão da propriedade
ou outra convenção, ou como pequenos proprietários
a titulo inicial precário eAfinal definitivo.

72

Estimulós para a fixação dos trabalhadores ru
raes brasileiros nas fazendas de lavoura e criação
ou como pequenos proprietários de terras.

73

Importância para certas culturas e industrias no
vas no paiz, da introducção de colonos nellas espe
cializados.

74

Pontes e estradas de rodagem. Meios de favore
cer e jgeneralizar a iniciativa das construcções.
Actuação dos poderes públicos, das emprezas e dos
particulares.

75

A legislação social a ser adoptada em face das
condições actuaes da vida rural no Brasil, em con
fronto com as dos paizes concurrentes da nossa
producção.

Observações — As questões que interessam ao
algodão não foram incluídas neste programma por
que serão especialmente tratadas na Conferência
Internacional Algodoeira, que se realizará na mes
ma época, no Rio de Janeiro.

Conferência Internacional Algodoeira
COMMISSÃO ORGANIZADORA

Arno S. Pearse.
Ascendino Cunha.
Alfredo de Andrade.
Alcides Franco.
Carlos Júlio Galliez.
Carlos de Miranda Jordão.
Domingos onçalves.
Fidelis Reis.
Gabriel Osorio de Almeida.
Geminiano de Lyra Castro.
Hannibal Porto.
Joaquim de Aguiar Costa Pinto.
Juvenal Lamartine de Faria.
Lourival Souto.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.
Mario Spinola Teixeira.
Miguel Faustino do Monte.
Raphael de Abreu SampaiSo Vidal.
Trajano Viriato de Medeiros.
William Wilson Coelho de Souza.

Art. 1" — A Conferência Internacional Algo
doeira, convocada pila Sociedade Nacional de
Agricultura, sob os auspícios da Commissão Exe

cutiva da Exposição iNacional e do Serviço do
Algodão do Ministério da Agricultura, reunir-se-á
no decurso do mez de Outubro de 1922, na cidade
do Rio de Janeiro .

Art. 2° — A Conferência será organizada p®la
commissão para esse fim nomeada pela Sociedade
Nacional de Agricultura.

Art. 3° — A Commissão Organizadora da Con
ferência elegerá seu presidente, cinco vice-presi-
dentes, um secretario geral e um sub-secretario.

Art. 4® — As reuniões da Commissão Organiza
dora se effectuarão, pelo menos, uma vez por se
mana.

^ Art. 5® Os intuitos principaes da Conferên
cia são: o ̂ estudo de questões de interesse para
o desenvolvimento da producção algodoeira no Bra-
sü e no Estrangeiro; doenças e pragas do algo
dão; a selecção, o beneficiamento, a classificação,
o enfardamento, o transporte, os direitos fiscaeò
e o comitiercio interestadual e internacional desse
produeto e dos seus derivados; a industria de fia
ção e tecelagem; cooperativas, caixas de credito
e bolsas de algodão; finalmente, o exame de quaes-

. quer assumptos que aproveitarem á producção e
ao commercio do algodão, e indicação de conclu
sões a respeito.
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Art. 6° — Serão meíiíbros da Conferência:
a) — os dele^gados dos governos federalj esta-

-duaes e municipaes;
b) — os representantes de associações e espe

cialistas, nacionaes ou estrangeiros, que ss oc-
cupem da cultura, do commercio ou da industria
do algodão;
c) — os membros da Commissão Executiva da

Exposição Nacional;
d) — os directores e chefes de serviço do Mi

nistério da Agricultura, das Escolas Agrícolas, e
das repartições de agricultura dos Estados.

e) — os membros.da Sociedade Nacioqal de Agri
cultura e os representantes das demais associa
ções agrícolas e industriaes;
f) — os membros das Commissões de Agri

cultura, Obras Publicas, Impostos e de Finanças
do Senado e da Gamara dos Deputados;
g) —os representantes do Centro Industrial

do Brasil, do Centro de Fiação e Tecelagem de
Algodão, das Associações Commerciaes, estabele
cimentos bancários, syndicatos, cooperativas e cai
xas ruraes;

h) — iQs lavradores, industriaes e commercian-
tes de algodão e os representantes das emprezas
de transporte.

Art. 7° — A Commissão organizará o program-
ma dos trabalhos da Conferência, effectuará es
tudos especiaes sobre assumptos do programma
para serem submettidos á apreciação da Confe
rência e esforçar-se-á por conseguir a adhesão, a
collaboraçào e o comparecimento á Conferência do
maior numero possível de interessados.

Art. 8° Seirão recebidos pela Commissão Or
ganizadora, Com a conveniente antecedência e até
um mez antes da installação da Conferência, as
monographias, memórias e trabalhos originaes a
serem sujeitos ao estudo da Conferência.

Art. 9® Os estrangeiros, membros da Confe
rência, que, não sabendo o portuguez, quizerem
apresentar estudos ou memórias sobre matéria do
programma, poderão fazel-o nas línguas hespanho-
la, italiai^, frar^eza, ingleza ou allemã.

Art. lu — Com a necessária antecedência, a
Commissão Organizadora fixará os dias do mez de
Outubro de 1922, em que a Conferência tiver de
se realizar, dando a maior publicidade a essa
re^luçao e avisando os interessados.
'  ̂ ~ ̂ Commissão Organizadora prepa-

Ojnferenc^a^"^^^^^ Interno para os trabalhos da
Art. 12 -- Nas vesperas da installação da Con

ferência realizar-se-ào quatro sessões preparató
rias, presididas pela Commissão Organizadora, pa-

podetes dos conferencistas,

IiTterno ®^P®diente e discussão do Regimento
~u ultima sessão preparatória, e

poderes, será votado o

1  A Interno pelos conferencistas presen-te_s, elegendo-se, em seguida, a Mesa ou Commis-

.  fio trabalhos da Conferência.Art. 4 Antes de encerrar-se a ultima ses
são preparatória, a Commissão Organizadora tran-
sfer^a os seus poderes á Commissão Directora
da Conferência,^ que passará a agir de accôrdo
com as disposições do Regimento Interno, que ti
ver sido approvado.

A Conferência Internacional Algodoeira, convo
cada pela Sociedade Nacional de Agricultura, sob
os auspícios da Commissão Executiva da Expo

sição Nacional e do Serviço do Algodão do Ministé
rio da Agricultura, reunir-se-á no decurso do mez
de Outubro de 1922..na cidade do Rio de Janeiro
e occupar-se-á de qualquer, assumpto de relevân
cia, que diga respento ao algodão e aos seus sub-
productos, e, especialmente, das theses constantes
deste programma:

I __ o ALGODÃO no BRASIL. INQUÉRITO GE-
RAL SOBRE A SUA CULTURA NOS D-I-
VERSOS ESTADOS E NO ESTRANGEIRO

1) j_ Variedades de algodão existentes nos di
versos Estados da União. Caracteres proprios des
sas variedades, estudo das sementes e qualidades
da fibra.
2) — Vantagens e inconvenientes da cultura dos

algodoeiros annuaes e perennes, segundo as con
dições topographicas, agrologicas e climatericas da
região. Inconvenientes da mistura de variedades
numa mesma plantação. Importância da systemati-
zação da cultura de uma só variedade para cada
zona.

3) — Rendimento comprovado de cada varie
dade.
4) — Resistência das diversas variedades ás in

tempéries e pragas, nas varias regiões.
5) Precocidade e productividade das diversas

variedades, em cada região.
6) — Terras mais adaptaveis a cada uma dessas

variedades; situação topographica, exposição, for
mação geológica, composição chimica e extensão
de cada região. Padrões das melhores terras. Con
dições climatericas locaes.
7) Meios de producção em cada região; con

dições da mão de obra; regimen do trabalho a jor
nal, parceria e empreitada; preços das terras; fa
cilidades de transporte.
8 ) Estudo retrospectivo do desenvolvimento

da cultura mechanica (com animaes e tractores)
em todo o paiz. _ ,
9) Estudo retrospectivo da acçao official e

particular para o desenvolvimento da cultura do
algodão no paiz.

\Qo — Estatistica da producção algodoeira em
cada um dos Estados, sendo possível por municí
pios; consumo local; exportação para os Estados
e para o estrangeiro.

11) — Estudo retrospectivo do desenvolvimento
da cultura do algodão nos principaes paizes pro-
ductores.

II ape/RFEIçoameiNto da cultura do AL-
GODÃO NO BRASIL

1) Preparo do terrenio, destocamento, traba
lho do arado e da grade, emprego dos tractores e
condições econômicas dessas operações.
2) — Systemas de plantação mais economicos,

machinas a empregar. Épocas e processos de plan
tio, segundo as variedades e a região. Replantio.
Desbaste. Capinas. Arrazamento.
3) Adubação das terras pobres: applicação

do farello do caroço de algodão, do estrume de
curral, dos adubos chimicos e verdes.
4) — Rotação das culturas e necessidade de sua

systematização como meio de equilibrar a fer
tilidade da terra e de defesa contra as pragas.
5) — Colheita, cuidados na apanha para ter

um producto limpo. Armazenamento conveniente
para evitar as impurezus e as pragas.
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ti) — Selecção das sementes, tendo em vista
a variedade do algodão e as qualidades da fibra;
praticas adoptadas nesta operação.
7) — Aclimação das variedades exóticas; vanta

gens e inconvenientes.
5) — Estudo comparativo entre a selecção das

variedades nacionaes e a acclimação das exóticas;
superioridade da primeira pratica sobre a segun-
da.

9) — Poda; estudo dós diversos methodos; suas
vantagens e resultados economicos.

III - DOENÇAS E PRAGAS DO ALGODÃO.
SERVIÇO DE DEFESA

1 ) — Estudo das doenças e pragas que atacam
o algodoeiro, nomeadamente da broca, lagarta ro
sada e o curuqu'2rê. Importância dos prejuizos-
materiaes causados por cada uma dellas, na quali
dade do producto e no" rendimento das colheitas.
Benefícios auferidos pela acção exercida contra
tssas pragas pelos Estados que mantêm os servi
ços da defesa do algodão.
2) — Influencia das intempéries, da época do

plantio e da colheita, da vegetação circumvizinha,
da variedade e das praticas prophylacticas sobre a
occurrencia das pragas e moléstias.
3) — Meios de combate ás pragas. Insecticidas,

íungicidas, sua applicação. Póda dos algodoeiros
perennes como meio prophylactico.
4) — Expurgo das sementes e methodos para

esse fim adoptados, seja pelo ar quente ou pela
exposição ao sol, seja pelo sulfureto de carbono
ou pelo gaz cyanhydrico. Estudo dos apparelhos
applicaveis ás grandes e pequenas installações e
ao serviço de exportação; necessidade da dissemi
nação dos mesmos. Medidas a tomar sobre a im
portação de sementes de algodão do estrangeiro
e installação de apparelhos de expurgo.
õ) — Plano de coordenação da legislação fede

ral, da dos Estados e dos municípios para que se
tornem praticas e effectivas as medidas de pro-
phylaxia e defesa do algodão; regras mais impor
tantes a adoptar. Meios conducentes á acceitação
e vulgarização dessas medidas, inclusive pelo en
sino ambulante e pela propaganda entre os agri
cultores, proprietários e machinas de descaroçar
e compradores de algodão.
6) — Medidas que devem ser adoptadas, em

acção conjuncta, pelos paizes productores, para
evitar a disseminação das doenças e pragas que
atacam o algodão.

IV O ALGODÃO NO NORDESTE

1  ) — Elementos de trabalho no Nordeste para
augmento e melhoria da cultura do algodão, e
indicações para o seu aproveitamento mais effi-
ciente.

2) — Terras cultivadas e estudo sobre a am
pliação das áreas de plantação, mediante a constru-
cção de grande açudes. Estudo dos meios de me
lhorar e utilizar as terras de irrigação, as de va-
santes e as terras altas dos açudes.
3) — Distribuição de agua para irrigação; re

gras a adoptar, methodos preferiveis. Consumo
de agua nas differentes culturas e taxas a cobrar
pelo seu uso. Como se deverá proceder para o rá
pido aproveitamento das terras irrigaveis.
4) — Conveniência da cooperação de capitães

estrangeiros na utilização das terras de irrigação;

como obtel-a e melhor systema de trabalho a ser
então adoptado ?
5) -— Alcance economico das grandes obras de

açudagem do Nordeste e do melhoramento plane
jado de seus portos e meios de transporte.
6) — Cultura nos terrenos servidos por peque

nos, médios e grandes açudes. Estudo das bacias
de irrigação dos grandes açudes. Possibilidades
econômicas do aproveitamento da agua para irriga
ção nos grandes açudes do Nordeste.

'7) — IJtilidade das estradas de rodagem em
toda a região algodosira; necessidade da sua dis
seminação.

V — BENEFICIAMENTO DO ALGODÃO E DOS
SEUS SUB-PRODUCTOS

J) — Tratamento do algodão, desde a colheita
até ao enfardarnento da pluma. Separação preli
minar, por qualidade, e typos de fibra; manipu
lação; descaroçamento; prensagem, enfardamento
c armazenagem. Melhoramentos a introduzir.
2) -— Machinas de descaroçar; typo de serras

e typo de rolos e facão, com indicação de suas mo
dalidades e aperfeiçoamentos. Estudo da applica
ção desses typos de machinas ás nossas diversas
variedades de algodão; vantagens e inconvenientes.
3) — Uzuias centraes de beneficiamento, segun-

vlo o typo de algodão, o comprimento da fibra e
a importância da região; condições que devem re
gular a escolha das sédes das uzinas.

— Typos de prensas de algodão e sua appli
cação em cada caso. Prensas para alta densidade
nos portos de embarque e apparelhos de limpeza
da pluma. Entrepostos de algodão nos portos de
embarque. Typos de fardos para a exportação e
para o consumo interno.

—- Entardamenlo do algodão e acondiciona-
mento dos seus sub-productos. Fraudes que occa-
sionam esses serviços e meios de cohibil-as.

6) -- Sementes de algodão e sua manipulação.
Condições a que devem satisfazer os depósitos de
sèmentes, quanto á recepção, conservação e con
sumo, para uso local ou para a exportação.
7) —Fabricas de oleo; estudo das machinas de

beneficiamento das sementes com o aproveitamen
to completo dos seus elementos: oleo, torta, farei-
lo, linter e cascas. Condições para a boa locali
zação das fabricas de oleo, tendo em vista a ma
téria prima, as condições de transporte e o me
lhor meio de utilizar os sub-productos. Seu valor
industrial e economico.

8) Refinação do oleo sob o ponto de vista
chimico. Refinarias de oleo, tendo em vista a fa
bricação de productos alimentares, como a banha,
o oleo de salada e o de cosinha. A importância
conimercial desses sub-productos para a economia
do paiz.

Utilização das hastes do algodoeiro e do
iinter na industria da cellulose para a fabricação
do papel, ravorcs ás fabricas oue se montarem no
paiz.

CULTURA DO AL-godag. serviço federal do algodão

1) - F*ropaganda da cultura do algodão pelo en-
Sino primariO, pelos campos de cooperação, pelo
ensino ̂  ambulante, pelas estações experimentaes,
pelas fazendas de sementes e pelo concurso dos
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poderes públicos em tudo quanto possa interessar
á expansão e á defesa dessa lavoura
2) — Disseminação das machinas agricolas e

meios de facilitar a sua acquisição, pela importa
ção livre de direitos e pela venda ao preço do cus-
to. Extensão desses favores ás machinas de be-
neficiamento dos productos do algodoeiro, ás bom
bas, moinhos de vento, canalizações, machinas mo
trizes, adubos e insecticidas empregados na la
voura.

3) — Concessão de auxilios para o beneficia-
mento do algodão e seus sub-productos.
^ Fazendas experimentaes annexas ás in-

stallações de beneficiamento, seu apparelhamento
e fins; selecção e expurgo das sementes, destina
das ao plantio, pelos processos mais efficazes.

— Serviço Federal do Algodão, seu appare
lhamento mais conveniente para a propaganda da
cultura racional, defesa das plantações, distribui
ção de sementes seleccionadas e expurgadas, ap-
pucação de machinas agricolas, e para a organi
zação da estatistica de producção do algodão.

Auxilio dos poderes públicos e particula
res na propaganda da lavoura racional e combate
as pragas do algodoeiro. Necessidade da regula
mentação, por parte dos Governos estaduaes e
municipaes, de medidas prophylacticas e de defesa
do algodão. Fraudes no beneficiamento do algo
dão, no fabrico e emballagem do oLo; decretação
de^multas para os infractores.

/) Necessidade da disseminação de pequenas
fabricas de oleo pelo interior dos Estados produ-
ctores de algodão. Favores para a montagem das
mesmas.

da exportação da torta do caroço
do algodao. Conveniência de ser prohibida a sua
exportação. A torta na alimentação do gado. Pre-
rnio aos lavradores que applicarein a torta como
adubo das terras.

ALGODÃO E FOR-
COMMERCIAES DA

SEUS SUB-PRODUCTOS.
COMMERCIO DO ALGODÃO

piJnHòT ^^^^^f^dade da classificação da fibra do
p  vpnHp j transacções de compra

nnVr^ - ^^^açào de typos para regular
a) o eráii ^^i^erios para a classificação:
fibra sePiinH ^ melhores condições da
cedencia do americana; b) pro-
tpnHn Ptn • ® distincção das variedades,
finura da fib\a.° comprimento, a resistência e a

padrões do algodão bra-

rÍTííHflQ p ordinado ás variedades bem caracte-
Ha fihro beneficiamento e ao estado
nirinnnpc ' ̂̂̂^^^dade da cooperação dos peritos
fnrmpppn H ^ ̂^pecialistas estrangeiros, para a
H ccp nro padrões e importância commercialdessa organizaçao.

Feiras e mercados regionaes; como devem
ser creados dirigidos e regulados em beneficio da
producção tendo em vista a informação do pre
ço do algodao aos interessados pela publicação dos
boletins de cotação^ nas principaes praças do paiz.
A venda do algodão em pluma e em caroço pelo
peso; aferição dos pesos e balanças.
4) — Cooperativas para a producção e venda do

algodão. Caixas de credito.
5) — Bolsas de algodão, sua necessidade nas

principaes praças exportadoras e condições de

organização para bem regularem as transacções
de compra e venda do algodão e dos seus sub-pro
ductos. Acçào official junto ás mesmas para evitar
a classificação prejudicial ao productor. Commer-
cio do algodão e inquérito sobre seus agentes e in
termediários. Warrantagem do algodão e dos seus
sub-productos.
6) — Formação de typos para os sub-productos

do algodão e sua regulamentação, tendo em vista
os seus usos alimentícios e industriaes.
7) — Cooperação internacional para o melhore-

mento e augmento da producção algodoeira; re
gras uniformes para regular os dissídios commer-
ciaes.

VIII — AS FABRICAS DE FIAÇÃO E TECELA
GEM E O CONSUMO INTERNO DE AL
GODÃO EXPORTAÇÃO DE TECIDOS

1) — Estudo sobre as fabricas de fiação e te
celagem nacionaes. Seu consumo de matéria pri
ma e sua importância na economia nacional. Medi
das praticas para promover, por meio de propa
ganda intensa no estrangeiro, a venda de tecidos
nacionaes. Queixas relativas á qualidade e ao acon-
dicionamento do algodão. Alvitres para sanar as
falhas observadas. Estatistica das fabricas de fia
ção e tecelagem. Uniformização com as estatísti
cas internacionaes.
2) — Histórico do desenvolvimento da industria

de fiação e tecelagem no Brasil e das fluctuações
dos stocks e do preço da matéria prima. Estudo
dos meios de estabilizar as condições da vida
industrial; influencia das tarifas de importação
e do cambio. Necessidade da exportação de te
cidos para a estabilidade commercial.
3) — Collaboração dos industriaes de algodão

com o Governo Federal e dos Estados para o de
senvolvimento da producção, combate ás pragas e
melhor beneficiamento do algodão. Retrospecto
da acção dos industriaes inglezes, especialmente
nos protectorados e nas colonias britannicas.

IX — DEFESA ECONÔMICA DO ALGODÃO

1) — Intervenção da União e dos Estados algo-
doeiros na defesa econômica do algodão, impedin
do as variações rapidas de preço.
2) — As fluctuações do cambio e sua influen

cia sobre os preços do algodão e dos sub-produ
ctos. Meios de assegurar a regularidade dos pre
ços internos.
3) — Creação do preço mínimo por meio de lei

especial. Suas vantagens e necessidade no Brasil.
Retrospecto das colonias inglezas em que o mesmo
foi adoptado.
4) — Reserva internacional do algodão. Estabi

lidade das cotações nos mercados estrangeiros.

X — EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO E DOS
SEUS SUB-PRODUCTOS. IMPOSTOS

E FRETES

1 ) — Conveniência de uniformizar e reduzir
os impostos de exportação do algodão e seus sub-
productos para melhorar o intercâmbio e estimu
lar a producção. Impostos differenciaes de ac-
cordo com o beneficiamento e gráo de limpeza do
producto. Estudo sobre a substituição dos impos
tos de exportação por outros mais equitativos e
que favoreçam a applicação de capitães na cultu-



A LAVOURA — 355

ra e beneficiamento do algodão. Extincçáo dos
impostos de barreira ou similares.
2) — Reducção do imposto de exportação para

os algodões limpos, prensados e classificados em
typos commerciaes. Estabelecimento de multas
para os algodões carregados de impurezas e com
fraudes.

3) — Impostos municipaes sobre o algodão;
como substituil-os sem gravar a producção dire-
ctamente, com efficiencia e cobrança econômica?
4) — Estudo das vantagens directas e indire-

ctas da intervenção da União para o augmento da
exportação do algodão. Alcance economico da ex
portação do algodão e dos seus sub-productos para
a balança internacional.

5) — A exportação do algodão e de seus sub-
productos para o consumo mundial e os meios de
assegurar-lhe o crescimento progressivo. Espe
cialização na exportação de algodões de fibra lon
ga, como menor meio de obter preços elevados e
estáveis.

6) — Creação de novos mercados de algodão no
estrangeiro, pela propaganda das nossas varieda
des de algodão de fibra longa e com o concurso
das camaras de commercio e bolsas de algodão.
Necessidade de basear a propaganda no melhora
mento e augmento da producção feita economica
mente e na organização da exportação em larga
escala, de conformidade com as regras adoptadas
no commercio internacional.

7) — Transporte do algodão e seus sub-produ
ctos nas estradas de rodagem, nas estradas de
ferro e por vias fluviaes e maritimas. Estudo dos
meios de reduzir e uniformizar os fretes respe
ctivos, e trabalho de cooperação necessário para
se alcançarem esses resultados. Tarifas differen-
ciaes segundo a prensagem do algodão e as dis
tancias do centro de exportação.

8) — Seguro terrestre e maritimo do algodão e
dos sub-productos desde a usina de descaroça-
mento até a entrega aos consumidores.

Illllllllllll||||l|||||||||||||||!||||!||l|||l|ll|„|,,|,,,l,|,,11,1,11,11111,11,

Novas usinas para álcool
Foram insíalladas este anno, em Campos, mais

trss novas distillarias para álcool, sendo uma na
Usina de Barcellos, do Sr. Pallaride Mortari, com a
capacidade de 5.000 litros por dia, e as outras
duas, nas usinas de São José e Limão, ambas do
Sr. Francisco Ribeiro de Vasconcellos, com ca
pacidade diaria de 8.0X) litros, cada uma.
Duas das installações mencionadas apresentam

os appar^Ihos mais modernos para a fabricação
de levedos puros e para fermentação, com dornas
de aço de refrigeração externa, esterilizadores, etc.
Numa das nossas paginas de annuncios publi

camos duas photographias destas installações.
lllllll|:i|ll||||||||||M|!!||||i:||||!!|;i||t|,|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||llllllllllIII

Desinfecção dos estabulos
Qiieiniain-se 50 grammas de enxofre, por metro

cijbico, nos logares contaminados, onde se junta
rão todos os apparelhos e utensílios de que se ser
ve habitualmente. Abrem-se os armarios e caixas,
cobrindo .cuidadosamente todas as peças metallicas,
com sebo, ou graxa; calafetam-se, com papel todas
as juntas de portas e janellas.
Uma vez collocado o enxofre nos recepieiites de

ferro, qiieima-se-o e deixa-se o recinto, fechando
hermeticamente todas as aberturas. A acção do
enxofre deve durar vinte e quatro horas. Pintam-
se, em seguida, os tectos e paredes com leite de cal
e rega-se o solo com agua sodada fervente. Lavam-
se os utensilios com soda, ou agua de cal, passan-
ílo-os em vapor, si possível, e deixando-os seccar
ao ar livre.

T. C. F.

MECHANO- CULTURA
motocultura

Km dias do mez de outubro ultimo, na antiga
e histórica fazenda imperial de Santa Cruz, rea-
lisaram-se experiências officiaes de motocultura,
tendo funccionado nada menos de sete * app^arelhos
queimando kerozene, gazolina e álcool. E' o se
gundo concurso official de motocultura que faz
o Governo Federal, porquanto o primeiro se deu
no mesmo local em 1920.
E' curioso relembrar que o primeiro concurso

de lavra rnechanica levádo a effeito por delibe
ração official occorreu em 1906 na capital pau
lista, governando então o Estado de S. Paulo
o Sr. Dr. Jorge Tibiriçá e gerindo a pasta da
Agricultura o Sr. Dr. Carlos Botelho.
O "Concurso de aradores" realisad-o na Varzea

•do Carmo, onde hoje se admira o bello parque
D. Pedro II, constituiu verdadeiro acontecimento
social, porquanto todas as manhãs, em dias de
Maio esplendido, de temperatura fria e sol ra
diante, á Varzea compareciam as pessoas mais gra
duadas do Estado, muitas senhoras e o povo em
massa. Verdadeira festa do trabalho. O Dr. Car
los Botelho, radiante, preleccionava a cada instan
te; o Dr. Jorge Tibiriçá sorria contente do ar
dor agrícola do seu secretario. Dirigiam os tra
balhos aratorios, os Srs. Henrique Pereira Ri

beiro, E. Pyles .e« o modesto rabiscador destas
linhas, a quem, além dos trabalhos de campo,
coube o encargo de dirigir os de imprensa, qo®
sem esta o Sr. Dr. Carlos Botelho não sabia
operar. Infelizmente, porém, quando maior era
o nosso enthusiasmo, um muar, indigno do
pel que desempenhava no histórico certamen, co
certeiro coice partiu uma perna ao Sr. Henrique.
Ribeiro.

Tornou-se celebna o "Concurso de aradores ,
as casas -de machinas aratorias que então
tres ou quatro no máximo, esvasiaram os s
depósitos; por toda parte intenso fervor -
trvo, rememoran/do-se ainda hoje em S. uam
aquelle período de vivo labor agrícola ^
Carlos Botelho actuou como Secretario de J

Naquella epocha, não se conheciam ainda,
tre nós, os tractores agrícolas; porquanto os p
metros ensaios de motocultura se estavam P
samente realisando na Escócia. . ^ ern
Das experiências realisadas na Escócia ^

seguida na Bélgica, deu noticia a r,.
trabalho illustrado. Leu-o o Dr. Theophüo ki
beiro, entào director de uma companhia america
na com grandes culturas de piteira em aeie La
goas The Impire Fiber Co.
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Impressionado com o que se dizia em favor
da motocultura, fez o Sr. Dr. Theophilo Ribeiro
importar o primeiro tractor que girou sobre chão
brasileiro — um Ivel Motor. Levado esse appa-
relho para Marechal Jardim, alli o vi em plena
faina. Queimava kerozene; prestava vários ser
viços: lavrava, movia uma cerra, elevava agua.
Creio que ainda a esta hora existe o histórico Ivcl,
provavelmente já gasto, remendado e atirado para
um lado, como bom pioneiro que foi do auto
mobilismo no Brasil. Pacto digno de nota: si o
primeiro tractor que veio ao Brasil foi para .Mi
nas, também para alli foi o primeiro caminhão,
o celebre auto-caminhão adquirido pelo saudoso
Dr. João Pinheiro para transportar os productos
de sua fabrica de Caeté a Sabará, e que teve

Tractor «TilntUi cin .tcrriro dr ararão

de ser abandonado por falta de estrada transita-
vel.

Assim, pois, não é a motocultura uma novi
dade para a lavoura brasileira: esta a conheceu e
ensaiou desde o seu apparecimento.
Em seguida, durante e depois da guerra, vá

rios, sinão mesmo muitos tractores, têm sido uti-

Varias são as causas: 1" a rotina, que, na or
dem social, tem a mesma infallibilidade que a
força da inércia em mechanica; 2." o custo do
apparelho ou despeza inicial, o que faz com que
só os ricos possam appiicar o tractor; 3" as des-
pezas de reparação e concertos devidos aos acci-
dentes; 4" falta de pessoal habilitado; 5" a na
tureza dos terrenos, porquanto os montuosos ou
cheios de tócos, raizes e pedras, difficilmente se
prestam ao bom funccionamento de taes machi-
nas; 6" o preço do combustivel.

Bem consideradas, das seis causas aqui nume
radas, só duas são realmente serias e embara-
çantes, porquanto as demais, com o tempo, com
a pratica mesma da motocultura, se desfazem por
si mesmas. Só o custo do apparelho e o preço
do combustivel é que constituem embaraço ã po-
pularisação dos tractores.

.A rotina ante os factos, de encontro ã propa
ganda, acaba por se render, convertendo-se mui
tas vezes em força opposta ã que antes represen
tava; as despezas de reparação, desde que as
terras se amansem e que os fócos e raizes se
extingam, reduzem-se, qu.asi desapparecsm, com
o  desapparecimento das causas dos accidentes,
que são em synthese os proprios tócos e raizes;
o pessoa! destinado a lidar com os tractores for
ma-se rapidamente, ã medida que os automóveis
penetram pelo interior, pois, onde quer que es
tes se implantem, logo surgem garagens, offici-
nas de reparo, mechanicos, e motoristas como por
encanto se improvisam.

No nosso longinquo Goyaz, no Matto Grosso,

Tractor «Titaii» rclmcaaito carrox

lisados pelos nossos agricultores em quasi todos
os Estados da União; todavia esses apparelhos
não se popularisam e continuam a figurar como
objecto de curiosidade, o que, aliãs, não é de
admirar, porquanto na própria Europa a moto
cultura ainda não conseguiu passar da phase de
ensaios e propaganda.
O proprm professor Malpeaux, sabidamente en-

thusiasta da motocultura, constata este facto nos
seguintes termos: "Nombre de cuitivateurs qui
ont acheté des tracteurs ns s'en servent pas, les
laissent sous les hargars, oú ils se détériorent".
Qual a razão de tal facto ? Si é certo que os

tractores prestam optimos serviços, porque se não
popularisam ?

até nos mais ermos sertões, jamais faltam me
chanicos e motoristas !
Quanto ao custo, ãs despezas iniciaes, como

os tractores se destinam ãs grandes culturas e
não ãs pequenas, as despezas iniciaes jamais po
derão constituir motivo de embaraço serio, que
a importância de uma dezena de contos nada pôde
significar para um lavrador abastado ou para em-
preza rurai.

Fica somente de pé a questão do preço do co.m-
bustivel, e esta sim é para nós a mais seria das
causas que difficultam a popularisação da moto
cultura; pois não serã com gazolina e kerozene
pagos a peso de ouro, em phase de crise cam
bial e com o dollar guindado a alturas inacces-
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siveis, que se poderá praticar a motocultura em
condições econômicas, o que é em synthese o
supremo escopo de quem agriculta. Todavia os
tractorcs, quando em terrenos adequados ao seu
funccionamento, fazem prodigios, produzindo tra
balho completo, barato, rápido e opportuno, no
momento preciso, como as estações o requerem.
São instrumentos para (quando preciso) acção

continua durante o dia e a noite, o que jamais
se consegue com os motores animados.

e com tendência a sel-o sempre e cada vez mais,
por isso que a procura é crescente e os poços
de oleos mineraes se esgotam com rapidez ines
perada, não estando mesmo longe o dia em que
os poços de petroleo se estanquem, como as mi
nas de metaes, como todo producto extractil.

Felizmente, porém, para aparar o golpe, para
a solução do problema, já se começa a pensar
seriamente na utilisação do álcool industrial, com-
busiivel liquido que se vae tornando de uso cor-

A

'rriiclíir «TUdU" riii sfrricu de lirticdo

Com um bom tractor, não se dando accidenies,
lavra um homem em dez horas 2,5 a 3 hectares,
emquanto que, para area igual, seriam necessá
rios 6,5 a 7,5 dias de trabalho de um arador e
tres muares ou 'tres juntas de bois adestrados e
o competente guia.

P.ara as grandes culturas constituem, pois, os

rente em vários paizes tropicaes, em cujo nu
mero: Cuba, Havahi, ilha Maurício.
E neste particular não estamos desattentos,

aqui no Brasil, porquanto, retomando antiga pro
paganda, está a Sociedade Nacional de Agricul
tura ensaiando o álcool em um auto-caminhão
para tal fim por ella adquirido; organisou uma

« ):'!!■ r,
^ ^ J

t*'V

V

Tntcliir ■•Tihin» iiii.nnidii mu eurrenndar de feiiii

tractores a machina ideal, a machina de quanti
dade e opportunidade.

O tractor é a machina ideal destinada a trans
formar os nossos chapadões e cerrados inúteis
em pastagens ubertosas de positivo valor, tal qual
já se faz em Guatapará, em S. Martinho e alhu
res, no progressista Estado de S. Paulo, Ninguém
mais põe em duvida a efficiencia do tractor, as
suas vantagens operativas; mas todos os seus
predicados, todos os seus méritos se annullam.
quando encarados pelo prisma economico do custo
.le producção com o combustivel estrangeiro caro

commissão de homens versados sobre o assum-
commissão de homens versados no assumpto e
trabalha confiante na solução collimada.

Visando idêntico fim, qual o de demonstrar a
praticabilidade do emprego do álcool como com
bustível liquido, vamos reproduzir aqui os resul
tados das experiências de motocultura realisadas
ha pouco na fazenda de Santa Cruz, destacando
dentre todos os tractores alli ensaiados o trium-
phador "Titan" da Internacional Harvester Co.
por isso, que construído para queimar álcool.

IIlustrando este artigo com gravuras que nos
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foram graciosamente fornecidas pelos Srs. Ha-
senclever & Cia., enfeixamol-o, transcrevendo os
dados que abaixo se lêm, por onde se vê que
o álcool industrial não é mais longinqua promessa,
porém sim actual e positiva realidade.

Queimem, pois, todos os nosso autos, álcool e
só álcool !
"Gastemos o nosso álcool, emquanto esperamos

a nossa gazolina". Epitacio Pessoa.
\V. DE V.

T radares

1" Titan a kerozene

TRABALHO COM ARADO SYSTEMA AIVECA

Tempo gasto para
aração

dc um hedare

í 10000 m. q.)

2 horas 18 min.
2" " a álcool
3" Fordson
4" Internacional .
5" W D de Rodas
6" W D Tank .. .
T Twin City . .. .

2

4

3

3

9

51 "

12 "

36 "
54 "

12 "

não trabalhou

TRABALHO COM ARADO SYSTEMA DISCO

1*" Titan
2*" Internacional
3" Fordson ... .
4° Twin City . .
5« W D Tank . .
ô"* W D Rodas

2 horas 54 min.
36 "

27 "

18 "

não trabalhou

Despesas para

o preparo de
um hectare

185222

175196

225580

265014
42577I

515244

215837

305250
325643
455270

575585

LAVOURA DO ALGODAO
A eonfet<eftGÍa do Sí*. Fkpno Peaí*se na Bahia

Tendo já publicado as conferências realizadas
pe o Sr. Arno Pearse na Sociedade Nacional de
Agncukura e na_ capital de S. Paulo, insarimos

LAVOURA, a seguir, a
tWfll Hn ai que fez no Centro Indus-
anno n J"nho J'este

Fíq n n Missão Algodoeira Britannica.Eis o que disss o Sr. Pearse:

•'Sr. Presidente, meus Senhores: — Tenho o

f encontrar-me entre vós, e agra-
fereeo if. "''•""''""idade, que se me of-
soihvi* apresentar alguns esclarecimentos
lU- Kiií-t -r JJeeto da Federa<;ão Internacional
s,M. , ""al tenho a honra de
KÕoK siil.f,. e dar as minhas iinpres-

A  iioscT '' ''"'Sem que aeabamos de fazer,
coiii Vini "| •''""'^"'■'ao foi estabelecida em 190-1tom o fim de proteger os interesses geraes da
óno^h-ivi'-. "Lieira do mundo. Ueeonheceu-se
.•í ,.oiL!oim.Ò.,Í \l'''eresses eomnums, e nem tudo
és e con ravim sr™ '"«ar. os fabrican-cnc()iitrcnani-sc com escassez de matéria prima e esta continua em épocas normaes. E' ver-

dadc que presentemente nos achamos num pe
ríodo an(>rmal, em conseqüência da crise finan-
reira mundial, que fincou as industrias de fiação
UuMn na América do Norte, como na Europa, a re-
diizn de mais de 50 % a sua producção. Mas
voltando aos tempos normaes. certamente o algo
dão que o mundo produz não será sufficieiite para
supprir de niateria prima todos os fuzos e tea-
ifs dos paizes industriaes.

Esta é a opinião por vezes repetida nos Con
gressos internaeionaes de algodão.

Por isso, o abastecimento de matéria prima fôr
ma um problema |)rinci|)al, do qual se occui)a
a nossa Federação; e sem distincção de naciona

lidade, estimulamos o seu desenvolvimento onde
elle possa se dar economicamente. Por este mo
tivo, aqui nos achamos i)ara estudar a situação
algodoeira do vosso paiz, tão rico. e talvez fazer
recommendações para o bem da cultura do algo
dão, usando das experiências colhidas nas índias,
no Fvgypto c nos Estados Unidos.

í^aso nos se.ja permittido concorrer para o des
envolvimento da cultura do algodão no Hrasil,
com isto ganharão directamente os agricultores,
em segundo logar os industriaes brasileiros e, fi
nalmente, as industrias textis do mundo inteiro,
por assim ter-se um abastecimento mais amplo
de matéria prima.

Além do problema da niateria prima. oecupa-
mo-nos de seu melhor acondicionamento, dos con-
tractos, da regulamentação das fabricas, das es-
tatisticas e das questões operárias, Iimitando-nos
neste ponto a intercambiar as lições obtidas nos
l)aizes diversos.

<'^om excepção dos Estados Unidos, todos os
mais paizes onde se encontra desein-olvida a in
dustria de Fiação e Tecelagem, acham-se filia
dos a nós e se i)óde affirmar que a nossa or.gani-
zação é iHiia Camara de Commercio especia 1 isada
na industria algodoeira, sob uma base internacio
nal.

A  séde se acha em Maiicliester e este eseri-
ptorio communica a todas as Associações filiadas
os acontecimentos importantes occorridos m» mun
do al.godoeiro.

.\ direcção se encontra nas mãos de um Comitê,
(fiie se constitue de um representante ou delega
do de cada paiz que tenha i)elo menos 750.000 fu
zos. como membro da organisação.

Este Comitê se reúne geralmente duas vezes ao
anno, num ponto central da F]uro|)a, e além disso
celebramos C.ongressos Internaeionaes algodoei-
ros, cada dons annos. congressos esses fpie oi te-
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receiii iinui opportunidade oxccllente para o inter
câmbio dc informações geraes.

Piiblieamos relatórios detalhadas destes Con-
ijressos, que sâo distribuídos gratuitamente a cada
uma das fabricas associadas.

nossa organisação, sendo inundiaL está na
melhor situação possível, para colher com preci
são dados estatísticos algodoeiros e neste sen
tido Já temos systematisado as estatísticas se-
mestraes sobre o consumo e stock existente de
matéria prima nas fabricas, reconhecidas em todo
o mundo como as mais fieis.

contribuição annual para os membros é in-
sign if icante. Paga-se somente um centésimo
( 1 100) de penny por cada fuzo e um quarto
( 1 14) de penny por cada tear, accrescidos de 50 %.
Tomando-se j)or base o tamanho de uma fabrica
brasileira co-m 10.000 fuzos e trezentos teares, a
contribuição seria apenas de 1 libra sterlina.
Como a jóia, a contribuição no primeiro anno

é  calculada i)elo dobro.
.\ nossa Federação é uma organisação de as

sociações e não de indivíduos. Confio que o Cen
tro Industrial do Algodão da Bahia tomará hoje
a  deliberação de filiar-se a nós, reconhecenitío
(Iiie os fins de nossa organisação são idênticos
aos vossos, e é para mim uma honra poder in
formar-vos que o ('FXTBO DE Kl.\ÇÂO E TEC^E-
L.ACrEM do Bio e o C.eivtro dos Industriaes de Fia
ção e Tecelagem de São Paulo já se acham fi
liados e o ('.entro Industriail do Brasil toma em
consideração o mesmo appello.

.Vgora passo a tratar do assumpto. de que aca
bo de me occupar na excursão realisada na parle
alta do valle do rio de S. Francisco e trecho ferro
viário entre o doazeiro e esta Capital.
Como já fiz notar, os nossos interesses não se

chocam de modo algum com os interesses dos
industriaes brasileiros; ao contrario, o meu (Co
mitê affirma que, augmentando o abastecimento
de matéria prima do Estado da Bahia, augmentará
o  lucro dos industriaes desta região pela eco
nomia de despesas inúteis de transporte, evitando
os impostos de exportação dos outros Estados,
aléni de terem maior quantidade de algodão a seu
dispor. Os industriaes da Europa por sua vez
reconhecem (pie cada fardo addicionado á pro-
(iucção bahiana libertará um fardo em qualquer
outra parte do mundo e neste caso provavelmente
o algodão do nordeste do Brasil.
O nosso itinerário no Estado da Bahia come

çou em Malhada, C.arinhanha, Barreiro Grande,
Lai)a, Hio Barra, Cdiique-iCvhiqiie, Pilão .Arcado.
U-emanso, Casa Nova e diuizeiro, (estes portos
soBre o rio S. Francisco, como saheis) Bom fim,
(liieimadas. Santa Luzia e Serrinha.
Xão nos contentamos apenas em examinar o

algodão produzido nestes logares; levamos o nos
so exame aos productos que affluem áquelles
portos e o (pie vamos citar se refere á producção
de todas aquellas zonas.
Em todos os portos visitados cultivam-se prin

cipalmente. (piatro variedades de algodão, e te
mos o pczar de cn»nstatar (pie não encontramos
plantação alguma em que^esteja isolada uma des
sas \'ariedaíies. Elias estão por toda a parte la
mentavelmente misturadas: — O HEUB.VCEO (que
é de origem Xorte .Americana e (pie se encontra
com diversas denominações); O luXTETiRO (ora
denominado M.AILAXHÂO, o C.UEOfM.O, chamado
cm certos pontos QU'EBUAiDrXH'0 e em outros
MKr-IM), etc. ) e, finalmente, o VEHiDÂO que foi
introduzido neste Estado ha quatro annos.

Parece-nos que, sobretudo, esta variedade pos-
sue uma semente coberta de peivnugem verde,
(pie facilmente se distingue das mais. Sua fibra
V muito sedosa. comprida, resistente e alva. na
maioria dos casos medindo mais de 50 millime-
tr(>s, resistindo melhor do (pie as outra.s varieda

des ao ataque das prugas, segundo as iufarma-
ções dos lavradores.
O IXTEUAiO dessa zona é geralmente de fibra

Iraca; o HRBACEO. embora dando colheita mais
abundante que as outras variedades, soffre mais
do cpie cpialquer outra da perseguição das formi
gas. e apresenta tibra menos sedosa e muitas
vezes mais curta.

O IXTEIRO tem a desvantagem de apresentar
20 % menos de lã do que as outras variedades,
sendo, porém, compensado esse prejuizo pela eco
nomia que resulta do aproveitamento das sócas
e resócas, que os herbaceos não permittem.

Parece-nos que as irregularidades e confusões
prejudiciaes da nomenclatura . dos algodões po
diam ser corrigidas pela installação de diversos
campos de demonstrações, estudando as varieda
des nos diversos trechos dessas zonas e uniformi
zando entre ellas a nomenclatura, pois é evi
dente cjue cada um desses trechos possue terreno
e  clima differentes.

.A mistura dessas variedades em cada plantação
tem dado logar a uma serie de hibridações quasi
sempre infelizes pois, dão como resultado fibras
inferiores aos typos origiuaes. Devemos consta
tar, entretanto, cpie alguns hibridos tem adqui
rido boas (pialidades, mesmo superiores aos seus
origiuaes.

de absoluta necessidade sejiarar os tvpos
originaes e seleccionar os bons hibridos.

Será esta para o futuro a tarefa de um botâ
nico e para isso torna-se indispensável estabele
cer em cada zona fazendas de sementes seleccio-
nadas.

Estas fazendas deverão effectuar a sepiii'a(.*ã() dos
differentes tyi^os, fornecer sementes por occasião
do plantio aos lavradores da zona respectiva, e
bem assim servirem para demonstração a esses
lavradores, da conveniência e opportunidade dos
niíulernos processos de cultura.

laes estalbetecimentos devem ser organisados
sob bases seguras, (píer (pianto ao ponto de vista
agronomico,^ quer economico, devendo manter-se
c^m o rendimento da venda de seus productos. O
Estado não deve. não pôde ter nelles prejuizí^
algum, e a commum direcção poderia caber a
um mesmo' agroiK^uTo encarre.gado de adminis-
tral-(^s como si tosse o caso de uma empresa in
dustrial.

E bem de ver (pie, para servir de modelo aos
lavradores da região, deveria todo o trabalho agri-
cola desses estabelecimentos ser executado com
aiipaielhos modernos, bem como a extracção da
semente ser feita com descaroçadores, não só de
serras, como também de rolos.

A amos dizer porque: — Visitamos Vm nossa
viagem (piasi todas as usinas de descaí-oçamento
da região percorrida; e é verdadeiramente triste
\erificar como são sacrificadas e cortadas as fi
bras compridas que o campo fornece ao benefi-
cui(i()r. (pie é muitas vezes, como já tivemos oc-
casiao de dizer em São Paulo, com motivo, aliás,
menos grave, um verdadeiro " maleficiador". .As
serras do descaroçoamento prejudicam a fibra;
e "íiii é caso para surpreza, iiorquanto encontra-
mos descaroçadores cujas serras não se afiam de
aezeseis annos para cá, ao passo cpie é sabido que
depois de seis ou no máximo dez semanas de
trabalho constante, uma serra se acha em tal es
tado, (pie nao pôde continuar a servir, sem ar
rebentar a fibra e produzir embolamentos.
Tomamos no Estado da Bahia uma amostra de

algodao .com caroço (pie mandamos passar em
uma machina de serra com dons annos de uso,
remettendo outra amostra egual a um descaro-
çador primitivo a ròlos, accionado a mão. e veri
fica mos (pie a amostra descaroçada neste ultimo
apparelho mediu sete millimetros mais de coin-
IMomento do que a outra, representando assim
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para qualquer mercado da Europa uma diFferen-
ça de preço de 2-5 % pelo menos.

Apresento-vos o original dos dous casos.
Para dar remedio a este grande mal, .será, tal

vez, conveniente que o Estado adquira algum ap-
pareiho de afiar serras e que o p.inha por preço
modico ao alcance dos industriaes.
Infelizmente, os productores do algodão não .sa

bem sem que consiste a superiorida/de ou inferiori
dade do seu produeto. Alguns delles, na occasião
em que lhes falamos, não sabiam mesmo que o
comprimento da fibra tem importância para o
valor do produeto.

Os mercados que existem construidos nas locali
dades de certa importância podem ser, entretan
to, a base fundamental da educação dos lavrado
res deste Estado estimulando, pela classificação,
colheitas limpas, que assegurem para a (lualidade
superior do produeto que prepararem um pre
ço maLs alto. Estes mercados deveriam usar i)ara
a pesagem do algodão enifardado no districto res
pectivo balanças convenientemente aferidas e não
como agora, que se usam j)or contra peso pedras
e ferraduras.

Tcxlos os dias cada um destes mercados rece
beria por telegramma os preços correntes dos mer
cados vizinhos, devendo a municipalidade respe
ctiva estabelecer multas para os que apresentas-
sem o algodão molhado, como verificamos em
Queimadas e Serrinha, com mistura de areia, e
.  , í^abstancias estranhas ou com o pesofalsificado; exigindo além disso que cada far
ejo trouxesse claramente escripta a sua proce
dência .

Taes mercados funceionam na índia e no Egy-
pto, e corno já existem construidos na maior par
te da região que percorremos, nenhuma despesa
importante poderão trazer.

lavrador verificar que o seu vizinho
recebe mais dinheiro por ter apanhado mais lim
pamente o algodão ou por ter empregado na plan
tação sementes escolhidas com cuidado , seguirá
naturalmente o seu exemplo: - vê-se, portanto,

servirão de grande estimulo,
trarão os seus productos ao mer-

fít fLilr r " vendas quer directamen-
rliií-tnç obteiido assim os pro-
Hivprs-iv; l>coporcioiiaes ás qualida^les

com apresentar a vender,
nela fisfiíil"^.'^^ fÇarantido contra as fraudes
nrestar-i n "^""'^Ú>al e de bôa vontade sejnestaia a estabelecer a differença de preços
■is' qualwlderck^" P'-eÇ0 para K.das
po quer suio- i caroço, quer lira-
•lo mei-ciflíi íV, ' parte do algodão vemtio meiCticio tao siim i
prador só pôde " est ,ludé " ""T
algodão sujo e curto

<!usYrires'r c.npregada pelos in-
ser um uouc > m ii' achamos que esta devedosTu-^sVib.' : 'rm?',Ao%ã"'"r
"■rínSlS:''''-'"'-»'""»'" ™icMniiitindo o assumoto rPie

zona.O Eenfru Industrial do XbrívHMM a.. Oou- - i
f-iiiilieni ennI Mí hii:II jiOciao dti Bahia póuetampem coiiti ihuM com grande efficacia para o
melhoramento da cultnra algodoeira envkndoc.rcularcs aos proprietários de descaroçadores e a
quem adquirir o algodão para seu uso

Depois da colheita recoiiimenda-se a queima
<as plantas annuacs: o HEIWACEO propriamente
dito deveriíi ser phintado todos os annos de novo
sem aproveitamento da síica. ' '

Temos \i.sto uma plantação de HEHBACbXXS em
que a colheita foi maior (|iie já não era MEBB \_

legitimo pois se tornára iitir hibridaçào em
arboria.

Do mesmo modo que o seleccionament;> das
sementes não se realiza, o seleccionaniento das
plantas não se faz tão pouco. Os lavradores de-
veidami escolher osi Ctapulhos (ime abrem mais
cedo, de preferencia os que se acham nos galhos
infcrio-res, pois é natural que as sementes Me
taes caii>ulhos formem por sua vez arvores que
comeconi a dar capulhos perto do .sólo e além
disso precoces. E' força recoiiihecer que uma ar
vore que comece a dar oapu-lhos rente ao chão,
produz mais que outra cujos galhos productiios
adquirem graJide desenvolvinioato antes de pro
duzir qualquer capulho.

O niLdlior modo de aproveitar esses capulhos é
fazeiido-.se descaroçar por descaroçaidor a mão,
pois este pequeno apparelho amiito barato, aüás,
iião prejudica a germinação da semente.

O resultado do aproveitamento dessa semente
será a preeocidade das plantas que ella produ
zir; e, -com 'esta preeocidade serão evitadas a.s
pragas que costumam apparecer primeiro, taes
como a ALABALMA ABGIL.ACEA ou "CUREQUE-
BÊ".

Quanto á LAGARTA BOS.ADA, o meio mais pra
tico e simples para destruil-a, segiind:) a expe-
ri'cnci'a recenle feita co-m bom exiMo, consiste na
exposição da somente durante 3 horas, mais ou
meiiosi ao calor do sol, (attingindo temperatura
d-e cerca dje G5") iseiul:) isempre convenronte a
mistura com areia para melhor conservar o ca
lor. Estamos informados de vários casos onde
esse processo deu os melhores "resultados.

Outro erro lanKmtavcI por nós observado em
todas as iplantações visitadas, é a coMocação de
quaivtidade dcMiiasiada de sementes em cada cov:i.
Temos encontrado até doze plantas sahindo de
iMiia mesma cova, resultando dahi rachitismo de
toldas ei Ias.

Não se devem deixar mais de Ires sementes nu
ma cova para (vbter mais tarde pela retirada ila
aliemos deseiivídvidia dais| ires, o fortia-l/coimento
(ias restantes e o iireparo conseqüente de uma
boa colheita.

A selecção das sementes para evitar a mistura,
nenhuma difficuldade pcide apresentar, pois o as-
.píecto differeiite das quatro variedades cultiva
das na Bahia é ipatente, iniesnío para as pessoas
estranhas á cultura do algodão. O HEHBACJ^:<),
por exemplo, tem iiniia semente coberta de pen-
niigeni, ora verde, ora branca, conforme a sua
provenieiioia. O QUlEBR.ADlNíHiO, por sua a ez,
tem a semente núa e preta; ao passo que o íMA-
RANHÃiO ou INTEFRO, tem a semenle em ca
cho, fazendo lembrar um guizo de cascavel . Uma
creança, portanto, batsa para executar a separa
ção que deve proceider o plantio, pois é absoluta
mente necessário que uma seniemte imáforme «e.ja
sómeiitc plantada em cada campo, sob iiena de
ficarmos trabalhando para a mina progressiva
das se 111 ente iras.

Plantar milho no meio do algodão é tauiibem
grandemente prejaidicial, iiorque o -seu rápido
cresüimeiito voiii sombrear o caniiio não deixando
desenvolver os pés de algodão que ficam sem
a  luz e o ar necessários.

üulra questão, Sr. Presidente, a que devo re
ferir-me antes de terminar é a questão dos Iran-
Mportes a que têm direito os 'habitantes operosos
e produictivos da bella zona que percorremos.

Toda a agricuiltura, todo o progresso, depeiid.-
poir cíimpieto das coiiumunicaçíies e do traiispojMe
a  taxas razoáveis.

Maifvres e mais freqüentes relaçíJes com o lil-
torai trariam para essas zonas ide lamanlia fer
tilidade c lialuitadas por populaçcies tão opero
sas, um a fluxo de novos moradores jirodiizi ndo-
se des.se modo a valorização geral das terras nber-
riiiias dessa encantadora região.
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UuaUiuer estimulo que assim partisse dos po-
deres públicos, viria, não só melhorar a situa
ção eonimercial de «muitos «prolductos especialmen
te <lo Rio de São Francisco inexploravels hoje
e  sem cotação compensadora nos mercados da
Rahia e de Minas, como attrahir para a futu-
rosa Joazeiro e para a F.apitai da Bahia uma
lírande riqueza.

.As difficuldades de transporte poderão ser me
lhoradas montando-se prensas de alta densidade
nas zonas principaes. Sem duvida as iaxas de
transporte ferro-viario aqui acham-se excessivas;
convém me^ncionar, que antes da guerra era pos-
sivel enviar algodão dos Estados Unidos da Amé
rica á Inglaterra, pagando fretes ánferiores aos
que está sujeito actualmente o algodão .proce
dente dc Bomfim á Bahia.

Proívavelmente o capital empregado na instal-
lação de prensas de alta dcasidàcle ficaria amor

tizado identro de um a dois annos. Fui portador
de ailguns catálogos de taes prensas, que entre
guei a Superintendência do Servdço do Algodão
no íRio.

O muiito digno Seci^etario da Agricultura, Exmo.
Sr. I>r. José Barbosa de Souza, informou-nos,
hontem, que sua Secretaria reconhece bem o va
lor da polycultiira; embora tendo o Estado da Ba
hia se tomado celebre pela exportação Ido cacau,
fumo, assiicar, etc.; a cultura do algodão .poderá
toimar um grande desenvolviimento, desde que é
uma cultura pouco exigente e de predilecção dos
pequenos lavradores.

Em cc-nclusão, posso affirmar que as reformas
siiggeridas são pratdcas e de fácil execução, exi
gi nldo diminuto capital, o qual em curto prazo
será reembolsado ao Governo, proporcionando ju
ros dc iizurario."

A Sociedade Nacional de Agricultura
e a producção nacional

^'TARIFVS AMERICANAS. Exmo. Sr. I)r.
Epitacio Pessoa, DD. Presidtmte da Itepuhlica:
Temos a honra de levar ao conhecimento de

\'. Ex. (pie em a ultima sessão desta Directoria
foi unanimemente approvado um voto de congra-
hilaçôes ao Governo da União j)ela sua intelli-
.genle acçâo diplomática conseguindo, com reaes
\antagens para o paiz, (jue nas novas tarifas ainc-
l  icanas, (pie taxam os prodnctos agricolas estran
geiros, tres dos nossos mais importantes prodn
ctos — o eafé, o cacau e a borracha — não houves-
s<»m soffrido taxação alguma.

Npresentando a V. E.x. esse'voto da Sociedad:
Nacional de .Agrieiiltiira, confiamos em que V. Ex.
proseguirá nessa patriótica política, procurando
obter, noutros mercados estrangeiros, favores
idênticos aos (pie conseguiu junto á grande nação
americana. ^
Queira V. Ex. aeceitar os protestos de nossa

jniii subida consideração.''

**Kxmo. Sr. Edwin Morgan, DD. Embaixador
dos Estados Unidos da América do Norte:
Temos a honra de levar ao conhecimento de

\'. Kx, que em a ultima sessão desta Directoria.
foi unanimemente approvado um voto de congra-
liilaçí^ies a V. Ex. pela prova de amizade mani
festada ao nosso paiz, por parte do Governo dos
Estados Ihiidos da .América do Norte, que V. Ex.
representa com raro brilho entre nós, não inclu
indo, mercê da prestimosa intervenção de V. Ex.,
o café. o cacau e a borracha, nas novas tarifas
americanas, (pie taxam os prodnctos agricolas pro
cedentes do estrangeiro.

Pransinittindo a V. Ex. esse voto, confiamos em
(pie proseguirá nessa e.xcellente política, promo-
\endo cada vez mais o estrcitamcmto das rela
ções entre as duas nações e fomentando efficien-
t«'mente o inteicainhio eommercial entre as mes
mas.

Queira A'. Ex. acceitar os protestos de nossa
mui subida consideração* .

-ALCOOI. !>ESNATURA!)(). Exmo. Sr. De
putado Estado Coimbra:

\  S(»eiedade Nacional de Agricultura que, com
grande empenho, está trahalhandc com o intuito
de jjpomover a maior expansão do consumo do
.ilco(»l desnatiirado para fins industriaes, vem,
pelo presente e em obediência ao voto unanime
de sua Directoria. apresentar a V. Ex. as suas

effusivas coiigratiilaçcjes pela excellente collabora-
ção (pie V. Ex. lhe prestou, e que tanto bene
ficiará á economia nacional, suhmettendo á Ga
mara, que telizmente a approvou, a sabia emen
da reduzindo de 2()7r o.s fretes nas emprezas fer-
ro-viarias o de navegaçao para o transporte des
se prodiicto.
Valemo-nos da opportunidade para apresentai

a V. Ex. os protestos de elevada estima e emi-
sideraçâo. *'

"ESTRADA DE ROD.AGEM N.A BAHI.A. —
Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, DD. Ministro
da Viaçâo e Obras Publicas:
O appcllo dirigido a V. Ex. pelo Conselho Mu

nicipal de Guanamby antigo inunicipio de Belia
Flôr, no Estado da Bahia, para a construcção de
uma estrada de rodagem, ligando a cidade de
Caeteté ao porto da Malhada, á margem direita
do rio S. Francisco, merece todo o apoio da So
ciedade Nacional de Agricultura.
Essa estrada já foi estudada peia Inspectoria de

Obras Contra as Seccas e trará incalculáveis be-
neficios á numerosa iiopulação que ali se dedica
á agricultura, á pecuaria, ás pecpienas industrias
e ao CO minerei o.
Em occasião dc prolongadas seccas, que perio

dicamente assolam aquclla região, as coniinuni-
caçòos, que normalmente se fazem em procura da
Estrada de Ferro Central da Bahia, cuja ultima
estação dista, pouco mais ou menos oO léguas
de Caeteté, tornam-se difficeis. custosas e raras
Essa difficuldade provém da falta da agua nas
estradas para matar a sede dos miiares carrega
dos de mercadorias e da ausência, qiiasi comple
ta, de pastagíMis, muito pouco attenuada pela re
serva dc milho a muito custo guardado c condu
zido.

Pelo transporte de iim volume de 50 kilos, na-
fjiiella distancia de 50 léguas, os productores c
negociantes chegam a pagar, durante as épocas
de demorada estiagem, 505!>000 e mais de frete, até
(Iiie o transito cessa á falta de meios.
Todos os transportes são feitos, então, pelo Hio

S. Francisco distantes cerca de 25 e 50 Icguas.
com grande prejuízo para os interessados.
O grande rio. com a sua navegação mais ou me

nos regular, torna-se o principal e, não raro. o
único recurso em taes occasiões, para a sabida
de prodnctos e entrada de mercadorias, transpor-
tando-se, por elle, quantidades consideráveis de
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alí;odâo, gado, couros, polles e coreacs, principal
mente, além de generos de exportação, prove
nientes dos centros indiistriaes até, quando a secca
é  prolongada, mantimentos para a alimentação
do povo.
A estrada de rodagem projectada de Caeteté

á Malhada beneficiará os municipios de (Caeteté,
Guanamby, Monte .Alto e de Carinbanba, cujas
sédes liga, e os municipios visinbos como Cacule,
l^mburanas. Bom .Jesus dos Meiras, .Jacarac-y e
Riacho de SanfAnna. E', portanto, de grande
utilidade i)ara nove municipios de producção dif-
ferente e variavel, susceptiveis de muito maior
desenvolvimento, logo que haja facilidade de com-
municações.
A Sociedade Nacional de Agricultura interessa-

se vivamente para que se torne realidade essa an
tiga aspiração dos productores de tão vasta região.
E agora que o Ministério de Viação e Obras Pu
blicas, sob a esclarecida orientação de V. Ex. está
entrentando. systematicamente. o problema das
seccas do Nordeste, esta Sociedade faz seu o appel-
lo que a \ . Ex. toi feito pelo Conselho Municipal
de Cuanamby, no sentido de ser construida a es-

íbada Já estudada de Caeteté á Ma-
^'^1* '*^'^'í-'ltar, Sr. Ministro, os meus

I'^n ^ í \fT/Í^T e distincta consid(M'a-çao. (ass.) MIGUEL CALMON."

l)r .LEXTRAL do BRASIL. — Exmo. Sr.
l4tWd, Ribeiro, DD. Director daLstiadi do Perro Central do Brasil:
ceiul,; qúa,no°V Í'" 'tui-a. i-econlie-
liridiíííl » 1 ' A ^ esforçado pela regu-
s'ua comnptJnf dos serviços sob

Dor V Fx I- fi"<^guczes da Estrada sãoru- ,5í„ ;:'r'A,;òní'
'!« '"'I™

V. Ex. nari desta Sociedade junto a
sobremodíi' rw í ^'^^ssem algumas anomalias que

parte de V. Fv ^J- ^^íiecem de detido exame por
partes sem P5'ejuizo que acarretam ás.i-níu' das deXía";.';^ « Estrada: a exi-
"íírn.M-o nacional" , "ij!" expedição,
o cxisno praso de oa ^ tarsa";
mercadorias das " retirada das
tamhcni defficient,. ' interior; e o praso
HÕes quando feito .!"? " t"iri-eí?amcnto dos va-
estações. Pelas partes nos iiateos das

rios prcjuizils ãfT^partcs'''^^'''™^"^^
.íiinto encontrará

pediçào de meirc' tL- uma "Xota de ex-
de 12 de Julbí/ ri frete pago", n. 12.0.o9.
caixas vasias do^n anno, relativa a 50
para "Werntck'' ' "lARVedo Maia"
fez o despacho facto de ter quem
zias usadLs ''caixas de madeira va-
total d(. 15.s20() " frete cobrado no
g<'iras'\ teria sirb/" declaração "estran-
2s8()0. paga apenas a importância de

Xeste caso trata-s(» ri .
em retorno n u"» .Uf ' caixas de kerozene vazias,
na lav(>nra;' () M ̂  ^'^nieros da iieqiie-
do tal exigenci i d.', i,- í despacho, ignoraii-
declarar "estranLadrí^- duvida em
algumas em divin-saV velhas, já usadas
eram, visto fnw' nrimU* Porqiie de fado n-•"/I-.,., qn... í-oml^'"''^;:''":,';.»- -7"-"" Pa-"--
em nosso jiaiz. ' ' ̂ ̂ ^do importado

cIiHc "cSnmch':'''^ """ 'i ian < sti.in,aui;i ,.m a nota do despacho para

os''.clmnir''' ' ;:' cdaLifiqu^nos «cn.uos aiircscntados |)ara o transporte; c bas
tante que se omitia a declaração "genero nacio-
nai , para ler este a qualidade de "estrange\ro"
e  ser assim classificado, embora seja despachado

do interior do paiz; será, sem duvida, o facto de
vido a uma interpretação dada por empre.gados aos
dis|)ositivos em vigor.
Releva assignalar. todavia, (pie as próprias ta

rifas da Estrada distinguem aquelles (pie devem
como tal, ser classificados, v. g. cordas de embira,
correias preparadas, estopa, ferragcMis, fumo em
corda, ladrilbos d<' ardosia. manteiga salgada,
massas alimenticias, toucinho salgado e poucos
outros, para os quaes estabelece tarifas differen-
tes, conforme são de producção nacional ou es
trangeira. For este motivo, não sabemos em (pie
artigos do regulamento ou disposição tarifari;i se
baseiam os funccionarios da Estrada jiara jaze
rem tão genérica classificação.
Tão evidentes são os prejuizos causados ptij- es

sa exigência qiH' muitas casas commissarias desta
|)raça quando remettem para o interior suas ta-
bollas (ic preços correntes, iiellas pedem aos com-
mittentes para não deixarem (b^ declarar nos des
pachos — "genero nacionaP' e "de centro produ-
ctor", como se fosse jiossivel a um productor do
interior remetter para a(pii milho, feijão ou ba
tatas estrang(Mras !

()uti'a e.xigencia (pie dá motivos a reclamações
é a da declaração - "segue em trem de carga";
se a parti* assim não o fizer está sujeita a t<'r a
sua mercadoria taxada como síí fosse transportada
em trens exjiressos e. portanto, accn*scida de "2^'v
a mais sobre o total de trete.
Como o transporte de m<'rcadorías é feito so

mente por excepção em expressos, par<'ce (pie ape
nas neste caso ò que seria razoavi-l exigir a de
claração,

PRASO DE ESTADIA LI\'RE. Pelo art. 198
do decreto n. 10.285, de 28 de .luníio de 1!)18,
ora ••m viger, o praso de estadia livre para as mer
cadorias descarregadas nos armazéns é de -18 ho
ras, e como esse mesmo art. concede a faculdade
de restringir css<^ prazo jiara 24 horas, a l-.strada
ultimamente prevaleceu-se dessa restricçào, o que
acarreta prejuizos aos seus freguezes do interior.

I)e accordo com o art. 105 do citado regulamen
to, os agentes das estações são obrigados a avisar
os consi.gnatarios da cbe.gada das meivadorias.
por i:ess()al da estação, até 2 kilometros de distan
cia (§ 1") uu em en\-eIopi)e fechado, entregue ao
correio, quando se trate d<* iiessoas desconliecidas,
ou que residam a mais de 2 kilometros da estaçao

2"), correndo o prazo da estadia livre da data
e hora da remessa do aviso ( I? 8").
Esta Sociedade está informada (pie este dispo

sitivo não é devidamente applicaíio, sendo (pn*. no
interior, os agentes, em sua maioria, deixam de
observal-o, não fazendo os avisos jior carta como
preccitua o ?! 2". ou iiorqiie i.gnoram essa deter
minação regulamentar, ou por falta de t<Mn|)o ou,
finalmente, iio-rque a julgam inútil.

Seria, iiortanto, de grande vanta.gem paia as
partes qiK' V. Ex. se dignasse providenciar, cha
mando a attenção dos Srs. agentes para a ne
cessidade desses avisos.

Solicitam com emiienbo os lavradores a dila-
tação do praso de estadia livre. Realmente pare
ce-nos (pie o iiraso actual de 24 horas pode ser
concedido ás estaçcáes de grande mo\imento c si
tuadas em centros urbanos, de fáceis meio> de
transi)orte, onde se podem casar os interesses da
Estrada e das partes, visto como impede por um
lado o congestienamento dos armazéns e por ou
tro não sacrifica as partes (pie disjmem de ele
mentos i)ara a immediata retirada das mercado
rias.
ICxactamente o in\erso succede nas estações di)

interior: nem ha affluencia de cargas (pie aii irro-
tem os armazéns, nem são fáceis os meios de tran
sportes .
Os destinatários das mercadorias ^nJo, nesK ca

so, lavradores e negociantes que residein a uma,
duas e mais léguas da estação e disiiõem. (piasi
sempre, jiara o transporte de suas cargas. (! • um.



A LAVOURA 363 —

dois ou raramente Ires vehiculos da lotação de
1.500 kilos cada um.
Para estes, portanto, a retirada de i^rande nu

mero de volumes no curto praso de 24 ho»*as, mes-
. mo na hypetlie*:e de receber o aviso de eh'»iíada
em devido tempo, o que aliás nunca acontece, é
de todo impossivel; dahi a constante contribui
ção de armazenagem, que ao eiivez de constituir
uma pena para os desiciiosos, peza como uma ta
xa forçada, indifferentemente applicada.
Essa exigência também impede os negociantes

de fazerem acquisiçôes em maior escala, pela im
possibilidade da retirada de todos os volumes no
curto prazo de 24 horas.
Para que cessem esses inconvenientes, esta So

ciedade toma a lilierdade de lembrar a V. K.x.
o seguinte alvitre: manter o praso actual para as
estações de grande moivimento — Maritima, São
Diogo, Alfredo Maia, Juiz de Fóra, Norte, etc., e
nas estações do interior em que. como vimos, na
da justifica essa medida, ser concedido o praso
mini mo de tres dias para que os consi.gnatarios
retirem suas mercadorias, sendo os agentes obri
gados a executar com precisão o dispositivo do
art. 10(5.
CARREGAMENTO DOS VAGONS PELAS PAU

TES. O regulamento da Estrada, em seu art. 85,
concede ás partes a faculdade de carregar e des
carregar vagões, dentro do praso que lhes for
fixado; acontece, porém, que esse. praso é muitas
vezes por demais exiguo, prejudicando os interes
sados. ITn exemplo illiistra melhor (pie consi
derações.
Para a remessa de lenha cio interior para esta

capital a Estrada concede ás |)artes a faculdade
de carregar e descarregar os vagões. Na Linha Au
xiliar, por (\xemplo, pedido um vagão para a esta
ção de Werneck, é este remettido nuasi sempre
pelo tiann MA 1 do Deposito de Portella e chega
áquella estação pouco antes das 15 horas; deve a

parte entregal-o prompto para seguir no dia im-
mediato á passagem do MA 2 antes das 12 horas^
.Assim, o jiraso concedido é apenas de 21 horas,
mais ou menos, a maior parte do qual decorre á
noite, o que sobremodo difficulta o serviço.
Ora, o i)roprio regulamento, em seu art. 116,

estabelece o praso de 24 horas para o carregamen
to de vagões i)Ostos em desvios, onde esse serviço
é feito sem as perturbações constantemente obsia*-
vadas nas estações, pela passagem de trens de car-
.ga e de passageiros, pela execução de manobras,
etc. Parece, portanto, justo que esse praso seja
dilatado.
O que deixamos exposto, a pedido de muitos la

vradores, nossos consocios, basta certamente ])ara
qin» V. Ex. possa providenciar no sentido de se
dem elles attendidos com a merecida justiça.
Queira acceitar nossos iirotestos de subida es

tima e muita consideração. (a) MIGUEL CAL-
AION. Presidente

TELEGR.APHO N.AÍJONAL. — Exmo. Sr. I)r.
Antonio Nogueira Penido, Dl). Director ílerat dos
Telegraphos:

.A Sociedade Nacional d(^ ^Agricultura, corres
pondendo ao appello, que lhe foi feito pelos seus
l)rezados consocios Srs. Drs. Pedro Bittencourt e
Pedro Mariani, no sentido de solicitar os lions of-
ficios de V. Ex. para que seja autorizada a con-
strucção da linha tel(»graphica de Barra a (iari-
nhanlia que se. destina a fechar o circuito de ,)oa-
zeiro a Pirapóra, favorecendo o serviço de nave-
gaçao do rio São Francisco e servindo a impor
tante zona productora, vem, patrocinandí) a re
ferida solicitação, pedir a A\ Ex. (pie se digne
attender a tão justa asi)iração.
(.ertos da melhor acolhida de V. Kx.. agradece

mos antecii)adamente e reittM-amos a V. Kx. os
protestos de nossa mui distincta 'onsideracão.
(Ass.) MIGUEL C.ALM()X'\

Consultas e informações
Pulverização das batatas

Os Srs. Telles, Irmão & C., desta praça, con
sultam-nos, para attender a um cliente seu, so
bre a melhor pulverização para as batatas.

Esse cliente, entretanto, não especifica o caso
particular de moléstia que deseja impedir ou com
bater.

Ha a considerar as moléstias produzidas por
insectos e as de natureza cryptogamica, isto é,
causadas por bactérias ou fungos.

Para umas e outras, ha tratamentos especiaes,
por meio de insecticidas e fungicidas.

Todavia, é de presumir que o consulente se
refira ás doenças fungicas da batata, como a
ferrugem, e deseje evital-as pelo emprego duma
pulverização conveniente.

Neste caso, o fungicida ideal é a "calda-borda-
leza", que responde á seguinte formula:

Sulphato de cobre (vitriolo azul). 1 kilo
Cal recentemente extincta 335 grammas
Agua 100 litros

MODO DE PREPARAR. — p»: ^ solução de
sulphato de cobre. Deitam-se 50 litros dagua,
perfeitamente limpa, num vaso de madeira ou co
bre (não empregar nunca vasilhame de ferro).
Faz-se uma bonéca de aniagem com o sulphato

de cobre e prendc-se-a á tona dagua, no vaso,
afim de que os crystaes se dissolvam melhor e
mais depressa. Agita-se, de quando em quando,
o liquido, que aos poucos se tinge dum azul mui
to claro.

2.': 0^ leite de cal. /Num outro vaso, também
de madeira, (cortando-se um barril servido, bem
limpo e rebatido, ao meio, obtêm-se dois bons
recipientes), contendo os restantes 50 litros da
gua da forrnula acima, dissolve-se a cal, que deve
ter sido extincta o mais recentemente possivel, da
mesrna maneira indicada para o sulphato de co
bre, isto é, numa bonéca de panno. Assim, evi-
ta-se, na solução, uma grande parte das impu
rezas da cal.

Depois do sulphato de cobre completamente
dissolvido, deita-se-lhe o leite de cal de pouco

sempre o liquido, até neii-

pnhr '^A por isso que o sulphato decobre e de natureza acida.
obter-se uma solução perfeitamente neii-

tra mergulha-se o papel azul de tournesoL -
encontra em qualquer pharmacia, — na

ivi ^ ® sulphato de cobre, á medida que see yae derramando o leite de cal. Emquanto o
papei corar-se de vermelho, é signal que a so
lução está ainda acida, e continua-se a addiccio-
nar mais leite, agitando-se sempre. Logo, porém,
Qiíe o papel azul, quando molhado no liquido, não
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SC altere absolutamente, isto é, e se conserve azul,
cessa-se de deitar o leite de cal. Agita-se, en
tão, muito bem, todo o liquido e nelle se mer
gulha o papel vermelho de tournesot^ que se
compra juntamente com o azul. Si o papel ver
melho apresentar-se azulado, a solução está al-
calina por um excesso de cal. Neste caso, prepa
ra-se. á parte, mais um pouco de solução de sul-
phato dé cobre e addicciona-se aos poucos, cuida
dosamente, ao liquido até que o papel vermelho
não fique mais azulado.
A solução está completamente neutra — e esta

é a única fôrma em que deve ser empregada para
não causar damno ás plantas — quando, ao mer-
gulharem-se os papeis azul e vermelho, estes não
mudarem em absoluto de cor.
Preparada a calda pela maneira indicada, côa-

se toda ella muito bem, antes de applical-a. Isto
tem por fim evitar que as impurezas que sempre
existem suspensas ou em deposito na calda, pas
sem ao apparelho pulverizador e obstruam as
valvulas e orificios deste.
E  preciso não esquecer que se não deve nun

ca derramar a solução de sulphato de cobre no
leite de cal, mas, sempre o inverso, conforme as
nossas instrucções acima. A razão é que, nesse
caso, pôde formar-se um precipitado de cor pre
ta, absolutamente inactivo.

Deve empregaf-se a calda logo depois de pre-
parada e em dia secco.
E  preferivel preparar-se só a quantidade de

calda sufficiente para as applicações do dia, ao
fim das quaes limpam-se, cuidadosamente, as
valvulas e orificios do pulverizador, afim di2 o
ter sempre em bom estado de funccionamento.

Preços de adubos chimicos

A Sociedade Maranhense de Agricultura soli
cita os preços correntes de adubos chimicos, e,
em particular, os calcareos sob fôrma de carbo
nato de cálcio.

preços que nos foram gentilmente for-

nnnHn t ^^P^e^ntante, nesta praça, de Fer-
rr.nn S. Paulo, especialistas em adubos chimicos e orgânicos:

Chlorureto de potássio
80 ~ 85 % '

Sulphato de potássio,
90

Kainito, 12 - 14 c [ /
Phosphato de 21 7r .
(8 a 10 são solúveis

no ácido citrico a
2  '< )

Phosphato de 30 .
( 12 a 15 solúveis
no ácido citrico a
2  )

Mistura Potassa-Phos-
phatada

50

48 9,
12,5 r;

21

30

450S000

500$000

200S000

22OS000

275S000

15 15 300$000

n^dp^Mamnn Suiphato de Ammonio, Baga-
Algodão (adubos azo-tados,, aos preços do mercado.

Quanto aos adubos calcareos, sob fôrma de
carbonato de calcio, segundo o referido represen
tante, o custo do fréte torna mais vantajoso ad-
quiril-os em qualquer cáieira naquelle Estado, ou
em outro mais proximo.

Farinha de miindioca

Um cliente do Estado de Minas Geraes deseja
saber:

a) Quantos kilos de mandioca, em media, pôde
dar um hectare de terra bem cultivada;

b) Quantos kilos de farinha pôde produzir
uma tonelada de raizes de mandioca.

Pelas •experiências do Sr. Zehnter, na Bahia,
podemos concluir, em resposta aos quesitos su
pra:

a) Um hectare de boas terras e bem cultiva
das pôde produzir, em media, 25.000 (vinte e
cinco mil) kilos de raizes de mandioca, ou 5.500
(cinco mil e quinhentos) kilos, ou, ainda, 10.500
(dez mil e quinhentos) ditros de farinha. Estes
números não são absolutos, dependendo, é claro,
da variedade das plantas cultivadas, da natureza
e estado de amanho do sôlo, e do clima, sendo
que os aipins produzem, em geral, mais do que
as mándiocas.

b) Uma tonelada de rafzes de mándioca pôde
pro(duzir, em media, 230 (duzentos e trinta) ki
los, ou 420 (quatrocentos e vinte) litros de fa
rinha.

O beiieíiciameiito <1o algodão
Desejando a Sociedade Nacional de Agricul

tura responder a varias consultas dirigidas por
vários associados sobre os typos de descaroça-
dores de algodão, a serem empregados, com van
tagem, pelos mesmos, resolveu solicitar taes in
formações da Superintendência do Serviço do Al
godão, sem duvida a mais autorizada a fazel-o.
O Serviço do Algodão attendeu promptamente

ao pedido da Sociedade, dirigindo-lhe o seguinte
officio:
"Sr. Secretario da Sociedade Nacional de Agri

cultura. — Respondendo ao vosso officio de 9
do corrente, perguntando quaes as marcas mais
acon^lhaveis de descaroçadores de algodão, te
nho o prazer de vos informar o seguinte: O typo
de descaroçadores a ser empregado em determi
nada região deve ser escolhido de accordo com
a qualidade do algodão nella cultivado. Por exem
plo: na região do Nordeste, especialmente em
Rio Grande do Norte e Parahyba, zona produ-
ctora de algodão de fibra longa (0m,29 a 0m,050
e mais — Seridô, etc.) devem ser empregados
os desfibradores de rôlo. Na zona onde se cul
tive o algodão de fibra curta, cujo comprimento
não exceda de 0m,028 (algodões americanos), po
dem ser usados os descaroçadores de serras. A
impropriedade do emprego das machinas de ser
ras nos algodões de fibras longas é devida ao
facto dessas machinas cortarem e arrebentarem
as fibras, reduzindo o seu comprimento de 0m,005
a 0m,007. As melhores machinas de rôlo são as
"Roler Gin", muito usadas no Egypío e na ín
dia e mesmo nos Estados Unidos. No Egypto
é também muito usada a marca "Mercarthy", da
casa Platt Brothers, de Oldham. Essa machina
produz um fardo de algodão por dia, havendo
de rôlo simples e rôlo de dupla acção; o seu
preço era, antes da guerra, de 20 libras, custan
do agora, devido ao augmento de tudo, de 150
a 200 % mais.

Sirvo-me do ensejo para apresentar-vos os meus
protestos de elevada estima e consideração. (As-
signado) Alcides Franco, Superintendente Inte
rino ." T. C. F.
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Revista das Revistas

''() (Criador Paulista", ii" 10, anno XVI, Outubru
1021. traz os seguintes artigos:
A pecuaria <• a Exposição do Centenário: — Neste

íirtigo concita o Sr. Virgílio Penna os criadores do
Estado de S. Paulo a concorrerem ao futuro cer-
lamen do nosso 'Ontenario. lembrando-lhes a
acção de C.arlos Botelho e Pereira Barretto nos
certainens anteriores.

Quando, lè-se no "Criador Paulista", a expo-
siçiU) for levada a effeilo, lembreino-nos todos da
intelligencia heróica de Carlos Botelho, que calcou
linhas visiveis, lançando em todos os rumos o
lema: "Avante S. Paulo", que se lia na fachada
central da Escola Agricola Luiz de Queiroz, no dia
solemne de sua inauguração; leml>remo-nos dos
triumphos e feitos de Pereira Barretto, que jamais
se cançou nos trabalhos insanos em prol da nossa
p<»cuaria".
Traz mais o "Criador Palilista" uma carta da-

tad?i da Califórnia sobre a grande fazenda de cria
ção de gallinhas, deu miiaada "Pataiúma". i''ara
dar uma idéa, diz o aiictor da carta, Sr. Sylvio
Cunha Echenique. do desenvolvimento da avicul-
lura na região de Pataiúma, hasta dizer que em
uma zona de três milhas de raio existe uma po-
pulaçãíí de seis niilliôcs de (wes ! Esse exercito
de g.nllinaceos representa um capital de vinte mi
lhões dc doltars, ou seja em nossa moeda, mesmo
a  4.S000 o dollar (saudosos tempos) a fabulosa
imiiortancia de oitenta mil contos de réis !

No anno passado (1920) a exportação montou
a 23 milhões de dúzias de ovos e 3 milhões de
aves, importando tudo em 11.800.000 dollars ou
63.200 contos ! !"
A ipaginas 175 da mesma revista, estuda o Sr.

Charles Viceivl. directqr do Posto Zootechnico de
Lages, a "Conservação das Forragens verdes por
Ensilagem Suhlerranea", relatando as suas ex
periências a tal respeito.
"Lavoura e C.riação" — Rh), Outubro de 1921,

cMino 6". n. 10.
Numero muito interessante, rllustrado com bons

artigos, dentre os cjiiaes — "O valor da canna de
Millio como forragem", trabalho este da lavra
do professor Lindsey, vertido parji o vernáculo por
A. 'Gemes l^armo;^ "'Construcções Riiraes" —
Aprisco rústico, artigo illustrado, firmado pelo
professor Armando Ledent.
Estatutos da "Sociedade Brasileira de Medicina

e Veterinária"; "Estatística do Algodão"; "Hor
ticultura", "Cacau"; "Economia Domestica".
"A Estrada de Rodagem" — Outubro 121 — São

Paulo — Anno 1, n" G. Bastante attrahentc. Tra
ta das estradas de rodagens do Estado, n° de auto
móveis registrados; "O Littoral do Norte", etc.,
etc., acompanhando o texto nítidas gravuras.

"O Economista" — Rio, anno I, ns. 14, 15 e 16.
correspondentes aos mezes de Outubro e Novem
bro de 921. Matéria abundante e bem escolhida,
em cujo numero: "A Bonracha Sylvestre"; "O
Carvão Nacional e a nossa Siderurgia": "Pragas
do algodoeiro"; "Quinzena Commcrcial" e gran
de copia de dados estatísticos.

"Revista Coloniale" — S. Paulo, Outubro 021
Anno XII, fasciculo 26.

Transcreve o contracto datado de Ouchy e fir
mado entre o CjOiiselhelro Antonio Prado e repre
sentantes de colonos e governo italiano e bem as
sim o tratado accordadò entre ̂  Brasil e a Italia
para facilitar a emigração de colonos italiano.s
para o Brasil.

Boletim da "Associação Cominercial da Bahia"
- Outubro 1921 — Anno XII, n. 10.
Traz pauta e cotações commerciaes.

"Revista da Associação Commercial de S. Pau
lo" -- Outubro de 1921, n. 5.
Muito interessante, trazendo entre vários ou

tros: "O Ferro em São Paulo", por Paulo R
Pestana.
"Auto Propulsào" — Rio, Novembro 921 nu

mero 87, anno VII.
Trata do automobilismo, da aviação no Brasil,

estradas de rodagens, tudo nitidamente, illustrado.
"Brasil Ferro-Carril" — Rio, n. 247, anno XIl.

Novembro 921.
Matéria abundante e variada, utilissimos au-

núncios. Traz ponderosos artigos sobre Con
ferência Algodoeiira" promovida pela Sociedade
Nacional de Agricultura, applaudindo-lhe a acção
e lembrando-lhe a conveniência de convidar indu-
striaes inglezes e americanos a tomarem parte
nelia. lYata também do *'Carvào do Rio Grande",
etc., etc.

Pro-giedior -- S. Paulo, anno V. revista da
Companhia Martins Barros Limitada.
Como sempre, interessante e util. •
"Boletim da Associação tCoinmercial" de Santos.
— Novembro 921, anno XVIII.

A Gazeta da Bolsa" — Rio, Novembro 921,
•  ̂íi^teria abundante e variada.\vest Indian Bulletin" — Volume XIX nu

mero I — Barbados 921.
Revista do Impeadal Departamento de Agricul

tura das Antilhas Inglezas.
(]omo sempre muito interessante e mesmo in

dispensável a quem trata de agricultura em paiz
tropical.

"(Experiment Station Record" — Volume 41,
11. . 3, Outubro 921, \V asJiington. Dá succintas no
ticias dos principaes trabalhos referentes á agri
cultura realizados em todo o mundo.
"The^ Review of the Applied Entomology" -

Vol. IX, part. 10, serie A (Agricultura), Outubro
921 — Londres.

Passa em revista tudo que se tem publicado ul
timamente sobre entomologia.
"Bo^Ietim da União Pan-Americana" — Novem

bro 921, W.ashington, numero especial, tratando
exclusivamente de lacticinios.
"Monthly Crop Report(»r" -- Vol. 7, n. 10, Ou

tubro 921, AVashington.
"O Exportador Americano" — Nova York, .No

vembro 921. Como sempre, muito interessante.
"Report of the Agricultural Experiment Sta-

tions", Allahabad — (índia), 921.
rhe Loiiisiana Planter and Sugar Manufa-

cturer H. n. 19, N. Orleans, Novem
bro .)21. Publicação indispensável a f{uem traia
da canna de assucar.
".A América" ~ Revista indu.strial - N. 4.

Outubro 921, Nova York.
Journal of the (.lOllege of .Agriculture" — Sap-

poro, Japão, 921.
Bulletin Mensal des Rcnseignements \grico-

les et des Maladies des Plantes"' — I I dUgri-
cultiire Roma, n. 10, anno XII, Outubro 1921.
.  1 Institutions Economiques ct So-ciales", idem, idem, idem.

-.1 Statistiqiie Agricole et Commerciale",ide.in, idem, idem.

i'" Hiiral Argentina" —
tires "■
Qo'i <>ana(lera" — Aiirto II. n. ;i(), Oiifiihni921. B. .Aires.

Bolsa de Cerealcs" — Anno 10.
n. 502, B. Aires.

.  -'Agrícola" — Tomo VI, n. VI, Outubro .121, San Jacinto, México.
Boletim da "Directoria de Estatística Coinnier-

cial ' (Ministério da Fazenda).
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A bihliotheca da Sociedade Nacional de Agri-
ciiltiiia. continii'a a receber regularmente as iiti-
Hssiinas publicações da Estatística Conimercial.
possuindo todos os números desde 1908 a 1921.
"Chacaras e Quintaes'' — S. Paulo, Dezembro

921. vol XXIV, n. 6.

Eomo sempre, inte-resantissima, trazendo arti
gos importantes, como, entre outros: "Hações pra
ticas para porcos"; "A Phalaris bulbosa"; "O
Asg)idiotus perniciosus"; "(^eroplastes ou uma ea-
clionilha de lierva jnatto".
"Lavoura e Criação" — Rio. Dezembro de 921,

anuo 6", n. 12. Traz matéria variada e de inte-
j*esse para os senhores agricultores.
"Auto Propulsão" — Ns. 88 e 89, anno VMI.

Rio. Matéria abundante, interessante e variada,
(»in cujo numero: "A Propulsão pela electricida-
de sem fio"; ".Álcool versus gazolina".
"Revista dos Fazendeiros" — N. 50, anno V,

gens e pastagens"; discurso do Prof. E. Rerta-
gens e pastagens"; discurso do Prof. E. Barta-
relli na Sociedade Paulista"; "Café e Chá";
"Cultura da .luta na índia"; "Adubos chimicos".
"Bolletin Mensuel iU\ Ia (ihambre Française de

Rit) Janeiro" — Novembro 921, n. 248.
"\'ida Domestica" — Dezembro 921, n. 22, anno

II, traz artigos sol)re: "Vida dos campos"; "(iria-
çào de porcos"; "Escola .Agrícola de Piracicaba";
"Criação de coelhos"; ".Avicultura" .
"Boletim .Mensal da Camara Portugueza de Com-

mercio e Industria" — Rio, anno IX, n. VII. Fn-
tre outros artigos traz um sobre "Os tratamen
tos contra o Mildio".
"Ib)!etim da .Associação C,ommercial da Bahia"

-  Anno XIII, n. XI, Novembro 1921.
"Revista Commercial do Brasil" — Rio, n. 19,

íuino XIX. Novembro 921. Traz artigos sobre:
"A Synthese Agrícola"; "A industria 'assucareira
na Argentina', "Os couros do Brasil nos Estados
Unidos".

" Píi asil-Indicador" — Rio, anno I, n. 3, No-
veml)ro 1921, trata, além de outros assumi)tos, de:
"A Formiga Saiiva".

" Syndicatos .Agrícolas e Cooperativas de in*o-
ílncçao" ))or E. Bartbolomeu Reis.

W  ̂^'^í^iFsta" — S. Pãulo, anno XVH,
./ No\enibro de 1921, Traz bons estudos depalpitante intei'esse, em cujo numero: "-A Pecua-

ria no Brasil em 1920"; "A matança de siiinos-
femeas ; Echos da peste bovina".

1.1 Dezembro 921. anno Ltístuda: \A defeza permanente do café";
arvores de ornamentação do

Rio , A exportação do assucar" um projecto do
deiiutado Miguel Calmou'.
"Memórias do Instituto Oswaldo Cruz" — Rio,

anno 921, tomo Xlll, fascieulo I. Alli s(» lém:
"Contribuição para o conhecimento da fauna heU
innit()logica brazileira", pelo Dr. Lauro Travas-
sos. Observações s; bre o genero Urogonimiis",
pelo Dr. Adolpho Lutz.
,  /^''"tro Industrial do .Algodão na
Bahia — Agosto 1921.
"Relatório do Centro de Fiação e Tecelagem de

Algodão - Rio. Março 1921.
Relatório da .Associação Commercial do Rio

de Janeiro Maio 1921 .

'vví'' ~ XII, volu-nic XM I iafa (Ja "A situação do café"; "A l)«-
ffza (Ia I iodiicçao ; "N'otas econômicas".

•■Çhamlire dc .ommcicc Bclse aii Brésil" — Bio.
"  -Ir-.?""", aHigos: "Lespossiliiliic.s de Ia in-o-duction Aiíricole aii Brésil";
" K.xposition I nivcrsclle de Bio de .Janeiro 1922".

•• Cnlfirra da Alfaia"; "Plantação do I-unio";
publicação do Kalisyndicai, 117, .Avenida Rio
Branco. Bio.

".\s tarifas da \'iação Ferrea" — Porto Alegre,
921 . Off. graph. da Fedea'ação.

"O Sueco Cellular" jmr José Maria H. Coiulu-
rii*. Belém, 921

"Bevista Trimciisal do Instituto do Ceará" —
Fortaleza, 921.

Belatorio apresentado ao Dr. J. J. Seabra, jiclo
Eng. José Barboza dc Souza, Bahia, 921.

"Belatorio do (AUitro do Commercio de Café" —
Bio, Setembro 1921 .

"Annuarlo Estatístico de S. Paulo" — 1918 —
População e Estatística Econômica.

"Relatório da Repartição de Estatística" —
Porto .Alegre, 1921 . E' este um dos melhores tra
balhos íRic SC fazem no paiz, com da<los abundan
tes sobre a economia geral do Estado.

".Â Informação Goyana" — Rio, Outubro 921,
vol. V, n.3. Traz çste numero interessantes ar-

tario animal", pelo (Coronel D. Riet.
"Annuario Estatístico Commercial do Brasil cun

192(1", por B. Borghini. BeMissimo voliime em pa
pel assetinado, com nítidas gravuras e abundantes
dados estatísticos e úteis informações.

".Boletim do Departamento T^stadiial do Tra-
— São Paulo, anno X. n. 39. 1921. Como

sem j>re, in teressa n 11 ssim.i.
"Archivos do Museu Nacional do Rio de Ja

neiro" — Volume XXIII, 921. Traz este volume
ponderosos estudos sobre: "Os .Anophelincos do
Brasil", por .A. G. Peryassu'; "Espécies novie
Civitatis Minas Geracs", j)or Álvaro .A. da Sil
veira; "Actividadc Scicntifica dos professores
Gorcei.x c Co.sta Senna", por .A. Bctim Pais Leme.

"Boletim da União Pan-.Ainericaiia" — Traz
bellissimo artigo, asslgnado por P. K. Reynolds.
auxiliar da United Fruit Compamy, .sobre a bana
neira e o commercio da banana. Digno de divul
gação.

"Boletin de Ia Comi si on Nacional de Fomenti*
Rural" — Montevlcléo, 921, n. 27. Traz artigos
inlviessantissimos.

"(jrcular »• 8 — Notas sobre Ia grama de Rho-
des" — Tucumaii, 921. Excellenle trabalho assi-
gnado pelo prof. E. F. Schiiltz.

"Projecto de ley sobre Escudas Praticas de
V.gidcuítura pelo dejiutado F. Hdro, Buenos .Ai
res, 921.

"Revista dei Ministério di^ Industrias" — Mon-
tevidéo, anno IX, n. (il, 921 . Matérias variadas e
interessantes.

"Anales de Ia Sociedad Cientifica Argentina"
B. Aires, 921, tomo XíCl. Traz matéria abun

dante, destacando-se: "Nuevos (Airculionideos de
lia Argentina", pejo prof. Heller; "Proctotrypides
botes des fourmis en Ar.gentine", por J. J. Kief-
fer.

"Revista Zooteebnica" — R. .Aires, .Anno VIII,
n. 98, Novembro 921. Muito interessante, tra
tando d'"El tratamiento de Ia esterilidad en Ias
vacas"; "Situacion de Ia ganaderia européa";
"Exportacion de prodiictos de Ia Ganaderia".

"Menioria dei Ministério de Industrias al Con-
gre.so Nacional cm 1921" — Santiago dei (>bile,
1921 .

"Museo .Agrícola de Ia Sociedad Rural .Argenti
nas". E' uma succinta noticia sobre aquelle rico
inuseii assignada p<do Dr. Carlos Girola, seu di-
rector

"HePíí Argentino dc Ia raza Sbortborn Per-
fccí-ion^da" — Publicação de Ia Soeiedad Rural
Argentina. B. .Aires, 921.

"Anales dei Museo Nacional de Historia Natu-
D. .Aires, tomo XXX. Este ponderoso volu

me de 100 paginas trata esperialmente das for
migas da Republica Argentina, assignando as me
mórias os professores Kubn, C-allardo. Maicili,
Dabbene, etc., etc.

"í^omptes Rendus des Séanceíi de UAcadérnie
dLA.gricuUure de Francc" — Tomo VII, anno 1921.
Par/s.
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"HiiIIctin do Ia Socióló dos Agriciilteurs de
l'ranco" Paris, Novembro 1921. Traz: "Le rap-
ijxirt do Mr. Sarraiit siir Palcool industriei"; Ar-
ròló d II Ministro do Ia Guerre siir les primes
propriótairos d'automobilos"; "Le travail a^rico-
lo aII 'Hiiroau Internacional dii Travail".

"La VTo .Afíricolo" — X année, tome 19. Paris,
n. 47 si)óoia] poiir engrais; n. 48 motociilturo.
tnro.

".loiirnal do Ia Sociot»> Naiionalo d'Horticultiire,
Paris, sério 4, Tomo XXII, 1921,

"lUiIIotin A.ííricolo dol Instituit Sciontifiquc do
Sai.ííon" — 8" annéo. Novembro 1921. Interessan-

lissimo sob o ponto de vista de agricultura tro
pical .
19*^RuíL»tin de Statistique Agricole, Xll année,
"I/Ingéniur Industriei" — Tomfe V, 1921, Lon

dres. Muito util e interessante.
"Journal of tho Department of Agriculture" —

Proto.ria, Novembro 1921, volume IIK Matéria va
riada e interessante.

"Rc.port of the Governmeint Horticultura Gar-
dcns — Luck now.
Report on the Department of Agriculture" —

Barbados 1920- 921. Interessante.
"The Cbemical Age" — Vol. V, 1921.

var.edades, visto que as plantas sào como os in
divíduos humanos: uns melhores do que outros.
4 — Deve espaçar, devidamente, as suas plan

tas no terreno, isto é, deve proporcionar a cada
planta, monte ou carreira a area necessária. Este
é um ponto muito importante, porquanto, se as
plantas estão apinhadas ellas não podem medrar
por falta de luz solar e se demasiado afastadas
umas das outras, ha desperdício de terreno.
5  Deve conservar o solo constantemente re

volvido durante o período de crescimento das
plantas, o que concorre não só para destruir as
hervas damninhas como para afofar a superfície
da terra, evitando, assim, perda dagua.
9  Deve juntar ao solo uma quantidade suf-

ficiente de matéria vegetal.
C)6ve trocar as suas culturas de logar, de

quando em vez, porque uma planta não proauz
bem quando plantada repetidamente no mesmo
terreno.

^  Deve preferir as culturas perfeitamente
adaptaveis ás suas terras.

^  Deve produzir na sua propriedade todos
ou quasi todos os alimentos para as pessoas e
os animaes que nella habitam. Se elle comprar
esses alimentos, está dando a ganhar a quem os
produziu, a quem os transportou e a quem lh'os
vendeu. Além de pagal-os, perde, ainda, um tem
po precioso em retiral-os dos armazéns e merca
dos; ao passo que se elle produz o seu proprio
alimento, e dinheiro e tempo que economisa.

Deve crear o numero sufficiente de ani-
maes para aproveitar as sobras na sua proprieda
de e as terras em abandono. Tudo que se despre-
sa numa fazenda é prejuízo que se torna em lu
cro quando e destinado ao sustento de um ani
mal.

lu ̂  ̂  ® empregar animaes fortes e os me-lhores instrumentos agrícolas, com que realisa
maior somma de trabalho num dia Os kbores

,n.rgra dos anta.?,"'" P»»
si semDre'^!^m!!^r!iÍ^',4°® agricultores acabam qua-
rL nTecos na- «res preços para os seus productos é necessário
contratar os serviços He ® necessário
oor mpín Ho ^ - agente para vendel-os
wíto cooperação entre elles, no seu dis-

deMsftn^'ne^''^ cooperativa pôde estabelecer um
cooneraf," embarque. E' pelo estreito
acriciilfe i* venda de seus productos que os
tir^m certas partes dos Estados Unidos
chre- j lucros muito maiores que seriam possíveis de outra forma.

T. C. F.

Os doze mandamentos da agri
cultura racional

A Agricultura é a mais antiga das occupaçòes
do homem.

Muito antes de apparecerem os commerciantes,
os industriaes, os advogados e os professores, já
este tirava do solo os meios de subsistência.
E muito antes de se comporem os livros, a hu

manidade amanhava o solo e colhia os seus pro
ductos.

Além da mais remota, é, ainda, a mais impor
tante de todas as profissões. E' na terra — ma
gnânima mãe commum de todos nós — que va
mos buscar os nossos alimentos. Não é só o la
vrador que depende do campo para viver; a gente
das villas e cidades, muito mais ainda, delle tudo
pede e precisa.
Sem agricultura, não poderiam existir os cen

tros de grande população, como todas as suas
bellezas architectonicas.
Sem o alimento que nos vem da terra, não se

riam possíveis nem a industria nem o commer-
cio.

O homem de maior valor no mundo inteiro é o
lavrador que roteia os campos e delles recolhe
as safras. E' elle o rei, entre os reis.
As grandes celebridades sempre reconheceram

que o bem estar da humanidade depende da cul
tura inteiligente do solo, e os poetas de todos
os tempos têm cantado a natureza e os frutos da
terra.

OS PRINCÍPIOS DA AGRICULTURA LU
CRATIVA — As necessidades das plantas são as
mesmas em todo logar, e os mesmos são, tam
bém, em qualquer paiz, os princípios que gover
nam a exploração rendosa do solo. O agricultor
deve, portanto, observar os doze mandamentos se
guintes se quer que o seu trabalho seja bem re
munerado.

1 — O agricultor deve controlar a quantidade
de agua no solo, por meio de drenagem, de ir
rigação e do uso dos "palhiços" e "colchões de
terra fofa". Isto é necessário porque as plantas
devem ter um supprimento de agua adequado
para o seu perfeito desenvolvimento.
2 — O agricultor deve preparar uma semen-

teira de solo profunda e completamente pulveri-
sado, de maneira que as raízes das plantas pos
sam penetrar bem fundo, na sua procura de agua
e alimento.

3 — Deve plantar só as sementes que tenham
sido cuidadosamente seleccionadas das melhores
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Segunda fcxposição de jVlilho na Bahia
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Secção conrímercial
RIO, 30—11—921

cafk;

Ao findar o mez de Novembro era esta a situação
do café na praça do Rio:

Entradas do mez 324.826
Embarques desde 1 de .liilho 1.261.150
Embarque do mez 279.118
Embarque desde 1 de Julho 1.261.150
"Stock'^ a 30 de Novembro 1.703.558

A 30 de Novembro o mercado esteve levemente
vacillante. cotando-se o typo 4 a 20-^500 e o 7 a
19.^100 a arroba.

SANTOS, 30—11—921

O mercado de Santos fechou o mez em alta. ac-
cusando o seguinte movimento:

Saccas
Entradas desde 1 do mez 703.447
Entradas desde 1 de Julho 3.784.075
Embarques desde 1 do mez.... 698.348
Embarques desde 1 de Julho 3.807.857
"Stock" a 30 de Novembro 2.803.043

Cotava-se o typo 4 a 15$700 e o 7 a 149000, os dez
kilos. Os últimos dias do mez foram assignalados
por boatos desencontrados de que o Sr. Conde Ale
xandre Siciliano iria deixar a direcçâo da valoriza
ção do café, o que concorreu para levar certa va-
cillação ao mercado. Por outro lado insistia-se em
affirmar que as lavouras de café estavam sendo
prejudicadas pela secca, o que parecia justificado
diante da excepcional escassez 'de' chuvas durante
a nrimavera.
Quanto aos mercados estrangeiros, fecharam a 30

de Novembro com pequena baixa, cotando Nova
York a libra a 8.55 cents., Havre a 1681/4 e Lon
dres a 48/9.

Ai.c.onÃo

O mercado do Rio esteve firme, cotando o algo
dão nestes preços:

Por 10 kilos

Sertões 255ÍÍOOO a 26^000
Primeiras sortes 24i^000 a 259000

Fardos
Entradas do mez 18.048
Sabidas desde 1 do mez 17.455
"Stock'' a 30 do mez 18.942

Em S. Paulo fechou-se o mercado em alta, cotan-
do-se a arroba em rama a 339500 e 339800; algodão
em caroço a 109500; caroço de algodão, 39300, com
sacco.

Em Pernambuco cotava-se a 329000 a arroba. En
tradas desde 1 de Setembro, 61.800 saccos (de 4 ar
robas); "stock^'. 22.700 saccos.
Os mercados estrangeiros cotaram: Liverpool, a

11.30 d. por libra; Nova York, a 17,46 cents. por
libra. A tendência era para a baixa.

ASSIICAH

Rio — Ao findar o mez, o mercado estava cm
baixa, cotando-se o crystal branco a 9520 e a 9560;
2" jacto, a 9420 e 9460; mascavinho, a 9360 e 9420.

Saccos
Entradas do mez 152.034
Sabidas do mez 117.001
"Stock" a 30 de Novembro 190.732

Em S. Paulo cotava-se: o crystal. a 329 e 329500;

somenos bom, a 309000 e 319000; mascavo, a 239000
e 239500 o sacco de 60 kilos.
Em Pernambuco cotava-se a arroba: somenos, a

49200 e 49800; usina de V\ a 79200 e 79700; Deme-
rara, a 39900.

Saccos

Entradas desde 1 de Setembro 1.164.200
"Stock" a 30 de Novembro 225.000

O QUE O RIO UONSOME

Damos a seguir os intercssantissimos .quadros que
illustram esta secção, os quaes foram organisados
expressamente para figurarem em "A Lavoura" por
ordein pressurosa do operoso e zeloso .director da
Superintendência do .Abastecimento, a quem hypo-
th^amos desde aqui os nossos agradecimentos.
Sao deveras utilissimos quanto interessantes os

quadros que abaixo se seguem:

. Superintendência do Abastecimento — Preços mé
dios. nas feiras livres do Districto Federal, durante
Qs mezes de Setembro a Novembro de 1921:

.Alface de ,dois a quatro pés ímoO
Arroz, kilo <^500 a 9700
Assucar branco, kilo c»g50 a 9700
.Assucar de 3», kilo §600 a 9650
Abolmras, segundo o tamanho §300 a 19600
.Agrião, dois a tres molhos .SIOO
Azeite doce, lata 5.§600 a 59800
Ratata ingleza, kilo §400 a 9600
Katata doce, porção, desdj §100
Bananas, quatro a oito §100
Bananas da terra, tres §200
Coco da Babia, um * *. §300 a 9600
Camarao fresco, kilo i§600 a 89000
Eanna de assucar, uma §100 a 9300
Carne secca ou xarque, kilo 29000 a 29200
Cebolas, kilo §400 a 9600
Cafc moido, kilo 1.^300 a 19500
Carne de porco salgada, kilo 19900 a 29300
Ervilhas, porção, desde §ioo
Feijão preto, kilo * * * ^000
Feijão manteiga, kilo. ' * ' * §§00
Feijão amendoim, kilo. ... * §700
Feijão branco, kilo ;;;;;; sson a $600
rei.iao mulatinbo. kilo .«^500 a 9600
Farinha de mandioca, kilo ! ' §350
Farinha de trigo, kilo. .../.!!!!.! 9750
Fubá de milho, kilo * * ] §359 a 9400
Gallinhas regulares. uma. . 29900 a 3900U
Gallinhas grandes, uma 3S500 a .'ISSOO
Goiabada, lata i,ç6fl0 a 1$800
Limas, diizia g.^no a $500
Lingüiças, kilo iiRgon g 3.5500
Lombo de porco salgado, kilo 29200 a 29.300
Laranja lima. dúzia §000 a 19200
Laranja selecta. dúzia .9400 a 9800
Manteiga fresca, kilo ' ' 49400 a 89000
Milho, kilo Ç.95Q ^
Macarrao. kilo a 19.300
Ovos frescos, du.-ia ^^200 a 19400
^ao. kUo loíioo
Peixe fresco kilo 0.300 a 49000
Peixe sal.gado. kilo 1300O a 29000
Phosnhoros. nacote §500 a 9600
Queijo de Minas, um 19000 a 39500
Quei.io, typo estramreiro. kilo 19000 a 69000
Queiio Parmezon. kilo 5.90OO a 89000
Quiabos, norção. desde. 9100
Salam-e. kilo " i§800 a 39500
roícinho salgado, kilo.. 19600 a 19800
Tomate.s, porção, desde... 9100
Va.gem. porção, desde... 9100
Xiixii, dois 9100



370 BOLETLM DA SOCIEDADE NACIOiNAL DE AGRICULTURA-

Estimativa do consumo diário e mensal de diversos generos alimenticios de primeira necessida
de, no Districto Federal, de accôrdo com as resptect ivas entradas e sabidas:

GENEROS

Por unidade commercial Por kilogramma

Consumo Consumo

Unidade

I  I
Diário | Mensal I Diário

I
Mensal

Arroz
Assucar

Azeite de oliveira
Bacalhác
Banha
Batata

Carne fresca de vacca.
Carne fresca de porco. .
Carne de porco salgada
Carne secca ou xarque
Cebolas
Farinha de mandioca..
Farinha de trigo
Feijão
Gazolina
Kerozene
Leite condensado
Manteiga
Milho
Sal

Toicinho Salgado

Sacco
Sacco

Cai.xa

Caixa
Cai.xa
Kilog.
Cabeça
Cabeça
Kilog.
Fardo

Kilog.
Sacco

Sacco
Sacco

Caixa
Cai.xa

Caixa
Kilog.
Sacco
Kilog.
Kilog.

l.OOOi
2.0001

20i
70|

300|
50.000 1

545

114

13.000

400
15.000

670

5.000
1.200

1.330Í
600|
27|

3.000Í
2.0001

60.00011
7.0001

I

30.0001
60.0001

600!
2.0001
9.0001

1 .500.0001
16.3501
3.4201

400.000!
12.000Í

450.0001
20.000!

150.000Í
36.0001
40.0001
18.0001

800|
90.0001
60.0001

1 .800.000'
210.0001

60.000

120.000

800

4.000

18.000

50.000

115.000

8.000
13.000

32.000
15.000
30.000

220.000
72.000
40.000

16.800
640

3.000
120.000

60.00011

7.0001
I

800.000

600.000
24.000
120.000
540.000

500.000
450.000

240.000
400.000
900.000
450.000
900.000
600.000
160.000

200.000

504.000
19.200
90.000

600.000

8(M).00()

210.000

XOTA — Este quadro está sujeito a rectificações.

Superintendência do Abastecimento — Entradas e sabidas dos principaes generos de primeira nec»es-

sidade, no Districto Federal, no anno de 1920, e respectivas médias mensaes:

MERCADORIAS — UNIDADE
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Algodão em pliima — Fardo
Arroz — Sacco
Assucar — Sacco
Azeite de oliveira — (]aixa
Bacalháo — Kilo
Banha — Kilo
Batatas -- Kilo
Carnes congeladas — Kilo
Carne secca ou xarque — Fardo
C.arne de i)orco salgada — Kilo..
(kd)olas — Kilo
Farinha de mandioca — Sacco..!
Farinha de milho — Kilo !!
Farinha de trigo — Sacco.
Feijão Sacco '*
Gazolina — Caixa.. . .
Kerczene Caixa
Leite condensado - (]aixa....
Manteiga — Kilo ''
Milho — Sacco ' "
Polvilíio Kilo
Sabão — Kilo
Sal — Kilo
Tapioca Sacco
Toicinho Kilo
Trig( em grão Kilo

3

2

101

2

173

189.7501
620. (1741
.526.526!

50.7671
.082.487!

.209.1591

.651.074

.303.500!

283.059;
.298.7801
.187.021 1
623.9541
166.5411

360.7821
999.8901

697.8461
421.485'

16.9881
.331.3421

712.1371

.265.4471
237.238

.440.855'
727!

.962.486

.207.3151

I
15.8121

51.6731
127.2101

4.230!
673.540,'

1.517.4301
2.054.256!
1.775.292!

23.588]
274.898:
432.2521
51.9961
13.878!
30.065]
83.324

58.1541
35.124]
1.4161

277.612]
59.3451
188.7871
19.770!

8.453.4041
60]

246.874'

14.433.943!

15.983i
206.147;
664.663!

5.556'

1.429.983]
4.415.6461

868.723]
7.137.4971

122.683]
22.9151
471.387]
184.858'

163.9601
1.696.226!
459.550!
58.385!
204.562]

1.3731
2.281.875]

5.5251
198.774!

3.252.391
58.541.2081

11.751]
313.264]
993.660

1

17

55

119
367
72

594

10

1

39

15

13
141

38

4

17

190

16

271

4.878

26

82

. 332j

.1791

.388!
463'.
.165!
.970'

. 393]

.7911

.223!

.909]

.282]

.4051

.663!

.352,

.296

.865]

.047]
114]

.156]
460!
.564'

. 032

.434'

979]
. 1051
.805! 14

14.480

;U.495
71.822

3.767

554.375

.149.460

.981.8()3
, 180.501

13.3(55

272.989

392.970
36.591

215

111.287

45.028

53.289

18.077

1.302

87.456
58.885

172.223

574.970

919
220.769

351.138
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Superintendência do Abastecimento

Entradas iio Districto Federal no inez de Outu
bro de 1921:

Algodão em pluma — Fardos 16.604
Arroz — Saccos 67.422
Assucar — Saccos 175.798
Azeite de oliveira — Gai.xas 586
Bacalháo — Kilos 483.342
Banha — Kilos ^ 1.738.918
Batatas — Kilos 1.463.041
Carnes congeladas — Kilos 952.000
Carne de porco salgada — Kilos 364! 780
Carne secca ou xarque — Fardos 3.390Í314
Carvão vegetal — Kilos 3.390.314
Cebolas — Kilos 721! 791
Farinha de mandioca — Saccos 56.009
Farinha de milho — Kilos 490!307
Farinha de trigo — Saccos 6.900
Feijão — Saccos 38Í472
Gazolina — Cai.xas 65! 629
Kerozenc — Caixas 40.000
Leite condensado — Caixas 892
Ij^inha — Kilos ! 2.155.'9()6
Manteiga -- Kilos 133.130
Milho — Saccos 86.592
Peixes conservados — Kilos 93!542
Polvilho — Kilos 14L499
Sabão — Kilos 13! 100
Sal — Kilos 13.Õ01Í573
Sèbo — Kilos 339.717
Tapioca — Saccos 527
Toiicinbo — Kilos 273.962
Trigo em grão — Kilos 17.46r.226

Quantidade

Mercadorias 1  !
Em j Em Em

3-12-21 1
1

26-11-21 3-12-20

Arroz — Sacco... 47.9031 34.829 38.353
Feijão — Sacco... 21.7891

1
14.464 20.^0

Farinha dle man
dioca — Sacco. 52.2121 39.126 39.031

Assucar — Sacco. 190.8501 183.291 305.333
Banha — Caixa.. 12.5961 12.385 11.042

Algodão — Fardo 19.5491 17.039 32.401
Xarque — Fardo.. 18.5001

1
17.000 5.500

RIO, 31—12—921

CAFE'

Saccas
Entradas do mez 350.485
Entradas desde 1 de Julho 2.262.356
Embarques do inez 330.654
Embarques desde 1 de Julho 1.616.849
"Stock'' a 31 de Dezembro de 1921 1.711.021

Os negocios de café faziam-se calmamente, cotan-
do-se o typo 4 a 22í?200 e o typo 7 a 20$100 por ar
roba .
Os negocios a termo para Janeiro faziam-se a

19á;000 e 19.$100; para entregar em Maio a 19$500 a
19.$650.

Entradas no Districto Federal no mez de No
vembro de 1921:

SANTOS, 31—12—921

Algodão em pluma — Fardos
Arroz — Saccos
.Assucar — Saccos
Azeite de oliveira — Caixas
Bacalháo — Kilos
Banha — Kilos I
Batatas — Kilos j
Carnes congeladas — Kilos
Carne de porco salgada — Kilos
Carne secca 011 xarqiie — Fardos 2
Carne secca e xarquc — Fardos
Carvão vegetal — Kilos 2
Cebolas — Kilos
Farinha de mandioca — Saccos
Farinha de milho — Kilos
Farinha dc^rigo — Saccos
Feijão —Saccos
Gazolina — Caixas
Kerozenc -- Cai.xas
Leite condensado — Caixas
Lenha — Kilos I
Manteiga — Kilos
Milho — Saccos ^
Peixes conservados — Kilos ! ] ! !
Polvilho — Kilos
Sabão — Kilos
Sal — Kilos ^
Sèbo — Kilos '' "
Tapioca — Saccos
Toicinho — Kilos
Trigo em grão - Kilos 12

12.583
52.035
132.779

412

455.608
.574.08-4
.938.985
714.000
233.669
.748.579
30.859

,748.579
649.698
80.588

48.003
16.000

42.617
1.001

46.200

827
178.000
247.651
51.820
141.849

62.560
77.632
141.822
280.211

45
178.776

610.5-13

Superintendência do abastecimento

"Stocks" existent?s nns trapiches do Rio de
Janeiro nas manhãs de 3 de Dezembro e 26 de No
vembro de 1921 c 3 de Dezembro de 1920:

Entradas do mez
Entradas desde 1 de Julho
Embarques do mez
Embarques desde 1 de Julho
"Stock" a 31 de Dezembro de 1921...

Saccas

795.617
4.540.717
683.619

4.491.476

2.884.493

O mercado de Santos fechou calmo, pagando-
se o typo 4 a 17^300, os dez kilos. Falava-se em
grandes damnos causados aos cafesaes pela secca.
o que certamente influiu para a alta.
Os negocios a term regulavam: entregas em Ja

neiro. 17.S450; entregas em Maio. 17-^120 por dez
kilos.

HAVRE. 31—12—921

Café do Brasil
Café de outras procedências

Saccas

299.000
241.000

540.000

(-oia\a-se café em Santos — 172 francos por 50 ks.

RIO. 31—12—921

aecíodao

Entradas do mez
Sahidas do mez 12 804
"Stock'' a 31 de Dezembro de 192Í 22 059

Cotava-se, 10 kilos:
Sertões 281000 a 29.^000
l nmeiras sortes 27$00fl a 28$000
Medianos 23!?000 a 24$000

S. PAULO

(.otava-se algodão em caroço ...
Algodão em rama do Estado ...

Por arroba

11$200 a 11$500
37$000 a 37$500
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PERNAMBUCO
Saccos

"Stock" 25.000
Entradas desde 1 de Setembro 81.300
Os saccos são dc 4 arrobas.
Cotava-sc de 34í?000 a 35.$000 a arroba.
Nos mercados nacionaes o algodão estava em alta,

havendo animação geral.

LIVERPOOL

Cotava-se a 11,76 d. por libra os algodões bra
sileiros.

RIO, 31—12—921

ASSIJCAH

Saccos
Entradas do mez 153.960
Sabidas do mez 95.253
"Stock" 247.846

Cotava-se:
Branco crystal $470 a $500
2° jacto $400 a $420
Mascavo $330 a $360

S. PAULO
Refinado 48$000
Crystal 32$000
Mascavo 22$500

PERNAMBUCO
Entradas desde 1 de Setembro 1.788.500
"Stock" 298.000

(.otava-se, por 15 kilos:

}" 5$800 a 6$300flsina, 5(^390
Demorara 3<^600

Os mercados nacionaes regularam frouxos nos ul-
tjinos dias do anno.

31—12—921

MEUCADü DO RIO
Preços correntes de generos diversos:

.Arroz brilhado de 1» — 60 kilos 44$000 a 46$Ü00

â^ha drPorto~AlSre'de iV.::

Id^ní mineira ~ - - íío$000 a íllloüüIdem mineira e paulista — 60

Ikdafas ciJ Minas V sV Paui.Vll ^
Batatas do Kio Grande—KÍi'„V. ^
Farinha de mandioca de Porto

I,l.m)de,n SZjtnf
de 45 kilos.... o WUWX n .nnn

Tapioca - Kilo. . " " " •
Feijão de .Minas especial'— (jõ

Feijão dt Porto .Alêgre ll 6() ̂ [1 " •io^SOOO
Feijão nuilatinho "superior 11" 60 " 33-'SOOO

kilos

Milho bmncô^^ ^62^^kV^"''' ' ' ' '
Aguardente lem stu.if pa,Vtv" - ^
480 litros.... io/tannn

A uirirdeiiti» víímh v.ór * í ' 1/O-SOOO a 18()$000
Ixn i-f Campos

Mcool de 40""''' 'ixii' Vi 120.$ü00 a 140$000
'a Io 1 38» 1k 210.$000 a 220.$000
"a t f ii iciLir r 'i 180.$000 a 190!?00ü.Altílfa nacional -- Ki]o ....
Café imiido — Kilo 1S6Í)0 li 2.S000
(.imento .35$ÜÜ0 a 37«000
Presunto nacional — K,i„
Presiinici estrangeiro — Kilo... 9$000 a 9$500
Queijo de .Minas I$3(t0 a S-WI
Queijo Palm.M-a (.aixa 85.?000 a 90S000
Sal naeional — (iO kilos 7!j4oo 7.^900
Sal estrangeiro — (íO kilos.... 13$()00 a 14í?00fl
Sebo Kilo .$960 a ].$000
Toiieiiilio Kilo. . . 1$500 a l.$800
Carnes sal.gadas — Kilo 1$500 a 2$300

Farinha de trigo 29$500 a 32$200
Fubá mimoso — 50 kilos 23$DOO a 24$000
Fubá fino — 50 kilos 18$500 a 19$000
Cangica — 60 kilos 33$000 a 36$000
Polvilho — Kilo $800 a $860
Xaraue — Kilo! 1$000, 1$500 íi 2$000

"Stock" no mercado do Rio, 18.000 fardos do
peso de 1.440.000 kilos.

1

Kerozene — Caixa 21$500 a 22$00ü
Cazolina — Caixa 31$500 a 32$00ü
Manteiga dc Minas — Kilo 5$500 a 6$000
Idem de Santa Catharina — Kilo 3-^500 a 4íH()00
Pinho americano — Pc $700 a $800
Idem do Paraná de 1" — Pé $900

Entradas no Districto Federal, no mez de Dezem
bro de 1921:

V

Algodão em pluma — Fardos 16.903
Arroz — Saccos 69.192
Assucar — Saccos 173.263
.Azeite de oliveira — Caixas 410
Bacalháo — Kilos 442.176
Banha — Kilos 1.782.711
Batatas — Kilos 2.122.160
Carnes congeladas — Kilos.. 749.000
Carne de porco salgada — Kilos 231.587
Carne secea e xarque — Fardos 22.227
Cebolas — Kilos 848.038
Farinha de mandioca —; Saccos 66.620
F^arinha de milho — Kilos 47.849
Farinha de trigo — Saccos 32.310
Feijão — Saccos 58.803
Gazolina — Caixas
Kerozene — Caixas 67.925
Leite condensado — Caixas 1.942
Manteiga — Kilos 324.107
Milho — Saccos 89.458
Peixes conservados — Kilos 181.081
Polvilho — Kilos 117.510
Sabão — Kilos 37.435
Sal — Kilos 10.930.735
Sebo — Kilos 213.025
Tapioca — Saccos 227
Toucinho — Kilos 392.186
Trigo cm grão — Kilos 10.528.943

"Stocks" existentes nos trapiches do Rio de Ja
neiro nas manhãs de 7 de Janeiro de 1922, 31 de
Dezembro de 1921 e 7 dc Janeiro de 1921:

Quantidade

Mercadorias
Em
7-1-22

Em I
31-12-21 1

%Eni

7-1-21

60

30

.Arroz -- Sacco...j
Feijão - Sacco..|
Farinha de trigo!
— Saeco i(l)

Farinha dc man-I

dioca — Sacco.l 54
Assucar — Sacco.|(2)260
Banha — Caixa..| 11
.Algodão — Fardol 18
Xarque — Fardo.' 17

7

8071
1101

.6471

1
9831
.5311
. 7381
958]
000!

53.057! 41.660
30.5461 24.515

1

6.6771 25.090
1

51.7891 45.213

248.4861 240.515

8.9441 12.089
20.6241 36.680

18.0001 5.500

I

(11 .Além dessa farinha existiam mais 52.426 sac
cos depositados nos moinhos.

(2) Sendo 214.065 saccos de assucar branco,
19.287 ditos (Ic mascavinho, 11.226 ditos de mas
cavo e 15.953 de não especificado.
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PAUTA DOS PREÇOS DOS PRINCIPAES GENEROS
NO PdRTO DA BAHIA A 31—12—921

Aguardente — Kilo .^500
Algodão em rama — Kilo 2§2()l)
Arroz em casca — Kilo §100
Idem descascado — Kilo $270
Assiicar mascavo — Kilo §230
Idem refinado — Kilo §380
Azeite — Kilo 1§300
Hanha — Kilo 2§000
Cacáo — Kilo 1§080
Café -- Kilo 1§200
Carne de vacca — Kilo §700
Céra preparada — Kilo 3§000
Côco — Cento..... 12§000
Couros scccos — Kilo 1$350
Idem verdes — Kilo §800
Farinha de mandioca — Kilo §350
Tapioca — Kilo §700
Mel de abelha — Kilo 1§000
Pclles de cabra — Kilo 0.^500
Piassava -- Kü" §360

A carne fresca vendia em varias cidades do Rio
Crande de §800 a 1§200 o kilo.

A Casa de Correcção de Porto Alegre recebeu
proposta para carne fresca a §550 o kilo.
O Sr. Eleiitberio Rriim vendeu sua estância si

tuada em Dom Pedrito por 1.100:000§000 ao Sr.
Augusto Silveira, do mesmo immicipio.

MANÁOS. 30—11—921

Km 30 de Novembro vigoravam os seguintes pre-
^•os, segundo a pauta publicada no "Diário Offi-
cial" do Amazonas.

Gomma elastica fina — Kilo 2.^880
Cromma Sernamby — Kilo l.§400
Gomma Caucbo — Kilo §700
Halata em laminas — Kilo 7-^500
Manteiga de tartaruga — Kilo 2«000
Castanha — Hectolitro 52.S500
Idem de Sapucaia — Hectolitro 70§000
Cumarii — Kilo §70o
Couros seccos, vaccims — Kilo i.§ooo
Grude de peixe — Kilo 1§000
Pirariicii — Kilo §500
Piassava em corda — Kilo.... 1§400
Tuciim em fio — Kilo 3.§000
Guaraná — Rüo 98000
Ipéca — Kilo 15§000
Madeira em bruto — metro,3 5§000

PORTO ALEGRE, 31—12- 921

Feijão preto^ccspecial -- Saceo de 60 kilos 258000
Idem idepv velho — Saceo de 60 kilos 128000
Idem hwanco especial — Sacco de 60 kilos 148000
idem aínarello especial — Sacco de 60 kilos 258000
Idem miilatinbo — Sacco de 60 kilos 168000
Farinha de mandioca especial, l-* — 50 kilos 98200
Idem idem idem, 2" — 50 kilos 8^200
Ranha — Kilo l.§540
Batatas ingkzas novas 6.§000
Alfafa prensada — Kilo §200
Milho amarello especial — 60 kilos 11^.500
Idem branco — 60 kilos 108000
Mantei.ga communi — Kilo 28000
Idem nota doce — Kilo 3§000
Ovos — Dúzia 1§000
Aves 18700 a 28000
T.entilhas - 60 kilos ■'88000
Carne de i)(U'CO — Kilo 18300
Cabello — Kilo 18800
Couro limpo — Kilo 28000
Couro refiigo — Kilo 18400
Toucinho l-SíiOO
Qiiei.jo 108000
Ouei.jo Serrano 188000
Céra — Kilo 28400

Cangica especial — 60 kilos 24§00Ü
Centeio — 60 kilos 18§000
Gevada — 60 kilos 8§000
Trigo novo — 60 kilos 22§000
Amendoim commum — 25 kilos 6§300
Arroz em casca — 50 kilos 12§000
Arroz preparado 26§000 a 32§000

As colheitas de trigo, dizia-se, muito adiantadas
e abundantes, muito mais mesmo do que nos annos
anteriores. Os poveiros ostentavam grandes cargas.

Em Livramento e Uruguayana os compradores
de lã vindos do Uruguay pagavam as lãs merinos
a 418000 a arroba, as cruzas a 31§000.

Em Uruguayana venderam-se vários reproductõ-
res por preços muito animadores. O Sr. F. Carva
lho Júnior vendeu Geroncins XXll, Hereford puro
sangue, por 12:000§, e Geroncins XXIV por 8:000§.
O mesmo criador vendeu ao Sr. Tito Pacheco, tro
peiro de S. Paulo, 26 novilhas Hereford, puras por
cruza.

Em Uruguayana, o Sr. Alipio Delgado vendeu
dous carneiros merinos por 2:800§000.

A feira organisada pela Sociedadie Agrícola Pas
toril de Uruguayana, que se realisou em seus gal
pões, esteve muito animada.

Os negocios de animaes puro sangue cada dia to
mam maior importância em toda a campanha rio-
grandense.

1921^^^ resenha refere-se ao mez de Dezembro de
Segundo o "Correio do Povo", de Porto Alegre,

a firma Freitas Mercio & Irmãos vendeu uma par
tida de lãs de 10.000 kilos a 38§000 a arroba

Na. feira de SanfAnna do Livramento os frigorí
ficos Armour compraram um lote de novilhas a
3208000 e outro de vaccas a 2608000.

MERCADO DE PORTO ALEGRE, A 30 DE NOVEM
BRO DE 1921

Generos de consumo
Alfafa solta §200
.Alfafa emprensada §260
Amendoim commum . . . . . ! ! 78000
Amendoim paraguay * [ * 88000
Banha 18480
Batatas graudas novas ginno
Batatas graudas velhas 58000
Carne de porco $600

ã  2.$350
8.$000

24.«000
:  10§000farinha especial g^SOO

Farinha de 2». 7^50^
ranilha peneirada 7.8000
Farinha commum 6.8500
Fei,ião preto especial, a vare.jo, novo. . . 308000
rei.|íio preto, velho 18.8000
Fei.jâo de cor. graudo, novo 308000
Feijão de côr, miúdo, novo. . . . . . . . . . . . . * 208000
Feijão branco, novo 188000
Lentilhas graudas. nova . . . . . . ' 228000
Lentilhas miúdas, nova . .
Milho amarello
Milho branco ■ * ■ Sn

. . . .' .' 2^00
Trkoesnechl'"  especial 23$000

Gado abatido, para o consumo de Porto Alegre —
Outubro findo foram abatidos no

município, liara exportação:
1.158 bovinos no valor de 202:100.$000. 445 suí

nos, no de 28:630$0n0. 203 ovinos, no de 4:4658000.
^ consumo do iminicinio:

no de 29:0»^^
Fm resumo: o valor da exportação: 235:195.$000;

valor do gado abatido, no município: 128:488S000.
Toial: 364:68.3$600.
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O RIO GRANDE AGRÍCOLA E PASTORIL

Frodücção agrícola e horticola — Na safra de
1920-1921 a producção agrícola e horticola do Kio
Grande do Sul foi a seguinte;

Productos

Milho
Hortaliças . . . .
Herva-matte . .
Mandioca . . . .
Arroz

Trigo
Feijão
Alfafa
Vinho

Canna
Batata ingleza
Abobívras . . . .
Batata doce . .
Fumo
Cebola
Amendoim . . .
Centeio
Fa^a
Cevada
Aveia
Alho
Lentilha
Alpiste
Ervilha
Tremoços . . . .

.636.800
462.000
180.000
195.000
148.950
128.100
122.080
198.000
56.000

36.000
112.710
80.000
240.000

16.000
30.000
30.000
6.120
7.000

7.500

7.800
4.250

7.200
2.970

2.200

650

196.416
64.680
54.000
39.000
35.748
32.025
29.299
23.760
19.600

18.000
15.779
12.000
9.600
6.400
4.800
3.600

2.448
1.400

1.350
1.170
1.062
1.008
772

660

130

3.7I7..')30

Fructas

Total

400.000

4.117.330

Quanto as safras, assim sc dividem:

1919—1920
1918—1919.
1917—1918
1916—1917.
1915—1916

3.808.700

3.227.860
2.673.455
3.576.223
3.466.068

574.708

100.000

674.708

660.718
529.596
482.035
541.156
520.341

pecuária riograndense

c(>mtarado'''c^^^^^ Dezembro dc 1920,
" o do anno anterior;

Especie

Gado maior
Em 1919

Valor
Numero em

contos

Producção Valor mé-
em dio

toneladas em contos

Hoviiios 8.929.500 924.260
E„,,inos 1.524.000 89.760
Mu" i"r. 3«8ooo 42.433

Somma 10.841.500 1.056.453

Em 1920

Especie

Bovinos
Eqüinos.
Miiares .

Numero

9.171.700
1.548.800

394.400

Valor
em

contos

950.178
91.295

43.298

Somma 11.114.900 1.084.671

Gado menor
Em 1919

\^alor

Especie Numero

Suinos 4.907.000
Ovinos 4.823.600
Caprinos 145.500

Somma. 9.876.100

cm

contos

243.992
94.091
1.446

243.992

Em 1920

Valor

Especie

Suinos .
Caprinos
Ovinos .

Numero

5.757.100
153.100

5.059.700

Somma 10.969.900

em

contos

179.114

1.516

97.663

278.294

Gado maior 22.084.800 1.362.965
Gado menor 20.717.600 1.300.445

Beunido o valor venal das terras e o valor médio
do gado geral, temos os seguintes algarismos no
ultimo decennio:

Annos Valor em contos de réis

Pecuaria Territorial

191 1
191 2

191 3

191 4

191 5

191 6

191 7

1913

191 9
192 0

399.641
487.887
565.163
709.865
763.800
834.189

1.151.229
1.190.66'9^ ,
1.300.445
1.362.965

612.196
635.205
975.239

1.103.287
1.086.423

1.184.058
1.209.264

1.246.467
M. 281.454
1V^18.836

m

LUIZ SICA
117-2" andar - RIO DE JANEIRO

TELEPHONE: N. 6599

CAIXA POSTAL 2.035 END. TELEGR.: "LUISICA" - Rio
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As semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

SKSSÃO Dli DIRKCTORIA EM 2 DE AGOSTO DE
1921

Presidência do Sr. Lyra Castro.

O ZEBU' E A PESTE BOVINA — Abertos os traba
lhos, o Sr. presiden

te transfere, por conveniência, a ordem dos mes
mos, pondo em discussão o parecer da Commissão
incumbida de dizer sobre o gado zebu', accusado
de ser o vehiculador da peste bovina no Brasil, e,
neste caso, da possibilidade de sua importação, sem
constituir ameaça aos rebanhos nacionaes.

^ A discussão teve inicio na sessão anterior, tendo
sido adiada a votação por proposta do Sr. Osorio
de Almeida.
Continuando, informa o Sr. presidente haver so

bre a mesa duas cartas, uma do Sr. Augusto fiamos,
outra do Coronel Carlos Ij[\n'a, sobre a moinentosa
questão. Na sua carta o Sr. Carlos Lyra pede es
cusas por não comparecer á sessão, e declara, a
proposito do projecto Nabiico de Gouvêa (prohibi-
ção de importação do gado zebú), que "sendo mais
ou menos conciliador o luminoso parecer do Dr.
Lyra Castro, que, afinal, permitte a entrada do
gado indiano, o único que pelas suas qualidades de
robustez, immunidade aos insectos e parasitas,
adaptação a todos os climas, tem concorrido posi
tivamente para a prosperidade e pujança de algu
mas regiões do paiz, a industria pastoril não se des
envolverá sem o cruzamento do zebu' e, conside
rando que a minha proposta, apresentada na reu
nião de terça-feira, em desaccôrdo com o parecer
acima referido, vem retardando a solução do pro
jecto. autorizo a sua retirada, podendo o assumpto
ser resolvido na sessão de hoje."
(Quanto á carta do Sr. Àugusto .Ramos, já é

ella do conhecimento dos leitores).
Lidos o parecer e as cartas em questão, o Sr.

presidente abre a discussão da matéria, sustentan
do o oarecer da commissão de que fora relator.

Falia, então, o Sr. .Augusto Ramos, que justifi
ca demoradainente os seus alvitres, principalmente
o relativo á fundação de um lazareto nas proximi
dades do Recife. Trava-se interessante discussão
em que tomam i)arte os Srs. Lyra Castro, Augusto
Ramos, Osorio de Almeida, Sylvio Penteado, Victor
Lcivas e .Arruda Camara, sahindo vencedor o alvi-
Iro da commissão referente á constriicção do la-
z.areto no porto do Rio de Janeiro.
Terminada a discussão da matéria, o Sr. presiden

te submette a votação o parecer, que é approvado
unanimeniep:i\
Quanto/ás suggcstões do Sr. Augusto Ramos, fica

resolvid/í que a commissão estude as de caracter
permanente e sobre ellas se Dronuncie, resolução
que satisfez ao Sr. Augusto Ramos.
Hncerrada essa i)arte da ordem do dia. o Sr. pre

sidente concede a palavra ao Sr. Sylvio Penteado,
que se inscreveu para tratar, perante a Sociedade
dos meios de reacção contra a baixa cambial.

A BAIXA DO CAMBIO — Apos interessantes con-
^  , . siderações preliminares,

diz o Sr. Sylvio Penteado o seguinte:
"Para melhor intelligencia da prísente exposi

ção. vou apresental-a sob tres topicos: 1") o cam
bio e os bancos; 2") insufficiencia do actiial metho-
do de reacção contra a baixa cambial; 3") reacção
integral.

í  O cambio e os bancos — Eliminadas as pos
sibilidades de avultados empréstimos externos e
dado o diminuto \'ulto dos realizados; mui sabia-
nunte afastado o inconcebivel alvitrc de se ex-
píírtarem os fundos ouro garantidores do papel-
inoeda circulante — resta-nos tão .somente o nosso

ouro verde , como elemento de primeira gran
deza, utilisavel na campanha de reacção contra a
baixa cambial. Já hoje, aliás, ninguém, por pouco
que possua vulgar intuição econômica, põe isto em
canida. Mas, o que por minha parte ouso contestar,
e que se tenha applicado o áureo producto que é o
cate, com toda a "efficiencia" de que é magistral
mente suscepíiv-el.
Examinemos succintamente a situação cambiaria,

e vejamos quaes os elementos que estão a retar
dar a franca reacção das taxas. Vejo dous princi-
paes: a enorme procura de cambiaes pelo commer-
cio importador e a não renuncia pelo Governo
a política emissionista.
Sem dados positivos, guiando-me pelo que se

tem publicado, conjecturo que existem saques ven
cidos a serem pagos no exterior, por importância
superior a .W milhões de dollars. Qual o effeito

desconto, desta divida vencida, a
cai go de nosso commercio importador ?

o regimen de moratória "officiosa",
zes Ora' T me-
rfnV . ••esimen inevitável não está isentodos mais graves inconvenientes de ordem finan-

hm'n()bilScã??^A^^ officiosa vem acarretando a
eonín fr^ crcscentes massas de numerário,como^tr.iduzem os formidáveis encaixes dos ban-
tími rrfmíí "Í —° naturalmente exi-
dos sam ̂  condição para o adiamento da cobrançasaques, um deposito em dinheiro", a cambio

:"'a"rSo,r;!"
dp^nnniolol,- crcsceiite immobilização

1''^' caixas bancarias, exhibo as esta-
iioV niviirT Bancos da Capital Federal,lios quatio últimos aniios:

Caixas em

contos

.Aunos Mezes índices do
augmento

Junho .... o-n -inn
1917 - Dezembro Z. í®?1918 - Junho ... 1^1
1918 - Dezembro
1919 - Junho ....
191Í? - Dezembro . . .'
1920 — Junhí» ^oo.3o/ 21.
19V0 — 268.490 243
1921 — AInrco ' 375.946 340

411.654 37Ô

aníio^^nor" serim «lunho e Dezembro de cada
so e o mp7 Ho M significativos para o ca-
ino cuias deste anno, por ser o ulti-
tição comrelentp publicadas pela repar-
com as ír.. ^luto nao poder argumentar
porciiianto' Abril, Àlaio e Junho ultimes,
ahrda m^ v .u registrarão
rio nas V-iiv-w 1 luiuiobilizaçôes de niimera-iiü nas caixas bancarias.

i>oiucn f-fmn* iuipressionar mesmo os
tfiioViio Hn« ® aseunipto, o con-
(iiie KP 1 . ulgari.Minos deste quadro, confironto
de gcaças á coluinna dos Índice?^

nno ^ '^''tando Ide Junho de 1917, nota-
vps: e 9 inezes, o total dos encai-
YiinhM fRiadniplk-ou !". Nos 9 mezes, entre

'  19-0 e Março deste anci;), observa-seacereseiino de 143.164 contos ! Ora, em qual-
quei dos periodos seinestraes anteriores, o.s con-
tiastes inedeiem entre 30.000 e 40.000 contos.

puito instriietiiva também parece-me se-r a se
guinte estatística comparativa dos encaixes ban-
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carios no priunoiro trimestre dó aivjio corrente e
do passado:

1920 1921 Üifferença
Janeiro 242.060 38^.916 U7.85'6
.Fevereiro 2-49.65^ 411.562 161.903
Março 260.756 411.645 150.898

Finalmente, constatamos que as taxas cambiaes
vigentes no primeiro trimestre ide 1920, variaram
entre 17 d. e 18 d., e que no corrente anno
oscillaram entre 9^112 d. e 10 d. — para con-
cluiirmos que existem, miais de 150.000 contos
de numerário lltteralmente esta^gnado nas caixas
bancarias, somente na tCapital Federai! ! E para
concluirmos também que tama<niha ámmobiliza-
ção de numerário só é imputavel á baixa cam
bial, isto é, á exigência que vem fazendo os
bancos, de avultados "depósitos em dinheiro, co-mo
condição jpara o adiamento da cobrança de mui
tos milhões de dollars devidos no exterior pelo
nosso commercio impo.rtador".

Resta agora ̂ examinar se a fôrma mais racio
nal de "mobilizar" estes formidáveis encaixes
anormaes, que tanto deprimem o cambio, consis
te em a politica emissiionista, embora habilmente
fantasiada em Carteira de Redesconto — ou se.
eni (yutro metholdo, rigorosamente financeiro.

l  ''^^^^fficiiencia do aciiial methodo de re-
(tcçcto contra a baixa cambial.
'Nosso clariyidente GoA^erno Federal mui avi-

sadamente iniciou essa magistral campanha de
e esa economico-financeira da Miação, adoptando

combate. E' que nenhum

voU afi nacional enc^erra os incompara-
economiicos que fazem de nosso

Brasil ^ nionoipolio quasi completo do
começou magínificamente. Embora

se Ví^m mp.tvf. o methodo de defesa
A nós systema positivo,
tabilisaram Paiilatino das cotações, se es-
ços básicos", 'de '
Rio e de 15.S na,-. . ̂

DcHi-se, portanto, um
norcão ciiie s.p frA.» ' , facto imprevisto: a pio-
em nossos ,mei-ca\d™ '^'?t?ÇÕes do café
direcção opposta.. ' tomaram
"em ouro", permaiipíl "
no qual se achàvrn^ «ents.",
Yoi-k — muito eimhor -Março, em Nova
d ido de para 12«; P^^ha desde então ascen-
aviltado papel-moeda' expresso em nosso
E  absolutaniente

defensivo da economíJ ® actual methodo,
federaes, já prodai/T, "^^^o^al 'e das finanças
tenho, porem, a mai ^ magnifico;
já despendeu' ò melhnn" impressão de que
dá agora se impõe ouiv P»*o'Pi'ia efficiencia.
de reacção prlncinuV.tA t "^™odo mais enérgico
bial. ^ '"tiPal,mente contra a baixa cam-
.Mas, como e nor m.rs

o melhor de sua nff? ® vigeiiite methodo
pergunte, e é ô aní ? E' natural que se

.Iiá se escreveu, c eoineco" ® /«^sbonder.
Carteira de Redesconto
da lyalorisacào Nem * facto pioot
interpretação dos faetos'" 4 vl.u
externos ou internos, ^Vã,,
MO n f.. rrr.iAA ,1^ „ r. * sc effectuíirflm! wa.r-

esl ro tiffèi?-< vendas destes cafésMO cslían,4tiio nao começaram, „e,„ podem i-a-
cionalmente começar neste momento, em plena
catrada de safra. Finalmente, a Carteira de Re-
(icsroii.to acciha dc ser habilitada com o derreto
para emissão de mais 100.000 contos de papel-
inoeda .

Pelas estatisticas acinia exhibidas, constatamos
a crescente immobilização dc numerário nas cai
xas bancarias — o congestionamento, portanto,
da circulação monetária. Disto resulta que ape-
zar de euormemeiite accrescido nosso meio cir
culante, não ha dinheiro que chegue para a de
fesa do café, que assim tem que recorrer a no
vas emissões através da Carteira de Redesconto.
Aos commerciantes estrangeiros, principalmente

aos banqueiros que finançam a importação do
café nos Estados Unidos, não podem escapar in
definidamente taes factos, que começam a surgir
á tona. .A persuasão dessa e.vcellente gente é que
a "bolha ha de arrebe^ntar", como observa um
articulista do conceituado semanário "Thc Thea
and Goffee Trad Journal", de Nova A'ork. (Nu
mero de Junho, pag. 730). Esse mesmo conceito
nos é communicado pelo nosso distincto Addido
Commercial Dr. Sebastião Sampaio, que de Was
hington «escreve jpara o Jornal do C|o7n//iercío,
•numero de 12 de Julho: .

"Encontrei o mercado de Nova lork com a
anomalia, em parte explicável, de vendas a pre
ços inferiores aos de iSantos. Este facto era até
certo ponto natural, porque a repercussão das
cotações de Santos c Rio nos mercados consumi
dores se tem verificado muitas vezes com algu
ma lentidão. Mas o que não era 'natural, o fa
cto grave que encontrei, foi^ uma falta absoluta
do conhecimento da extensão real da presente
valorização Essa falta chegava a determinar nos
mais competentes homens de negocios a couvi-
cção de qpe a alta de Santos e do Rio não se
manteria, nem os mercados consumidores respon-
dpriam á ascensão dos preços, que assim seriam
obrigados a descer de novo no Brasü."
Não nos illudamos, pois. .A. persuasão dos toni-

mer.ciaMites e banqueiros estrangeiros, intercssa-
dos na importação do nosso café, é de que não
nossuimos dinheiro — do "bom dinheiro", se
entende em» quantidade sufficiente para a ope
ração financeira de enorme envergadura que corn-
siste em defender um "stock" de tres milhões
de saccas de café, e ainda a safra presente. Com-
m e noi a n tJe s e ba.ncjue i ro s est.ra n ge i ros pro vave 1 -
mente vão até ao ponto de admittir que consi-
«rmios estabilizar os actuaes iprcços quando e^-
nrcssos em desvalorizado papel-moeda — mas.
evidentemente não admiítem a "alta sensível"
do cambio por muito tempo ainda, e aisirn con
tam liocuplctar-se com o .melhor de nos.so "stock"
e de nossa safra presente, antes que nossa moeda
se vaiorize.

Fis porque dizia que o actual mcthiido defen
sivo do café, .comquanto .já leinha produzido ma-
.Miifico resultado, vé declinar sua efficiencia; eis
oorciue reputo imprescindivel reforça^; a cainpauvlia
Lm outro methodo mais enérgico de i vacção, que
vise esDecialnvente accclerar a alta cambvíl. Man
ter os actuaes hons preços internos d), café é
nor certo grande cousa para o produclor; eonse-
l',,ii.o porém, a custa diluição cnotinUa e da
Toflacão <io Tiicio circulante, o^uso affirmar se.ia
i>mecsso aiiH-sclentifico e insufficiente para at-
feiider ás exigenoias das finanças federaes.

III _ Heacção integral — 'Das considerações
uc preccd'em, resta-nos colncluir que a condição

essencial .para o su.ccesso definitivo da politica
defensiva do café, consiste em a renuncia a poli-
tica emissionista, inclusive, sob a capa da Car
teira de 'Redesconto. Rara isto, necessário será
utilizar, "modificar" o numerário pstagnado nas
caixas bancarias ! Como mobilizar o meio cir
culante existente, como applical-o com o máximo
de efficiencia, não são cousas fáceis de imaginar,
mas são perfeitamente concebiveis e realizáveis
— eis a conclusão de minhas locubraçoes sobre
o ca so. ,

Verificamos que nas caixas dos ha.ncos, somen
te da Capital Federal, existem mais de laO.nOO
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coutos", do ex.ccsso dc numer^irio ininiobilizado;
verificamos lambem que tâo aiiorma-es encaixes
só se explicam pela existência de cerca de
4nilhôes d'e dollars de saques vencidos, e devidos
pelo nosso commercio importador, que se vè exi-
ííir iKílos bancos avultados depósitos em dinheiro,
como condição para o adiamento das cobrançiis.

Nestes termos, cnmsisliria a arte financeira go
vernamental em ir adquàrindo mensalmente al
gumas dezenas de milhares de contos destes de
pósitos paralyzados, applicando-os á defeza do
café — como sendo este o meio racional de "sys-
tematizar" tal défeza, tornando-^a independente
de novas emissões de papel-moeda. "Adquiria"
taes /depqsitos paralyz»:idos, só se concebe • por
meio de uma substituição", e por títulos de tal
natureza, que tanto os dcposátantes como os ban
cos, se satisfaçam com a dita substituição.
Vou apresentar meu promeltido novo methodo

de applicação dos "bônus" da defeza do café.
Segundo os tcjiho definido, constituem uma syn-

these feliz, do proxliicto, da moeda e da cambial
— sendo que da cambial possuem a fórina *'em-
bryonaria". E vae ver-se quão fiel é esta cara
cterização.

C.onsoante o "Syste/iiia de defeza permanente
do café" suhmettido ã consideração da Associa
ção Loinmercial do Rio de Janeiro, e mais re
centemente, á /Sociedade Nacional de Agricultura
— a emissão dos "bônus" só teria logar simul-
líi neamen te com os .supprinfentos de café aos
dons grandes entrepostos de exportação do Rio
e Santos. Porquanto, seriam os "honus" essen
cialmente destinados á retirada das offertas, nes
tes merciulos, daquelia parte dos cafés suppridos
em excesso — desses que qualifiquei de "exces
sos nocivos", porque não absorvi-vfeis pelos ex
portadores para embarque immediato. Agora, po
rém. "o caso é outro", dado o facto de ter o Go
verno Federal iniciado a defeza do café e de tCr
.iá coinstituido um enorme "stock", por outro.s
meios.
Occorre-me <iue na situaç^io presente, poderia

o governo lançar uma série'de emissões mensaes
de "boiuis" da defeza do café, dando como ga
rantia parte dos "cafés finos" .já comprados e
cm "stock".

Estas emissões mensaes seriam rigorosamente
proporcionaes ás necessidades de numerário para
pagamento "principalmente" dos cafés já com
prados a termo, e que vèm sendo entregues ao
Gox-^erno. Digo " princâpalmcínte", pelo motivo
adeaivte exposto, de se tornarem de agora em de-
ante rlimimitas as novas compras de cafés da
safra presente.

Sobre a qualidade dos cafés que serviriam de
.garantia óu 'astro aos "bônus", cumpre obser
var que, ,' S'mo questão de prudência e de segu
rança. deveria o Governo cimgir-se aos "cafés fi
nos" Jli adquiridos — porxiuanto, como passo a
demoi^trar, o risco eventual de uma operação
defen^iiya do café é proporcional a quantidade
deste, isto é, o risco; quanto peor, maior é o
risco.

X^ejainos poixiue. Qualquer opcM^ação defensiva
dos cafés brasileiros tem que natural mente fun-
dar-,se nos princípios do monopolio — ou, por
outros termos, tem que collimar a maxima "re.s-
triccão possinel da concorrência entre os prodii-
ctores nacionaes, ao supprirem os mercados de ex
portação. Ora, sendo tal concorrência ta-nto mais
Intensa (luanto maiores as massas de cafés expor
tável. e constilaiindo a producção de cafés finos,
pouco mais de um terço das safras brasileiras,
segire-se que a defeza das ...qu ai idades finas é
muito mais segura e efficaz, que a das inferio
res .

Ct)ncretizeinos estas idéas com alguns algaris
mos. .A safra pressente para todo o Brasil está
computada em 10.500.000 saccas, o que perfaz

IJ.500.000 com o "stock" do Governo. A pro
porção de cxifés finos (typos 5, 4 e 3 em propor
ções eguaes para a formação do lote) que se
poderá extrahir desta massa total, aerà de
5.000.000 de saccas, quando muito. Ora, ̂ iido
estes cafés precizamente o.s mais disputados pe
los exportadores em geral, e muito principalmen
te para o co»nsumo de nossos abastados clientes
d(ys Estados Unidos — é intuitivo que o con-
trôle das cotações dos cafés finos, bfem como os
riscos eventuaes da oi>eração, serão consideravel
mente mais reduzidos, dp que no caso dos res
tantes 8.500.000 saccas de cafés inferiores, cuja
venda é quasi totalmente feita para a Europa
empobrecida.
Com base nestas reflexões, rncideutemente di

rei que o destaque actual entre os preços básicos
de 12^^000 e 15$000, adoptados pelo Governo, não
me partyce o mais prudente. Com o Ínfimo cam
bio de 7 d. a 8 d., isto im)uco imp{>rta; porém,
logo que suba a 10 d., os typos mais baixos de
café que a empobrecida Europa absorve, ficarão
relativamente caros demais.
Voltemos ao assumpto do "quantum" das emis

sões de "bônus" da defeza do café, com garantia
dos cafés finos do "stock" do Governo. Primei
ramente, porém, cxihibirei mais uma vez o mo
delo do "boinus", com valor expresso em dollars
— como imprescindível ao plano de energica re-
acção contra a extrema baixa cambial. Eil-o:
Thcsouro Nacional — Bônus da D/efeza do Café

— A portador a seis mezes 12 dollars. — Re
embolsável a .^12,30, no vencimento, juros com-
preihendidüs.

Este "bônus" é especialmente garantido pelo
deposito de uma sacca, contendo 60 kilos de café,
typo 4 ou superior, effectuado por conta do Go
verno Federal.
Série Emissão de Julho de 1921 N
Decreto.... Art.... "O Thesouro se reserva a

faculdade de resgatar este "bônus" antes do ven
cimento e logo que seja vendido o penhor corres
pondente, pagando de jnros por 5 cents., mez
vencido ou fraeção. não contado o mez da emis
são".

.Art.... "O vencimento do prazo de seis me
zes deste "bônus" se entende em 31 de Janeiro
de 1922.
(Ca ri m bo e a ssign atii ra).
Dizia acima: as emissões mensaes dos "bônus"

seriam rigorosamente proporcionaes ás necessi-
dadcí de «numerários para pagamento principal^
mente dos cafés já comprados a termo, e que
vém sendo entregues ao Governo.
Com effeito. não vejo probabilidades de se tor-

namn necessárias novas compras de cafés da sa
fra presente, a não ser em pTOporções diminutas
e esporaidicamente. Dada a sabia providencia de
se limitarem ao total de 40.000 saccas diarias os
supprimentos aos dous entrepostos de Santos e
Rio, e sendo o consumo effectiuo de nossos ca
fés no mundo superior a 40.000 saccas diarias,
segue-se que a totalidade das entradas de café
nos ditos mercados de exportação se equilibrani
com os cmbaixiues para o estrangeiro.
O problema, portanto, em uítima analy.se se

resume nisto: em pagar o Governo as centenas
de mil saccas que, por conta dos 3.000.000 dc
saccas compradas, lhe são entregues diariam^ente

sem recorrer a novas emissões desse papel
moeda que se gera na Carteira de Redesconto.
Bois bem — o que eu proporia como sendo po
lítica apparentemente mais audaciosa, mas in
fra itamente mais efficienle, seria que o Governo
emittisse "honus em dollars", á medida de suas
necessidades, e os vendesse, por intermédio dos
Bancos, ao commercio importador necessitado de
cambia es, a cambio convencionalmente mais fa-
voraxXd que o vigente.
Penso não deveria ser objecto de hesitações a
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altissiniíi c()«nveniencia de se ailiviar prompta-
niente esla terrivel atmosphera que pesa sobre
o mercado caml)iari(>, pelo facto de existir a for
midável procura de 30 milhões de dollars para
pagamento de saques veiicido-s e nâo pagos aos
credores estrangeiros. Parece-<nie perfeitamente
intuitivo que no momento em que esta intensa
procura de cambiaes se reduzisse a metade, a 15
milhões de dollars, digamos — o mercado cam-
biario sentiria immenso desafogo. Ora, creio que
o Governo tem em suas mãos o meio infallivel
de provocar esse iimmediato desafogo, a saber:
emittindo "bônus'' da defeza do café. pelo valor
de 15 milhões de dollars, por .séries mensaes c
segundo suas necessidades de numerário, como
ficou exj)licado.

Seriam estes "bonus-doUars" do tyj)o acima fi
gurado, mas naturalmente por valores mais ele
vados, para commodidaide das emissões. Poderia
o menor "bônus" ter o valor de 3(10 dollars, o
que corresponderia ao deposito de 26 .saccas de
cafés íiuos", A escala dos valores ascenderia,

por e.xemplo, assim: para 100 saccas = sl.200;
'"^«EOOO; para 500 saccas —

S6.0Í>0; para 1.000 saccas = $12.000.
\cl.Íamos agora qual seria o critério para a

collocaçao, para a venda destes "bonus-dollars'%
iniportador, tão necessitado de cam-

o  iini .r» ,^'ilermedio dos Bancos, penso fosseí-a^ional, já que em j)oder destes
cio 'in>nort'?H devidos pelo nosso commer-
locacão oii' * 1 niedida de equidade, a col-
tribuida nor""'' "boniis-dollars" seria dis-
cionalmerne á''hilporUnci" rí"" '"•"1""-
i-csncrtivic dos saques em suas
loffo tem'nlti Sabe-se qiie critério ana-
i>elo Banco Pi*esidido á venda de cambiopcio nanco do Brasil f..^

facultadas. ' especiaes por este

das^^íiecess^lrP^^ õevem existir fieis estatisticas
Federal e de T '«^apitai
teio proDorei.in-vl I ' ' menos. I-eito o ra-
dona,rs"'peC,Í.nts
por sua v-ez duas Capitaes, estes

dade dos saaiics r ' ̂ ordem de antigui-
nolügica das vend ir^^^^^^í semelhante ordem chro-
o  interesse dnv ' naturalmente coincidiria com
previr Pe.,nHrid:r'^Oiial o càn Wi sen,tido.
para a collocaeM '^'^^"^'^n^^wMnalymenle favorável,
lerm, "b.,nus-dollars" pelo Go-
geria a sesníint» ^ 1 \ delicada. lEu sug

anterior. Exemnlo^-^^i ^ doHar na semana
lar na semauvi onV n preço médio do dol-
Governo venderia os'^^«í cifrasse por 9$000, o
8$00(> o doilaV Lonus-dollars" á razão de
Para comniodidade Hm i

das as fracções de l()n n- seriam despreza-
.J„ll ? .. JOU reis nn« /«rr.ll ílíidoUnr
sim applicíH-ão lin itãd- àr r"'
l.i" d„ dollar att

a  iflornuujla ennunciada teiria
. Dníniajhn" V"',r. equivalencias do

l^Ilü i /• <> .r. .. '] j |-Ji

a ttrneisse 7ftAíir\ .i:... '
em que o cam-

dia

brillhante trabalho ivíw- n, - v - i
ocio Sr Aiornet,, n (vezes, interrompido
terminado 1 com quem, depois de
... I it^tõe sustenta viva polemica, so-J)i. (lucstoc.s de economia política
Terminada esta o &r. Presidente resolve que

o estudo do Sr. Syivro Penteado se.ja siibmettido
a mesma conimi.ssao que já estudara um outro
de sua autoria vSíohre asksumpto correlato e da

qual fôra relator o Sr. Augusto (:. da Silva Tel-
les, dcternii'naiido, ainda, a pedido do autor, se-
jaan remettidos ao Sr. Ministro da Pazeiida, por
copia, este trabalho e o anterior, para (|ue S. Kx.
tenha conhecimento dos mesmos.
Exgottada a matéria (Ia ordem do dia e d(íS-

liaehâdo o exiiedieiite, é encerrada a ses.são.

SESSÃO DE DIRECTORIA, EM 16 DE AGOSTO
DE 1921

RECEPCÂO E CONFERÊNCIA
DO SR. ARNO PEARSE

Beveste-se de e.x-
cepeional hrillian-
tismo a sessão

de hoje. Seiitam-se á me.sa os Srs. Ildefoiiso Si
mões Loj)es. ministro da .Agricultura, Pandiá (^a-
lügeras, ministro da Guerra. Lyra Castro, vice-
presidelite da Sociedade Nacional de .Agricultura,
o os directores Eloy de Souza, Bento Miranda,
Haiinibal Porto, -Augusto Bamos e Victor I.eivas.
Comparecem ainda á reunião, além de outros, os

Srs. Parreiras Horta, Júlio César Lutterhach, Ger
mano Courrege, J. A. da Costa Pinto, coronel
Francisco Schmidt, C.aidwell Queen, Octavio Car
neiro, William \V. Coelho de Souza, .Alcides Fran
co, Eligeiiio Bangel. Gomes Carmo. A. Silva Couto,
Nabuco de Goiivéa, J. Catramby, J. Baptista de
Castro, J. Araújo Ferraz, .Aristides Caire, Emilio
Schenk, .Sampaio Ferraz, Fidclis Beis. cônsules Os
car Correia e .Amynthas de Lima, .Arnaldo Muri-
iK-llv. .Alfredo de .Andrade, .Alberto /.lacobinsi e
Carlos Baulino.
O Sr. ministro Simões Lopes assume a presi

dência é. iniciando os trabalhos, diz qiie a convoca
ção fora feita para a recepção da Missão Interna
cional .Algodoeira, cujo chefe, o Sr. .Arno Pearse.
ia dizer á Sociedade as suas impresscAes colhidas
"\ie visu" nas zonas algodoeiras do Brasil. .Allu-
de. então, S. Ex. á presença, entre nós, da Missão
Pearse.

Em 1919 — prosegue — (jiiando se achava na In
glaterra a Mis.são Commercial Brasileira, tendo re
cebido o convite da Federação Internaei«nal dc
Fiadores e Tecelões de Manehester, para se repre
sentar na conferência a realisar-se em Paris, acqui-
esccra ao mesmo, enviando á grande reunião o Sr.
Boberto Simonsen. Este, como conclii.são á sua in
teressante memória, iiropuzera (pie a Federação nos
enviasse uma delegação (pie viesse estudar as pos
sibilidades que o nosso paiz offerece para incremeii-
io da cultura do algodão; e a proposta foi acccita.
No Congresso reunido em Ziirich, no anuo seguinte,
foi lembrado o compromisso assumido e renova
da a decisão da vinda da Missão em abril deste
aiino. E assim foi escolhida a Missão (pie hoje
hospedamos, composta dos Srs. .Arno Pearse, se
cretario daquella Federação, Max Svz e Fritz Je-
py, delegados suissos, representantes'^ de grandes
imiustriaes desse paiz. "
Da importância desta visita, — continiiiV S. Ex.
poder-se-á ter uma rapida idéia considM-ando

que os grandes centros manufactureiros da, Velha
Euro|)a exiierimentam considerável falta de^ ma
téria prima para as suas industrias.
.Aqui chegada a Missão, o Ministério da Agricul

tura apparelliou-a de todos os recursos e facilida
des para que a sua excursão ás zonas algodoeiras
tivesse o melhor resultado.

.Alliide ainda S. Ex. ao qiie i)oiide ver a Missão
Pearse na demorada visita que nos fez, entrando
então a fazer considerações sobre as nossas con
dições, ainda defficientes, por falta, sobretudo, de
um conveniente apparclhamento economico.

Feita a ajiresentação e exposta a razão de ser da
reunião, o Sr. ministro concede a palavra ao Sr.
Pearse. que pronuncia notável conferência sobre
a cultura algodoeira no Brasil e suas portentosas
possibilidades de futuro.

(E-sta conferência foi já por nós publicada em
o numero de agosto-setembro).
Terminada a conferência, usa da palavra o Sr.
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Lyra ('.astro, para justificar a ausência do presi
dente da Sociedade, o Sr. Miguel Calnion. agrade
cendo eiii seguida ao Sr. Pearse a niagnifica con
tribuição c|ue trouxe á casa. dizendo das suas ini-
jírcssòes sobre o estado actual e as possibilidades
da cultura algodoeira no nosso paiz.

Alludindo á conferência, o Sr. Lyra Castro de
clara (pie a Sociedade que, de longa data vem
tratando, com esi)ecial interesse, do aperfeiçoa
mento e desenvolvimento das nossas lavouras de
algodão, tendo ainda em 191G promovido e levado
a effeito a memorável C.onferencia Algodoeira, ti
vera ensejo de apresentar ao governo uma serie
de conclusões que enfeixavam muilas das medidas
ainda agora ])reconizadas pelo Sr. .Arno Pearse.
Pois bem. — i)rosegue — é com grande prazer que
(»uve de tão autorisado especialista esses conse-
llios, cpie tão de perto se combinam com as alludi-
das conclusões, muitas das (piaes tem sido postas
em pratica pelos poderes públicos, insistindo ain
da a Sociedade i)ela execução das que não puderam
ser executadas.

A i)roposito, o Sr. Lyra Castro refere-se ao que
tem feito o actual governo por intermédio do Mi
nistério da .Agricultura, que está nas mãos de um
agi icultor devotado e experimentado, em prol do
nosso algodão; e depois de alludir ao Serviço do
.Algodão, recentemente creado, e que encerra um
plano de organisação muito complexa, diz que não
nos será possivel, sem que decorra algum tempo,
colher os frutos desse imj)ortante orgão da admi
nistração publica.
(a)nfia S. Kx. em (pie esse dia está proximo, tan

to mais (pie as palavras e conselhos do nosso illus-
jrc hospede Mr. Pearse hão de servir de estimulo
ás iniciativas brasileiras, provocando a nossa acti-
\ idade e o nosso esforço em prol da futurosa cul
tura, (pie tanta importância tem para a economia
nacional.

Interpretando o sentimento da Sociedade, o Sr.
1 yra Castro agradece mais uma vez ao Sr. Pearse
o acolhimento que deu ao seu appello. e bem as
sim ao.s Srs. ministros da .Agricultura e da Guerra,
como ainda aos demais consocios, o brilho que em
prestaram áquella solemnidade com a sua honrosa
eom|)a rencia.

Açoitou a falar o Sr. ministro Simões Lopes, que
disse restar-lhe ainda fazer voltar as vistas do au-
dilorio para a prelecção simples, intuitiva, natural
e  insinuantc, cpie acabava de fazer o representante
da ("onferencia Internacional .Algodoeira.
Quem conhece. — prosegue S. Ex. — as conclu

sões da Conferência .Algodoeira e os actos do go-
^erno (lei)ois de organi.sado o Serviço do .Algodão,
\erá, sem duvida, que o governo está realisando as
sabias idt'as emanadas daquellc importante co-
ir-icio.

Paiz niiiitg vasto, Sr. .Arno Pearse só tivera
ensejo de b isitar uiu milhar de )dantaç()es, quando
as teimw em centenas de milhares, o nue mostra que
a mellj^ria da nossa situação depende também de
eleiiieiMos \'arios. fora da acção do seu ministério
e mesAio até da própria administração publica. Re-
tere-se depois ás providencias de ordem geral de
que carecemos para attingir á situação de prospe
ridade que tanto almejamos, o que não será possi
vel sem uma legislação especial, sem transformar
o  regimen de trabalho, sem substituirmos pelos
processos modernos e productivos, os empíricos e
í'otineiros.

K' como se vê, — diz ainda o Sr. ministro — uma
serie de difficuldadcs a vencer, e só as venceremos
si contarmos, alem da acção official, com o concur
so efficiente da iniciativa privada, não prescindin
do. outrosim. da collaboração valiosissima de pes
soas como o illustre industrial que nos visita e
que no sitio das nossas lavouras formulou aos agri
cultores retrógrados os mais sábios ensinamentos
ditados pela sua competência no assumpto Preco-
nisa então, os resultados que advirão da visita
da Missão Pearse ao nosso paiz, pois acredita que

as palavras e suggestões do seu chefíJ terão me
cido e fecundo éco em nossos sertões.

Em nome, pois. do governo, agradece ao .
Pearse e aos seus collegas de Missão a
sita e as palavras benevolas que lançara da tr -
na da Sociedade, de onde, pela divulgação que es a
lhe dará, publicando a sua conferência em folhetos,
se irradiarão por todo o paiz, como ensinamento
utilissimo que nos ha de conduzir a novos metno-
dos de trabalho. _ , .
Fala depois S. Ex. da autoridade que a Inglater

ra — de onde veio Mr. Pearse — tem nesses as
sumpto — ella. que é mestra nas questões indus-
triaes e (pie tão gentilmente acquiesceu em vir col-
taborar comnosco na solução de um problema rele
vante para a economia brasileira.
Terminando. S. Ex. renova os seus agradecimen

tos. á Missão ali presente e ás demais pessoas que
acolheram o convite da Sociedade, esp(?cialisando
lal agradecimento á pessoa do Sr. ministr() da
Guerra, a cuja acção, como presidente, que foi, da
Missão (amimercial Brasileira (jue esteve na Ingla
terra. se deve a vinda da Missão Pearse ao Brasil.
De facto. foi por occasião do banquete offereci-

do a S. Ex. em Manchestier, que surgiu essa idéa
depois do memorável discurso pronunciado ali pelo
"leader'' da industria de Tecelagem de Lancshire,
Sir Herbert Dixon, e a cpie respondeu, com gran
de^ brilho, o illustre Dr. Calogeras.
E' então encerrada a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA. EM 23 DE AGOSTO
DE 1921

Com uma concorrência extraordinária, reali.sa-se
nesta sessão a brilhante conferência do Sr. Octa-
^ io Carneiro, industrial e agricultor muito conhe
cido no nosso meio, que por longo tempo com-
munica ao escolhido auditório suas impressões de
viagem na excur.são (pie ha pouco emprehendera,
de Piraxmra a Joazelro. pelo magestoso S. Fran
cisco.
O acto é presidido pelo Sr. Simões Lopes, minis

tro da .Agricultura, que, abrindo a sessão, apre
senta o conferencista. alludindo em breves pala-
^ juiportancia do assumpto a tratar.S(5be á tribuna e diz que alli estava eiii accpiies-

Sobe. entâí). á tribuna, o Sr. Octavio Carneiro
e diz que alli estava em acquiescencia ao honroso
convite que lhe dirigira o presidente da Socieda-
e .Nacional de .Agricultura, quando ao cabo de sua

vi£)gem pgjo .grande S. Francisco, durante a qual
pudera estudar melhor aquella portentosa região,
legistrar intormações. observar costumes, i'elacio-
nar-se com a população ribeirinha. Iria, pois, con^
tar quanto vira e ouvira alli, no que pudesse, de
alguma sorte interessar á Sociedade.
Feito o exordio, o orador rememora uma exposi

ção idêntica cpie houvera tido opportunidade de
íiprescntar, a pedido, ao Sr. Leopoldo de Bulhões,
cntaí^ commissari() da .Alimentação Publica, eni
relaçao a navegação claquelle importante rio, bem
assim sobre as condições de commercio e da agri
cultura na região pcir elle banhada. Informa o ora-
(OI (pie sua exposição fora muito bem recebida,

resultado, só sábio da or-ganisaçao do serviço de navegação.

•■'""«■'«••isc-o S. S. tivera
o ítr- n » "Hia. pela imprensa,dirigido ao presidente <to Es-
à s '* ■'í"'"" •^^l»'zera. com muito agrado,
íVro \f .l ' .mineira banhada pelo S. Fran-
oiitro»'/. i... orador, cuidara da matéria;
bihlin<r,..,,,u V'^i" I>r(ícedido e, por isso, tratamio da
riniip Ho]f'S ' fertilissimo vale, cita Hen-
Thonílnrr^ Ç Miliifir Rnbcrts, Orcille Derby,
nf-p u-J Liais, Plácido .Amarante, Bran^
laVro de Moraes, Carlos Krause, Saint Hi-

PniP.Í Burton, James Well, etc.a  leranto. a bibliographia modenia. embora mais
e apressada, tem, mais do que outra, tornado
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a região mais popular. Refere-se, então, aos traba
lhos de Elpidio de Mesquita, de Alfredo dos An.ios.
da Commissâo do Serviço Geolo.gico do Ministério
da Agrieultura e outros que tem effectuado inte-
re^antes estudos e excursões de real importância.
Deve ainda referir-se, como elemento indirecto

de divulgação da região pelo São Francisco, ao
vapor "Wenceslau Braz", que começou ainda nao

fr ^ navegação regular por aquelle rio,oiierecendo aos passageiros o conforto que até
então não encontravam,' o que tem levado ao graii-
^ o. rrancisco numerosos excursionistas, que fi
cam sempre empolgados pelo j)anorania mages-
toso, ao mesmo tempo que constatam ali a exis-
lencia de uma população sertaneja intelligeiite, sa-

robusta, trabalhando, sem esinoreciniento, de
iío longo de todo o rio; não deparando

iiein Tatú" dos pseudos- psychologos.
"  vasto hospital", seu irmão gemeo. e

littcrarh..

tei í» o orador, que ali haja doen-
n^LecelCT'".'"'' P<'r isso n.esn.o.
tencia snnífo""^ programina de uma assis-
mercantil Xesv.^^Ti e sem exploração
acerca da nu,, ^Hnra, o orador faz observações
zcndo mio ). saneamento do sertão, dizendo que n irrp. j- f '^^^neamento do sertão, di
to de apostoIo nni ^ preciso ter devotamen-
com arti<ms nòf í discussões, nem
problenuK ""^bantes. que se dará solução ao

„ quai N Q "

de aprender o m •* ^^^^^"Punhou, com a inieiiçao
godão. O orador possivel em relação ao al-
s^s dessa longa o ̂  ^ descrever suas impres-
ções ácerca do tnK viagem, faz considera-
vores ao Sr AmA n dessa Missão, tecendo lou-
, A proposito dn
feito entre nós S- S. levam a ef-
servira também 'uw .^^dor que possivelmente elle
ni/rncia de empreWnJ" inglezes na conve-
colonias africanas fortes capitães nas
cultura do algodân mtensifidar e melhorar a
objectivo da viagnm^^^*'^ orador não crê que o
jogo de bolsa pam « ^'do preoccupação de
de artigos com cIIa da matéria prima c
que fizessv parte h ^""^^cturados; nem acredita
quier projecto de da mis.são íiinl-
vcmra de algodão, capitães em nos.sa la-
tildo de tal inquerifn . C"'ntudo. que do resi.í-
iif "^^íido, o onío"'"^^IV preoccupaçõcs.Mr. Pearse dictou ílu ' conselhos que
servaçoes, para melhoiÜ.J'"® experiência e suas ol)-
tura algodoeira do ^ valorizarmos a cul-
que taes conselhos sn r" bem. Pôde affirmar
conlro das justas uttendidos, irão ao en-
uc.ja e concorrerão população serta-
outros problemas dnn«!l a solução de

dos podcres nuvli^^" ^ intervenção ou
Refere-se também S

n.i mesma occasiãn A "i ; estudos realisados
em seguida, affirm- í^reitas Machado e.
hsará entre nós um he^*í primeira vez, se rea-
cea, começando nor q ^ ̂ cultura dessa malva-
mas iuiportantissim./ " onde é mais recente,
nas e Bahia, e k ̂  a' lí*{^^undo aos Estados de Sli-
fibras são longas no'i ^^'deste Brasileiro, fuide as
embora pelos e resistentes, cultivadas
zando com as melhores .''''^'^elros, e que, rivali-
fiiluro. a hegemnn;.. i unindo, nos darão, no
não SC repetir o èrl''',' de aliíodão se
typos inferiores import'<L?'?r''" P'""
já se fez. n"'iatios do estrangeiro, como

as^sins nhás!Ís \ '"Juiideiiciar e excursão em todas
/•íAin V MivV- ^^'u encontro, em Pirapora,com a Missai) Pearse e sua comitiva.

rinda a brilhante conferência, illustrada por um
sem numero de interessantes photographias, e na
íjual Inram exhibidas variadissimas amostras de

productos obtidos na região percorrida pelo confe-
rcncista, o Sr. ministro Simões Lopes, fpie preside
nos trabalhos agradecendo ao Sr. Oetavio Cariiein».
ápplaiidiii effusivãmente os conceitos que S. S. ex-
pendera acerca da portentosa região visitada, pondo
em destaque as preciosas qualidades do nosso ser-
tanefo, que é tão bom como o homem de qualquer
parte do mundo; e, proseguindo, enniiinerou rapi^
dameníe os projectos e planos do governo para fa
cilitar o surto de progresso daquella região, allu-
dindo, nes.sa altura, aos estudos que se veeni cni-
preheruleiido no sentido de desviar e aproveitar
uma parte das ínguas do S. Franci.sco para enrique
cer e fertilisar as regiões iiobres do Nordeste.
Em seguida, e por ultimo. o .Sr. Augusto

Ramos diz haver o confereiieista alludido, no tran-
.scorrer da palestra, a iim Ramos. Esse Ramos, de
clara S. S., ora cllc, que não esperava ver ahi des-
criptâ, com tanta fidelidade, a região em que Ira-
balhára havia 39 annos
E corroborando as observações do confcM-encista,

o Sr Augusto Ramos louva os brasileiros das mar
gens do S Francisco, dc quem fala com .saudade,
terminando por felicitar o Sr. Oetavio Carneiro,
que recebe. entã(^ os cumprimentos pessoaes do
Jp-nide auditório, em que se encontram scnadore.s.
deputados, funccionarios do Ministério
tiira, lavradores e numerosos membros da Soue-

'^''Acíia-se também presente o l)r. Henrique Etehe-
veriV. director do Instituto Agronomico de . Monte-
vidéo. ^ ^ ertCQMí»

J-r. iiitã". icvaiifiuia a sessão.

SES8.A0 I)E
30 l)E AGOSTO

wO.v: ns trabalhos desta reunião, con-Muito (liscus.são de varies assumptos.
voeada .....f i><>rto, que, pouco ha. representou
O Sr. Hannimn ̂  . de Londres, inscrevera-se

o Brasil possibilidades econômicas do
para fauv as medidas que se impõem
nosso * ' ífiencãí) do intercâmbio commercial
p.-.ra jerra O ""'iiistro da Agricultura
com a Adira' as duas ultimas reuniões da So
que ja |o*es ♦ A,.i.scnte. occuõando a cadeira de
ciedade. acba-sc P>t
honra na mesa.

í. rAPF- Xi.eHos os In.iKiihos peio presidenliv Sr.O CAPE Caiinoii, e iuia e iipproviida a
.  a.. <,.ssãÔ anterior, depois do que o Sr. pre-

Sr.',''';: AVrítaV. .iJ SAo P,u,lo.
um pla.io de defesa permanente <l<) caie. O
pio é dos mais importantes e a Sociedade >
nai de Aíírieuitura o teni examinadí/-om «
earinho. Nessas eon<lições, o orador „.|he
ella teicííraphe áquelle deputado asseffu.\ ,j,,.,
a  sua svmpathia pelas ideas contidas na •' ^
entrevista. .lustificando a sua P'-oP<>ji'<;a'-.t. " _
\uSiisto Ramos ailude a rcievaneia do P '
avançando conceitos e idéas muito .jndiciosos a i -
peito.

O Sr iiresideiite retiru então, do expediente um
offieio díi Sociedade Paulista de Agricultura vm
([ue submetle á apreciação da Sociedade c a entre
vista a que se refere o Sr. Augusto Ramos.
S. Ex.. |)or sua vez, o que pensa a j)roposito desse
problema, deelarando que a S()ciedade deveria dai
o seu apoio decidido á sua eo-irmã paulista, u vl!a
telegraphaiulo nesse sentido.

O CAC.AI' Lontiiuiaiulo. o Sr. j)residente deelara
ter ainda sobre a mesa, e no mesmo

siuitido. uma longa representação do Syndieato õ<>s
Agricultores de (]aeaii na Bahia.
Examinando esse díieumento, diz S. Ex. que elle

exige, pela relevância da matéria que encerra, u"í
estudo demoradí) da Sociedade, embora, de ante-
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iiiàí) e cir. principio, o Sr. presidente possa asse-
iíiirar o seu apoio ao que propõe aquelle Syndi-
oalo.

Ris porque vae nomear uma commissâo especial
jsara o exame detido da representação cm questão,
a  «lual fica constit.uida por elle proprio c pelos
Srs. Bento Miranda e Auííusto Ramos.
Nomeada a commissâo, faz ainda algumas con-

;>ideraçòes sobre o assumpto, para mostrar que elle
deve interessar não somente á Bahia'' mas ao .\ma-
zonas e ao Pará, que são também produclores de
cacau.

DIVERSOS ASSUMPTOS São lidos, então, alguns
papeis constantes do vo

lumoso expediente, dentre os quaes se destaca um
officio do Ministério das Relações Exteriores, in
formando que, tomando em consideração o pro
testo da Sociedade em virtude de publicações invc-
riilicas contidas no Boletim do Instituto Interna
cional de Roma, e altamente prejudiciaes aos in
teresses brasileiros, dera. sem demora. as ne
cessárias providencias nc sentido de ser obtida a
mais completa satisfação ao nosso paiz.
São ainda i)resentes um officio do Sr. Sebastião

Sampaio, addido commercial do Brasil em Washin
gton. remcttendo á Sociedade copias de suas con
ferências e discursos pronunciados no desempenho
(Ia recente niissão commercial de que fôra incum
bido pelo .governo.
Pelo Sr. Nicoláo Debbané q também apresentado

um interessante estudo sobre o consumo dos pro-
dnetos da agricultura brasileira na Noriie.ga e nos
j)aizes scandinavos.
.Antes de terminar o expediente, o Sr. presidente

informa <(ue a commissâo promotora da Exposição
do Cmitenario solicitara lia pouco informações so
bre a existência de "films"' cinematographicos que
poderiam ser aproveitados para exhibiçõcs naquelle
certamen.

A Sociedade acaba de receber do Sr. Ben.iamin
Huimicutt informações sobre o valioso "film" re
lativo aos trabalhos agrícolas do Brasil, e organi
zado por ella, por occasião da ultima Exposição dc
Alilho, levada a effeito nesta Ca])ital. Esse "film"'.
o Sr. Presidente declara deixal-o á disposição da
referida commissâo. caso convenha á mesma, como
c de crer.

.Ainda no cx|X'diente. o Sr. .Alberto Jacobina en
caminha á mesa uma indicação referente á colla-
boração da Sociedade nos feste.jos do Centenário,
c cpie encerra as seguintes proposições: elaboração
de uma memória histórica sohre o desenvolvimento
da agricultura do Brasil, desde a formação da nossa
nacionalidade; organização de uma exposição agro
pecuária; c installação definitiva de um museu
a.gricola.
Sobre o ..^sumpto. o Sr. Presidente diz que a

.Socicda»''l já resolvera elaborar a memória histo-
ri(>a ;i/T.udi(Ía na proposta do Sr. Jacobina, e que
pron^veria, para o Centenário, o terceiro Congres
so d(J .Agricultura e Industria Pastoril, .já estando,
para/isso. estabelecidas as preliminares.
Na próxima sessão teria S. Ex. occasião de no

mear a cominissão or.ganizadora desse comicio; e
a Sociedade, a proposito. dirigiria um appello ás
associações agrícolas do paiz. para que nessa op-
portunidade sejam estudados os meios de se tor-
n,'jr uma realidade a Confederação Rural Brasi
leira. (pie é uma antiga e sincera aspiração da So
ciedade Nacional de .Agricultura. .A proposito. Sua
ICx. não pode deixar de manifestar a sua grande
satisfação ao ver or.ganizar-se, em S. Paulo, a Li.ga
.\gricola do Estado. Justamente nos moldes appro-
\ados pela Sociedade Nacional de .Agricultura.

Sr. Presidente faz nessa altura consideraçíAes
sobre «> programma que a Sociedade traçára para
unui perf^eita união da classe agrícola do paiz e.
alludindo á sua exeoiiibilidadc, dá como testemu
nhos elocpientes os Estados de S. Paulo e do Rio
Crande do Sul. que Já dispõem de federações das

associações agricolas. Terminando, propõe S. Ex.
que a Sociedade se congratule com a Li.g i .Agrícola
de São Paulo, pela sua recente organização. A pro
posta (í unanimemente approvada.

POSSIBILIDADES ECONOíAIICAS — Nessa occasião
DO BRASIL chega á Socie

dade o Sr. Mi
nistro da Agricultura que, occupando a presidên
cia, a convite do Sr. Miguel Calmon, annuncia ao
aufPtorio a conferência do Sr. Hannibal Porto, que
ia dizer .á Sociedade dos successos alcançados pelo
Brasil na Exposição de borracha e demais produ-
ctos tropicaes que se realizára em Londres.
(Concede então S. Ex. a palavra ao Sr. Hannibal

Porto, que sóbe á tribuna sob uma salva de palmas
do auditório.
Começa o conferencista por analysar a situação

dos nossos productos cm face dos mercados es
trangeiros. e, expondo a nossa posição desvanta-
Josa, mostra quanto é inferior ás colonias inglezas
e hollandezas do Oriente.

Occupa-se depois especialmente da borracha, do
cacáo. da copra e do tabaco, mostrando com esta
tísticas i-ecentes, colhidas no recinto daquelle cer
tamen, quanto nos temos atrazado na marcha pro
gressiva da producção mundial desses artigos.

Diz ainda, com o enthusiasmo de lutador que é,
do plano de acção que devemos seguir em pról da
nossa organização econômica, e depois examina o
que temos feito em relação á industria e ao com-
mercio da borracha.
Alludindo ao actual estado de cousas. opina que

isso nreindica extraordinariamente os interesses do
Brasil, impedindo a expansão do seu commercio
exterior. Em seguida affirma que ha na Inglaterra
grande receio de nos fazerem encomrnendàs, pelo
facto de, na generalidade dos casos, ellas não cor
responderem ás amostras. A esse respeito, com-
nienta os innumeros factos passados durante a re
cente guerra, e depois delia, os quaes pre^-eniram
o consumidor europeu contra os nossos productos
que. tidos embora, geralmente, como excellentes,
í^omo qualidade, f^nresentam o grave defeito da
talta de uniformidade.
Proseguindo. mostra que não o move o intuito

de exaggerar, pois que reproduz tão somente, em
beneficio dos proprios interessados c do Brasil em
geral, as observações feitas por diversos commer-
ciantes e industriaes inglezes. que, attrahidos pelo
noticiário dos Jornaes londrinos, accorreram ao
nosso vasto mostriiario na Exposição Internacional
íie Londres.

E depois de largamente dissertar sobre as pos
sibilidades do Brasil e das medidas que no seu
entender devem ser. sem demora, adoptadas, ga
rante que Ja temos capacidade productora organi
zada, embora suscei)tivel de aperfeiçoamento, po
dendo, portanto, concorrer em certos casos, van
tajosamente, com os que habitualmente fornecem
as machinas e^ aos estcmagos inglezes o ''Lombus-
tivel- industrial e alimentício que estão exigindo
cada vez em maiores proporções; e conclue clizen-
do que, apezar de tudo. demos aos visitantes, in-
ternacionaes e nacionaes, do nosso mostriiario. que
terão de depor a nosso respeito, a certeza do nosso
prcigresso, geraiulo a confiança em nossa capaci
dade.^ a admiração ])elo nosso esforço e a esperan
ça não ilhisoria de que, tendo elles apreciado no
mostriiario do Brasil os fructos do nosso trabalho
e os elementos das nossas possibilidades, veremos
augmentado o Aiilto da nossa contribuição mer
cantil. como factor, que passamos a ser, da eco
nomia mundial.
Como vedes, termina o Sr. Hannibal Porto, não

e infundado o nosso optimismo. Continuemos a tra
balhar. organizando a nossa propaganda em bases
sérias, e tudo que acabastes de ouvir, como pro
babilidades de bons negocios, será certamente ex
cedido jiara além das nos.sas conjecturas e dedu-
cções.
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Terminada a brilhante confereneia, fala o Sr.
Miguel Calmou, fine- se assoeia aos applausos da
assisteneia e diz que. hal)ituados os da Sociedade

.a usaj- e abusar da dedicação do Sr. Hannibal Por-
to. não poderiam esperai- delle senão o brillio fiue
soube dar á sua honrosa, mas ditTieil incumbên
cia. pois foi mercê dos seus esforços, da sua gran-
fle capacidade de trabalho, da sua notável dedica
ção, ciue o Brasil ]ioude. no dia da inauguração do
grande certamen londrino, apresentar os seus ri
cos e interessantes mostruarios á curiosidade ávi
da do publico interessado da grande cidade in-
gleza.

Beferindo-se á cxixisição f|ne o Sr. Hannibal
Porto acabava de tazei-, diz rpie. como o oi-ador, é
S.^ hx. um con\'cncido de cpie uma jiropa.ganda bem
feita dos nossos prodiictos na Inglaterra lhes abri
rá im|)ortantes niercafios. lí totlos sabem fiue na
Inglaterra as propa.gandas bem orientadas surtem
etteitos, dao resultados inequívocos Basta citar,
no que nos diz respeito, o que aconteceu alli entre
o cate c o cha. Kste, devido tão só a uma iiropa-
ganda intensa e intelligente, desbancou o nosso
producto ate então consumido á grande

a''"'""f-f" a tratar 'do problema do crcflito c recorda que houve durante a
.guerra a ijlusao de que a In.glaterra não seria mais

"usãr''''nois"Hr'''- V,ú uma simples il-Ix:,Ia, «» '■""•ir-'
do S Fx f;y ..i,aa V cconomico do mun-das poísibilidafics <pie os'",",^-^'7 ''T''
offerecem, para de ois mglezcs nos
aos esforços oiif. ti '^i<-nr-se píjrticiilíiriueiiteSr. Hannibal Porto, 'qnJ^jT"" in"'!'"'"" ''"V,'''"''"- "
formações precisas sobre t-,es , "'i •i-^'." i"''''"

Terminando, o Sr Presi i n, ,
árdcnfe de agradeeino.nf tornuila um votoalto elevou m; el:trangeH:, 'l;'
envolvendo nessa obra de , ,õoí• "
o nome da Socicd ole v • ' "''""tismo egualmcnteS. Bx. re;,resfnHÒu''i,aqS f-'^n-ltura, ,|ue

O Sr. Bento Mii-noi , "J'l'ortante certamen.;.aaa v„,„ .l!'
tensivo ao Sr. ministro rP a ■'lual o Brasil poude conin Lx''''"'"'''"''''- ao
certamen londrino. laiecer condignamente ao

Retoma a palavra o Sr M-clarar (pie com a maior s-ir"r Balmon para de-
seu aiioio á proposta ■mr,".-,'^! "S"" assegurava o
lega^ Effectivamente os esfor' ' 1
da .A.gricullura ~ diz s p 'Io actual titular
a agricultura nacional e — ''ara desenvolvei
oíos no estran.geiro s!;,, '" "'"'.Sar os seus prodii-

iV .. ,l"^''''torios e estão naconsciência de todos. K „ e,. ' ,, ^
tao, raiiidaniente, alguns '. ''''sidente cita, cu
que corroboram a sua affíi.. ""."L)s actos de S. Hx.

Continuando. S. Kx.' refl 'faz alli. na Sociedade) -i '"'ais uma vez o
'  --JíPacultura de França o, ,.' o Ministro daleaders" d,, movimento <•'

raes do seu paiz, cni cuii! s,.-'^'' " classes ru-
cmmentc. realizou mn consor," ""'"Fava lo.gar pre-
fín I ._x Tw.

grande guerra.
Pois bem. iiroscgnc S. F^;

zcndo arpii entre nós o Sr s-' " 'l'""
cio antigo e dedicado da ò'"íocs I.opçs, (pie, so-
.Agricultiira. cujo nome senior^l"''''"''' Nacional de
com cila collaborando cm fav" . levantar,
a que a mesma se consagra "a operosa classe
cargo, cm boa hora confiado ^^'"'o ao honroso
sua c'-mpetcncia. delia não sé .''edicação e íi
o prestigio do seu apoio, ,e d-,'^'^ " '''Ia jlá
esfreilando assim, cada \ez niaís 'í"''
casa com o s( u Ministério, para Çelaçoes destad-) soerguimenti- da agricnifiira ' néiei" .'j

(iominovido. o Sr. Simões Lopes agradece ao Sr.
Bento Miranda c ao Sr. .Miguel Lainion. e á illus-
tre assembléa. (lue a ellas se associára com a|>plau-
sos. as (lalavras de louvor com (pie o distingui
ram .

Em seguida, S. F.x. passa a examinar a confe
rência do Sr. Hannibal Porlo e diz. por sua vez,
(pie jul.ga uma neccs.sidadc a ])ro|)aganda intensa
(|ue o orador propuzcra. E o governo está empe
nhado nisso, tendo .iá tomado as providencias ao
seu alcance para (lue se torne uma realidade o
serviço de expansão econômica do Brasil no estran
.geiro.

Refere-se o Sr. ministro aos |iassos ipic o go
verno já dera nesse sentido para, finalizando, di
zer (pie não llic cabem os louvores tributados,
liias aos seus dedicados auxiliares, mercê de eiijo
zelo c competência, actiiidadc e patriotismo tem
coiisc.giiido realizar al.go de util ao iiaiz. Antes de
encerrada a sessão, o Sr. Presidente congratula-se
com-=11 casa |)ela liresença. á reunião, dos Srs. Co
ronel Carneiro da .Motta. Presidente da Associação
Coinmercial do Amazonas, e Raul Viliar. presidente
da Associação dos Enipre.gados no Comniercio do
Rio de .laneiro. O Sr. L.vra Castro comnuiniea (pp.
com os Srs. Bento .Miranda. .Augusto Ramos. Car
los .lordão e Heitor Beltrão, havia comparecid,/ai,
regresso do Sr. Presidente da Republica, represen
tando a Sociedade .Nacional de .Agricultura.

E'. então, encerrada a sessão.

Movimento da Secretaria da Sociedade
Nacional de Agricultura durante

o mez de Novembro

CORRESPONDÊNCIA

Rcce-nda- 1921 1920

Cartas 129 103
Officios 28 21
Telegrammas 10 7
Propostas de socios 12 g
Pedidos llÀ 1,5
Diversos 8 14

Total 203

Expedida- \

Officios 75
Cartas 6l' gS
Telegrammas 160,', 3
Circulares

-  (i

Total 918 ^0^

Conferências realizadas, 3:

Dr. Oscar d'Utra e Silva, sobre "A peste bovi
na" (2 conferências) ;

Dr. Luiz Filippe Sampaio Vianna, sobre "O appo
veitamento das fibras nacionaes".

Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1921.

R. DIAS ferreira.


